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G R A M O F O N O S 
U mto del l u d e , m m i m a lüfl m \ i i m 6 giízai oisásfsai a íügif j 20Q ai i ja 

D I S C O S D O B L E S 

L I Q U I D A M O S ^ R E % « | S 

6 . 0 0 0 A P T A S . G R A M O F O N O S 

G r R A K O L A S 

u m m m M i 125 m ' ü i y reialaiMi s m m a m t 1 2 l i ataja! 

P E D E S T A L E S ^ S D r S 0 f ¿ 0 í 8 0 

A L U E T A L L E R S . 1 6 

, S I INTRODUCE POD L A 
íVÁLVULA J \ N DEJMONTAR 

EL NEUMÁTICO 

J A N T I Z A n O / : 
i o l a c a d caucho 
Koaa o b / o l u t a 
^ e r o b i l i d o d 

^ando / u / 
a l idadt / 
Winidamcnte 

i ? 

P a ñ e r í a s U E 1 A h o r r o 1 

VIA LAYETANA. 54 

Visiten sus exposiciones 
permanentes. 

Comparen calidad ;s y precios 
antes de comprar sus trajes-

I P a ñ e r í a s " E l A h o r r o ' 
V I A L A Y E T A N A , 5 4 

( J u l o a ta teja de Pensiones) 

Dr. J . M . " NovelJas Bofill 
E n f e r m e d a d e s d e l o s o j o s 

CERA 43. PRAL.; DE 3 A 5 

E l i x i r E s t o m a c a l 

M h m m 
TonifíoB, eyjdt i ha d/gnUonm y tbr» 
tlapctit:. -jm,-.doUtortatmtdMdmdtl 

ESTÓMAGO • w r s r w o s 
D O L O R D E E S T Ó M A G O 
D M M T C M 
A C E D Í A S V V Ó M I T O S 
I N A P E T E N C I A 
D I A R R E A S E N N I Ñ O S 

D I L A T A C I Ó N Y Ú L C E R A 

D I S E N T E R I A 
ta efcMkaMtagMMNri u. «sW» 

a b e»o<¡t« PEtmE i a i r tena. 
« >4«» OT ftffTDS COMBTAMm 
eM4v<M ana hoMfc f M ntar* prart* qot 
H «rima mm aM, «^w* wtv r M 

i W t i »wi«. a i w — M i i f i n H h i 
VwtM tenm, K . f — i l i . I 

y principáis* dd mando 

Agencia Gcnernl en España de la 
SOOIETE PROTEX 
Sl^eulresuclL-Barcelon. 

' ^«vo» 7 - ^ i í a Ie 801¡eit,n ¡DEPURATIVO SANGRE 
Z E N D E J A S 

Gajr. Alquiler y venta. M a 
rina. I2¿. T e l A M2, S. M . 
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D E P U R A T I V O 

E M U L S I O N 

k m E S D E R E S U L T A D O S S O R P R E N D E N T E S 

R E U M A T I C O m m m m m m - m i t m n m i ¡ m m 

S E R O L F O R I N A 

HERPES, EZ JEMAS. GEANrs 
ULCEfiiS. LLAGAS, ESCBOFDii 
ATAHIOaS WL|' 

Para ta BRONQBITIS. GATARIC: 
TOS. Í5M.4, por e r ó a u ^ i 
sean 

Para ai RíUMATISIB. At?.! 
T iS iM. COTA, cicéiora 1 

C u r a c i ó n d e t a s e n f e r m e d a d e s d e l a m u j e r 
d e s a p a r i c i ó n d e l f l u j o e I n f l a m a c i o n e s d e l o s o v a r i o s 

D r . M . c ^ i s A N O V A ü - U a l l o r c a 270.1 ° ciiañán Claris) Ue 3 a 5 

R. DOMINGO 
H»p:cl alista en St cretas Attriawa. H*tri«, f I d . Pe cita. Sao Pablo, 28 
De I " a V v 'le 4 a "i Para obreros F.«(>eciai económica <le ^ a " 

D r . P . A L C A N T A R A 

Vías minar ías , Avario^i i ni poten
cia Calle UNION, oám 16, p r tnd 
oat • M • • » f (económica-

D R . M O R A 
TIAS URINARIAS. A7AR)GSIS. MATRIZ. iMPüTEHCU 
Cura radical le enlermedaJes secretas, crduicas de 
m a 12 v •» )« ; econfl.mca iei a-< Piza OaUersitíati.l. 

f i n T t Z l f C A I I C r v rraUmieiitomoaeino de la AVARIÜüIb y BLWiO^HAGlA 
U l . J e l i U t J y U C W Aplicai^on del 606 y 914. PARHCULAK. PKUVENZA 
ntini 251. 2.°. I . * De 3 a 5. Económica: PONIENTE, 34. entresuelo. De 12 a i y de 7 A9 

D r c o s p 
G A a O A M T A - . N A . - Í I Z - 0 1 i > 0 . - Visita particular 
Salmerón, número 23, i.0; de 2 a 5. - V l i l U económicl 
Ronda de San Antonio fi. entresuelo; de 12 • ' y d e ' a O 

t á p e c l a i i s t a del Hew York Puat O r a . 
duale Hosp i t a l . V í a s u r l n a r l a a . E n 

fermedades de !a « l u j e r y su c i r u g í a . FON T A N E L l ^ A . 16. D e l 2 a £ T « a 7 i 
D r . E . V B R a E S 

v i H 5 U R i N ü R i i i s - m i i - m s t m - i M P O r t f i e i f l 
606 - 814 - A N A L I S I S DE SAN O R E : - : Po l lo i fn ica F a r r é P i j o á n , Rambla 

de Canaletas. 1 1 , 1.>. de 11 a 1 y 

P I N T O R E S 

de 4 a 8 

Si qnerdt agonar (Unero comp'ad 
materiales a 

LA HISPANO INGI.FSA. Aribau, 43 

V I A S U R I N A R I A S 

19. Dnióo, 19 - De 6 a 8 
(CONSULTA GRATIS) 

CURA RADICAL BLENORRAGIA FIN FOSA 
1UMTÍ HÜMAS1TARI0 PARA EXTERMI
NAR EN GONOCOCO. TRATAMIENTO 

AT1R10S1S. IMPOTESCU. ETC. 
A N A L I g l S D E « A t V a B E 

D r . L U C E N A 
De los H e s p í t a l o s de B e r l í n . P a r í s 

M é t o d o s los m á s perfeccionados 
VIAS ORINARIAS, M A T R I Z . S A N Q a t 

IMPOl 'ENCLA y PEKOIDAS 
Ronda Univers idad , 14. p r a l . , de 8 a 6 

V i s i t a m u y e o o i i ó m l c a de 7 a 8 

B C M a M B M M n i M I S 

L i p i e i ü i o i por traspaso 
Hs hora de compiar 

m m i J i m 
<le todas c'ases a pre-
-tos de VERDADfcRü 

REMATE 
Tres meses de 

l i ü m o H i f l i 

GA8A COTS-Hospital. 11 

El t r a t a m i e n t o m á s pepfeceionado 
e c o n ó m i c o , r á p i d a y radical 

de las 

E N r E R M f c D A D h S 1 N T 1 V U S 
D E LOS DOS SEXOS 

por el 

D R . 

(de ios Hosj i i la les do B e r l í n . Parii 
y Estado K , C. Ami i - i ca ) 

D e s p u é s de 20 a ü u s deduado al 
es tudio y c u r a c i ó n de las enfer. 
medades de las V ías Urinar ias y 
haber sido el p r i m e r o e a insülui r 
t r a t a m i e n t o s completamente nue-
t o s t r á p i d o s , l o g r é el descubr í , 
m i e n t o de u n p roduc to »;ue cura 
ca m u y pocos d í a s todos los casos 
p o r an t iguos y rebeldes que sean, 
a s í como los eompiieados de Pros-
t a t i t l s . Reumat i smo, O r q u i t i s v Cis
t i t i s . 

18 - CONDE D E L A S A L T O - I I 
Consu l tas : 10 a 1 y 3 a 9 

< I I I IM. i : 1 l l 1 • I • I 1 i t i t i l f • I . II 

f R E U M A T I C O S 11 
| Usad el Y O D O V I S A L . Fenollosa I I 
| y ootendiéls rápido alivio en vnerira =1 
I d o l e n c i a - D e p ó s > t u : CASA'SFIjALA 

I : .< I 1 I 1. I I I. 1 I. I «..I I. | | • .1 l.'AnlM 'I I I- • * • 

><xh>ckk>ck>o<>oo<>ocooc-ckxkk: aoovi 

| L a Re ina M Solar 
| N O V E L A C U B A N A 

I L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a | 

Sa Ttads en tas l ibrarías, quioscos í ea 
M i l Adainls'.raeíóo 

P R E C I O P E S E T A S 

oooooaeoaoooocKWQOfiooaaoooiKi11 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

{ G R A N T E A T R O D S L . L I C E O i 
TeiBDoríd» oficial "Je VrimmrerA. —lJ» finios» coajyifua Uh Bolles Ru 

t T E A T H E C A T A L A 

! O V E X > . A . I > E g 
' • r a í I 

.«OFtM 1 te» ifeinés a 1 uwí l l - S i l . » anana <¡e átnx. — l fZ. ' 
Ti; LIA CATALANISTA. — I.'érlt Puput o o! joc M amcr I l'lB!*" 
r é * d en Joscp J'ouí 1 Pagés- - IXUDÍ, lanía, Els mHions de l ons" 

1 El bordas Se l a Berdeta. — Na i totea les Bits. 
Pupet o 9l ]oc de l'amor i n n t e r M 



E L D I L U V I O mueves 28 da a b r i l do 1927. PAO. t 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
Compaflla SALVADOR VIOEOAIN. 

lUr. JueTea, carteles sugeatlTOj.— I roclos pululares.-1 arJe. a l u 4 y medí»: 
LO» BOHEMIO!» 

EL PUAAO De ROSAS 
Soche a las dler: La FIESTA DE SAN ANTON 

LA VlrJEClfA 
EL SARQUiLL&NO 

Kafiaoa. viernes, no hay función para dar lugar al eiuayo general de la 
eraaiiiosa obra cu dos actoa. 

CAN^O U'AMOR I OH UUERRA 
•oto estnoo eo eate teatro leodrá mear el aábado por la noche. — Fijarse en 
loi carteies de sábado y domingo, tnril» y noche.—be deapacna en contaduría. 

r > O T u f J J ± T t & 
es el vaudtíTiU de má»* gracia que se ha estrenado e& 

Barcuiuna 
1* i i • t * » * - » » » » » ^ » » ' ! » ' » » » » * » » ^ * » » » * : » ^ ^ 

* T E ! A . T n O T ? -A . TLM I J Í L . | 
! Hoy. juares. ESTSENU del atrevido vodeTÜ en tres actos, -> 

í ¡ O H , E L C H A R L E S T O N ! | 

T I V O L I 
Boy, Jueves, tarde, a las cuatro y media. Matinée extraordinaria popular. 

Butaca platea todas las tiiaa 2 pesetas. 
L A S M U J E R E S OE L A C t J E S T A 

con el famoso charlcstou bailado por los célebres charleetonlanos 
BUBY W. CU»RV V MAKOOT 

EL H U £ S P E O DEL S E V I L L A N O 
Noche, a las dlex. El deslumbrante espectáculo 

c o n L Y D I A J O H N S O Í N y H A R K Y W I L L S 
con nnéros «keetch de rnMoso éxito, debutando con ellos 

í l i e J o l i n s o n < s G i r l s 
Baiacaa primera c>ase a 6 pus Uafiana. Tierues, tarde, balacas • 2 ptaa. 
ta* mujeres de • ac-jesta y La uejarana. Noche. ..laobre verde,en 
Lydi» JohuaoB HAUUi Wli.l.S v Hio Jobnsnn's Girls. 8ába<io. tarde, bu-
ucaa ampios. Progiama monstruo el h u é s p e d dol sevillano v Les muj -
rea de Lacueata. Sábado, noche. El sobre verde debnt de EVA &TAt Ul-
HU. Uomlngo. tarde Bohemios, L s s m ú j e r e s de Lacuesta v El sobre 

verde. Nocbi- El sobre verde con EVA 3TACHISÜ 
Se despacha en Contaduría 

{ Esta tarde se representa en el TEATRO COMICO, la gran rerlsta Z 

l L O V K - M K 

I e l o o r x > o 
Compañía de comedia 

i H E H A - C I B R I A l V 

Hoy. Jueves, (¡KAN MUDA.—Tarde, a las cinco-Noche, a las dies y 
cuarto: El entremés de A. Sairea, 

iCASUAUOADI 
y el éxito del dia 

! D O L i I _ . - A - F L . 
i Macana, viernes, tarde, a las cinco: La graciosa comedia eo tres 
i de l'&so y Lépei Morís, 

H 1 / n u a E r í C I X A M I A I 
4 Noche, a las dlex y cuarto: El éxito ve i dad, 

11 1 3 O H a H a A . S 

¥** 

T E A T R O G O Y A 
Compañía de dramas y comedias de 

M a r g a r i t a x i r c i u 
*?y. loavaa, tarde a las cinco y cuarto. Tercera de abono a lueves r 
í " . -*" ariatocrátiecs. BAitRO PECADOR, commlia de grao éilio 
^SJ^ennanos Quintero. - Nocbo. a las diez y cuarto- BARRO PE-

"¡"«•—Mallana, víeroox. noche: ESTISENO de la maravilioxaobra 
oe Baaarence. La mariposa que voló sobre el mar. 

t 1 * * * i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * t********* 

E- éxito del día es oí vaudevil 

1 > O 1^ J L i A J E t S 

| G f t A N T E A T H í j ) ¿ S f A ^ ü L | 

[ n ...iii.aiiia^AN IflCíUC-MEmiE>. fnmeraactnx ASUNCIUN UASAL» T 
Hoy. meves, tarde, a laa claco: cALEFACC.Oo CEN i RAL.-Noche, « 
a ias dior.; Exito Inmenso ile la cnínlca en cuatro actos y ocho caoi- <• 
lulas de la vida y milaqT"» do los huérfanos sin bogar, original de "f 

AMICHATIS y FUANClbCO OLIVA. • 
¿ L S F l l > L . s » D E L , B A R R E R | 

* MaRana. viernes, larde: PARE ADAM ELECTRICISTA. — Noche1 I 
•i- El grandioso éxi to •* 
* fcLS PILLS i>£L CARRER * 
a Sábado, nochn: l-XSTKENU de la comeiUa sarírica en tres actos, de 4 
X ALFUNSO UOUUE LAVICT.Ma . « 
* í 

9 * * * * * * * r •& * * * i i * t * -i {. y * u 

| r j ? E ¡ A - T I F I O V I C T O M A . | 
* Hoy jiiere^ tarde, MATINKK DK MU^'A -BUTACAS A i í'Kí-KTAS. 1 
*•» A las cuatro v cuedia. i>KKC L dtt la eminente primera tipie cómica 

L O L i T ' A A R c L L A N O 
* I • El grandioso eiltaao 

| E L E S P E J O D E L A S D O N C E L L A S I 
5 a " ELUnl&oI de AHICHATIS v VILADUMAT 

| E L TANGI) DE L A COCAINA 
.•. 8." h& obra de grandioso éxito 

| L A S M U J E R E S DE LACUESTA 
* creación de LOLITA A RELLANO. - Presentaclén de los reyes del 
£ CMARLEbTON 
f B U B B Y Y M A R G O T 
* Noche, a las nueve % media. — tirandioso programa. — BCTAUAS a 
? I trUAü. — ÜELANTEKAS, • PTA!*. - ASlENIXI», 2T0. 
J 1." El exitazo de risa. 
| E L E S P E J O D E L A S D O N C E L L A S 

2.° La rueva revista de grao éxito, 

I T O D O E L AÑO ES C A R N A V A L 
L 
t 

E L TANGO DE L A COCAINA 
creación de LOLITA ABELLANO. - i " 

| L A S M U J E R E S D E L A C U E S T A 
J formidable Oxlto de IA M.ITA AKELLANO y los revés del Charleston 

| B U B B Y Y M A R G O T 
X Viernea, estr^uo aeuaaclonal do 
| E L P A R A I S O P E R D I D O 

con «sisluncia de su autor el maestro PENELLA. — Sibodei 

t L A P A S T O R E L A 
| d e L U N A y M O R E N O T O R R O B A 

* * * * * * •;• * •:• - i * * * * •!• •!• •!• {•••w 

9 * * * * * * ***************************** 

| T E A T R O B A R C E L O N A 
* ComoaMa de comedia del teatro Intenta Isabel de 

T Hor. jueves. - l arde. -N representación de la comedia en tres 
* a las cinco y media. JL # setos, da CAKLOO AKN1CHE8 

i i M ü e n e H i s , q u e g u a p o s o ? ! 
EXIIO CON1UNOENTE DS RISA 

• Noche, alas £ S X H E N O do la nnmorada en tres ae-J dicx y cuarto. • r a » i ^ w toa. de fedro Maños Soca 

| E L E S P A N T O D E T O L E D O 
t MaBana. viernes, tarde. MUNDO, MUNDILLO. — Noche. 

I E l e s p a n t o d o T o l e d o 
******** 



Z A S . i J l D i u r n o 

-

i 

T»-« tona de riM eoBtlBoa «a •UXUtA.OO cwa «1 

ü O - A . R ^ 

T E S T D R . O T A . H . I A . 

Hoy. juevea, ESIT-ENO del atrartdo rodevll en «rea actos. 

2 O H , E L * C í á A R i L E S T O N I 

• T T T • V » 

Este t&rde, a tea 4'BO y «ata noche, a tas dlea, m celebras m al 

O O M I C O 
la K r IT repre-entaciooes deí ntraro y Aptlumbrante espectácnlo 

Q U I E R E M E - E S T I ^ A M - A I M E - ^ O I 
Proúucmi-. MANUEL. hDURANKS 

« OKAXDlUSt» COADBOS DE FASTCOSIUAU DESl-ÜHBBA 
DORA. — «OEPBEKDENTES TUGOOS ESCE.NOGRAKICOS. — 

KEGOCIJAHií:,» .SKETCH» - TBICSKO DE LA VEDETTE 

R O S I T A R O D R I G O y ia estrella 
francesa F L O R E E L E 

y toda la corapaifa.—1U> AKTISlAS ESf AÑODAS Y EXTBASJEKAS 
LCJ060 TESTDAEIO DE 

M - ^ S : " V ! 7 " 3E3 X * 2 3 " S T 
B atacas a 5 otas. — Asientos numerados, a 2 ptas. 

MaAana. yiemeo, ncclte. la granillosa rrrlsta 

X _ i O " V l E — 3 V E 

HOT. ) CE VES. - Tarde, a las cuatro y media: 
J W A T I f t i E E I N F A N T I L , 

E X T R A O R D I N A R I A 
NOCHE, a las diez: 

M O D A S E L E C T A 
L i L / r i r # i o s D I A S 

DEL ACTDAE PKOGBAMA 
bAbada. día SO 

S N O T A B L E S D E B U T S 
Monea. 3 da Hayo 

PBESESTACIÜS ES ESPAftA 

L O S 3 0 L I L I P U T I E N S E S D E S I N G E R 
«Ihjrper «speMMolo del HtpodroMa da Mueva York 

j del Empira da Parla. 

Todos ios días éxito Mtraardiñarlo del raadevlU 
I > O L L K S 

T E A T R O T A L I A 
C A L V O - P O B R E S 

u e m p a l u de 
wan id l a y vodavB 

Hoy jaeree, • Ahrtl 017. Tarda, a las etaaa. BstaoM I pta. Si slsm-
pre aptaad'do yodan! en tres actos 

L A R E C O N Q U I S T A D E L A M O R 
Eoehs, a las fltaa 7 ooarta. BDTACA8 a i ptas, E! ansiado estredo 

del Todeyljen tras aaioe 

j O S í , e l C h a r l e s t o n ! 
i Daeondo axprofMo de Llnls y Role, espléndida presentaclda 

* ^ f i ̂  11 ^ i ' 

C I f i E | W ñ T O G H ñ F O S 

Y V A C I E D A D E S 

P E I N G I P A L P A L A G C ] 

ELEGANTE CIKBMA.—Boy. jaeree. —PSUQRAMA SELECTO. DOS f 

p ^ ' ^ E l m u n d o p e r d i d o ^ ^ S ^ * \ 

I R E N E 
tastooso desfile de modas femeninas. UAs de üu b e ü u mujeres uanaa 

parte ateste film 
• • • # • 4 

C i r c o B a r c e l o n é s \ 
Hoy, Jueres, tarde, a las clueo. — Noebe, a las dles. — Exhibición de 

la sensacional película de partos y operaciones quirúrgicas 

E L L 8 

Doctores Uonafonte, Baasadas. C. Torreas y L. Tonents 
P R O H I B I D A L A E N T R A D A 
A L O S M E N O R E S D E E D A D 

¿1 Sisal da la peUcala se proyectaran dos tnterrendones l _ 
por el Dr. Ccrdenal, ia eminente figura qne la ciencia esp 

acaba de perder. 
PitECIOd PUPULARISUIOS. 

SAbado j domineo. S aotablea • t iaaolBwa», S, entre ellas la fes:-
menal Las « Caballitos, Los m i s p e q u e ñ o s del munao. 

u n j o v e n poplU 
La peiíeala extraotdlDSri» 
roa rea ü . F. A (S.OOO meB») 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n G i n o B o h e m i a 

Lioy. loeves. —Tarde y noeke. —LOS MEJORES PROtíRAJIAB DE BAKCB-
^ S L ^ l ^ 9 1 L a c o n q u i s t a d e u n h a . 
r e n y L a s t r a v e s u r a s d e 
ftíotieiapio F o x . -
E l s u e ñ o d e u n v a l s 

Quinta jomada de la iMeraeante comedia 

L . a d a m a m i s t e r i o s a 

S ^ í ^ i a 8 ^ ^ ' ^ E » p r e c i o d e l d e s i e r t o 
T ^ ^ f e i S ^ L a d a m a m i s t e r i o s a . 

C I N E D I O R A M 
Programa cara hoy: Howadadas Intomacionales, La casa 

da laa aleta llaves, por Dour a- Mac Lean: La vaodedora co 
Meforoa, (•moeiouanto sapennoducelún por la «rcnlai Mar" Carr 
Ptfiaro en Sociedad, dirertlda comedia por Adolpfat Menjno: ".a 
dama miatertaaa, coarta Jornada; « n padre que le guie, co-
míes de ei traordlBaria risa. 

M T 7 E A T R O 

C I N E S M A R I N A y N U E V O 

^ • - & o S X f f i ü z c u d u n c o n t r a H a n s e n 
eltnlnatcria campeonato del mando. — Quinta jomada da la l»te«»» 
sane dlrldida en seis Jornadas, pro- J^jj Q ^ m a m í S t e n C S a 

xiio 
Jflí« 

jaetAodcse el domngo la di tima 
ma comedia. * - I g e n e r a l » extraorfinai-o. - E s t u ! ^ * ' 
H ^ ü ^ E l o r g u l l o d e l a E s t i r p e , t „ S & 

e a ^ ' i ' S S S E l l e ó n d e M o n g o l » » 



E L D I L U V I O Jueves S8 de a b r i l de 1927. PA.G. B 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A ! 
Los pf«*llMto» cU faoullaa dUUnguidaa 

uROUeSTA» ¿OFM - rORSEM 

Hoy. fuere*. ümpuzsWM program* osa cuatro graadea MtnaM 
N O T I C I A R I O POX, (Voinmfflj 9 Ddin. B). 

S L . P A C I F I C A O O W 
precióte comedia dramática del Oesta par CHAELKM JOKE8. 

iiHili •• f la dalleloaa y dlrartidialiaa comedia 

U N A M U J E R P O R 2 4 H O R I S I 
•ubUme eraacl6a da la sentu aitlata LO i E NKUMAM y el UmpáHeo 
actor HAKaX UXUKK. - Mafiaua rtamaa, moda sBlocta despachAs-

doae de 6 a 8 butaoaa nomeradea pan la oealdn del domingo. 

P A T H E P A L A C h • S a l ó n R e i n a V i c t o r i a 

lio», juerea. — Kotrenoi La novia linglda. piodncoldo Metro 
Goldarra, por Mae Muirá». Ua horaOre da aooMn, p<ir K<«4 
liowaa. r-SJaro eautnro. por Jetnar HIhok — una caaa ala 
mujer cómica, r Partido tatoo) aa roo io«a • Valoacl* Uemovfa-
clón clanUlioa da la lesión del eunipler HadreL — Prótlmameat». 
«•treno: La mujer aa i«a |a , por Klfeee Prlnfrla. — Brprtaass • 

* al gao del sorra, noi Doa^lae Falrbaaka. 

! , 0 / „ / ^ a e r r d l ^ . v r , ^ 1 O M l L a d a m a m i s t e r i o s a , 
I f F S S t t E l s u e ñ o d e u n v a l s , a ^ ^ S l S S Í S : 
x f T l L a c o l i n a e n c a n t a d a , L a c o n 
q u i s t a d e u n h a r e m , S I " - N o t i c i a r l o . 
T' tnío^o, noclia, do« eztrAcnün&rloa entreno*. S«xta y última joraad* de 
L a d a m a m i s t e r i o s a I X S S a ^ ^ S » . ^ . ^ 

C I N E P R I N C E S A 

, : 7 ^ £ r i ' S 5 , ^ c l i c ¡ a ^ i o F o x , ¡ E s p o s a s a l e r 
t a ! ^ r ^ r 0 0 - U n a j i r a e n t r e f a m i i a 
V i d a d e p o r t i v a Í M S I S S : E l P a l a d o d e l p l a c e r 
•aporproduccióa por Bettjr Compjnn. - UomioRO, noche, rrandloana ostrenoe 

1 1 \ e ^ a . ^ e ^ u c j i v a 

• •moa, 1. — Selecta da mIimihi para bojr. |aeree; Raque! Mellar ra 
L a t i e r r a p r o m e t i d a ¿ S Í J , ¿ C u a l e s i a e s p o s a ? 
R e v i s t a P a t f a é , T o r c u a t o e n c o c h e c a m a . V i d o c q 
tercera jornada. — Pronto: l a adora. Loo das aatiaatoa traaraiaa 

r B Lo*a da Moagoila. 

C O L I S E V M 
HOY, Q R A N D E S É X I T O S 

La producción Parcmouat 

L A C I U D A D Q U E N U N C A D U E R M E 
por RICARDO CORTEZ - El artlst) que en menos tiempo ha 

tnvotado ante todos tos públ eos 

E L 1 3 D E L A B U E N A S U E R T E 
Emocionante creación del intrépido RICHARD DIX «a la 
cual demuestra su* eztraordmafias cualidades de cían ador 

y peifeeto sportmarrt. ES UN F I L M PARAMüUNF 

H E R / H A N A S Q O M L B Z 
célebre atracción enddopéd ica de fama muadial 

" ^ « I H I I M » ! 

C A P I T O L C I N E M A 
CELEFONC A 38 

O R Q U E S T I N A S U Ñ E 
Hor, JUEVES. — (Memorab a «xlt» clnoai-togrJáco! da labelUalma 

producción Metro-Uoldwjrn, 

ma^uttrai Interp'oijclón de loe Moum de ia oaniaHa I.U.i.i *.N UISH 
o ^ k u t A m e d i a n o c h e . V ^ r ^ w ^ 
g S t r ^ M a r i m o r e n a , ^ f t E l g a t o P é l i x 
c a m i n a n t e - R e v i s t a P a t h é ¿ S h M * ^ 
~Íf!D0 E l h i f o d e l a p r a d e r a ^ 

ASOCIA 1K)S por al coiuumado actor W I t . I .ULM a. BABT 

I 

TaMrooa s^ao K 
obquesta couseuh. ouuoma POS BL M âSTRO BLSI . n . 
Hot. juaroa, (arde r noche: La oladad qao minea duenda per 
Ktcar.lo Cortm CHlm Paramoouti. -f i i «S da la Suaaa suerte oor Rl 
duatd LHx (fiim Paramoaati.-OSertm de LAn BODAS DE flOABU. 
por la arquéate. - M^OMAMS» CO—T celebre atracción eaeiale-
pediea de (ama mondiaL - Mueve repertorio. 

***** •*••***&**** 

Í M O N U f t l E N T f l h : : P f l D R O 

W f l b K ^ R I f l i i E X C E b S I O R 
Hor. JTTBVBS. - Todo eatreana. - SIbMI'UE UL. MAS HKUOS 

PEODUCCl'.NKS. - La auperpredoeción MKFuCMlULDWtM. 

I L . - A . O M O V I A . ^ U N T G U D A . 
pratasontata la belllalma j eleipuite MAK HDBKAT. 

S u ü n i c o a m o r ^ ¿ ¿ ¿ ¿ r t o T * 

LA NOCHE DEL VIERNES Kik"Sg?f 
OKA» PARTIDO da 

F O O T - B A L L - J f F . C. BARCELONA y V A L E N C I A 
oon el Incidente PRDROL, flira Deportivo da artimllilad. 

U O A C A S * SIN M U J E R , mar cómle*. 
A C r U A L I O A O a * O H I V S I I S A L . 

DOMINGO, noche Eatnooa. - LA MUJKR SALW 
MoaMms obra da la rUST-NATIOMAL. por la zraa aotrta 

OUiaOO aiAIIOAl A l U U a PRIXQI.K. - EL 
íamoeo actor 8TUAKT WEEBS. UUAMUNTO 

' A J I . har-
•me rtnaa a 
o . tUT*. 

****** **** 

m m : R O P I i : A R G E N T I N A 

Hoy, laaeaa. — Monatranalalmo T aorprendente proarrama de aaei mea 
La unaadnaal enmedia de laaaieiaala arsumeute 

E L S U E Ñ O D E U N V A L S 
per MADT CHUlSlIAH j T I L U IBírsOH 

\ S ^ ^ ^ L a d a m a m i s t e r i o s a 
por la elefante aotrtz CIA DDK FBAMCS. La eoloaal •nnnTprndaiwifin 
T r a v e s u r a s d e u n a j o v e n L a ü b a Í T ? u £ n 

i I ^ ^ T * L a c o n q u i s t a d a u n h a r e m 
; 7 f e ^ N o t i c i a r l o F O X 

_ , noofca. dea InauoaraWea eaíranoa. Jernada aerta r di , tima de la anéala La Sa ta adatarleear la «stnordlaarla nner 
| ^rod^lóaJUMMka do Moagolla, per I v AN MO<í?ODXQrl j Y L 

• • • • « l l « t » « » » l » t f f » » f f > f 
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1 " 
Orquestina UZOMO 

Hoy. Jorrea. Exito VMa —X—i iniurodaceliin Mam» Holdwjrm por Llliau U!sb » John GUbprt- Dnranifl I» proyBeddn da ese» pi-Mnlaaen«tecau>da UpatUtomda «L* bobéw. <M maetta* Kito «taü.-A m&ammoanm. par Waâa ¡>awier Mailwni W^tÉ le» Kl B«to PA.ia f ajiipian t H-»i'.ia Pa:h« n.° I*. FrOúDM lunin; El ttifo da ta prad. ra. p<,-r V.-:i;íain >. ftirt 

S p l e n d i d C i n e m a C i n e C o l ó n 

consais «ta d 
TEü'-LTO CA.1tlXAB 

Mí. 

miiia. 
Les aaores tfs oa bárot. Jira entre fa-

Esposas aiena, Gaiaijazas, Actatódades. 
bermoao» bal 

Coeüo. 16-i íjunto a Caaonova). Hoy. «arde Tnoeh».-<ii«in«*»BaTJa«»Hai-i Monetario Kox Mtdi Cárter y tas coatrakatMnataa. ta pala w no «ta. por CsarimBay; roía aia guailara. «OBalaa. y ai tona 
C X J - A . IST 3 3 O S E ^ k . A . 

porljeta natif laoier ll«Ty»rtttg da te MtiOu. 

S S L E G T C I N E M A 
Silmería, 171. — «mcceSIos DaOaaa. 

Rot: Rantata. — A fvaraa 
- (Jeooril, CtO piü. 

y la «ras yrgdojcláa metro. «SJ ctco «M dlaftla por K 
— 

C I N E M A G A L V A N Y 
crrrt « Tora. — —uieaa Mact aaraa. 

lawlf. "«aaaaa y rai» i , y la «apwr Faiaaiijaat taa pn pro» •ntttnéa»» antera. — Praf̂ aeJm » tO. - Oroerat. 6 *i 

C O N C I E R T O S 

P A L A U M U S I C A C A T U L A M A 
COBLJW; iKaipaila—i. «Barcelocs» t «t̂ aPrtDQlpa» Poro ada, en «arda-naa. aadaica ulaj« per a eobla. Caajaiit par taa tiaa airee casnj adoi ra PBEHIS BAMT JOCDI CRFCO GHACÍE-.C. Dlrroeio inwa Baloatla Cooipo«lol"M cnraH I amb •obla. Diaa*aM», I i » Hale. Tarta, a tnw qoanade eme. PKEUi* POPULAU8 Uocahtaca: O. ItSL Portal Aa«at. 1 I». Tarta 4» treyaet 

P A L A U M Ú S T C A C A T A L A N A 
O R Q U E S T R A P A U C A S A L S 

IV P£ST:VAL BEETHOVSN 
XtaauL «»a&dn4f, a 1(1 da 10 éal vaapra, aaab la «oeftaroeM «a IH-tMa* 

ímMhb 
B i A s a n M e t c a l f o O a s e b i a 

gal ilna— aaiaiillM *a Baaar. aeosipaa/ada al plaaa pal 
MiST»'' MU C*»-!. 

Completarla ai Broatama la Oaaa%aa «a Kgoaoat 1 la* UHVuCXM 
Daapatzde teeaTttata alTTÍSó Vaatoal Ft̂ nyoia. 11 S, Porta! dal'aacal 
D E P O R T E S 

Sf-ftlfneYoMnwtó 
MAEQC» DKLDÜEHO,» 9 C O M B A T E S . S ] 

JF- JES m EJ T - JFÍ. -A . Ha 
X - L - A u O K - T O J F t - E S L a l ^ O 
Q U A D R I M I - D E M P S E Y 

l'SO Pts. entrada general - Butacas, 2*50 
r a o * r o m p r s m o i p m l p á l a o e 

Hoy. >a»raa-T««<a.al»a laatn Tiaa«a <iT—J*rt>daî y*MÍSL? 
Amtmof» eoatra OaBari ai y Vaja - KocW, a taa dwg y cuarto. -aHtearioy meameotai »ar«Mn lüaafaa n y AiaaJHlB l cocít» MaMa-•aray y ItarcariaOk 

B A I ü E S 

c a b a r e t n m m h m m i 

amt laatro. ata. fc—l 
Oran llí»» e LaniparaM» 

8M A 
S ALON - D A N C I N G - ROTONDA 

A maatn ita por ta entaftra oraiMaa tal Ka -lAU. 1* « oK^rir p.r pkuix>kJv4, * Mtarf» ruceas biietaact'aaiea .Ai.,, 
SERVICIO ESCQERfiDISiCBO 

aaaiai aa «"rtma» Oraaa-etaia». »»r. 
J>S SCla TAKUE A TRES MADSCUAUA 

D A N C I N G P O P U L A R 

4 0 D A N Z A R I N A S : - : 13 C A A A R E R A 5 
O r q u e s t a d a z z - B a n d C H A N - T A M 

Marijaé* dal Daero. SA 
G R A N C A M P E O N A T O DE ESPAÑA 

DE 4 0 HORAS SEGUIDAS DE BAILE 
3,000 Ptas. de Premio . Ptas. 3,0C0 

Sarta ameataartaa y altenAtiroae por >a 
B A Í 9 0 A C I R C U L O D E S M W S 

• ORQUESTIMA», e 
I PIAMOS TESLAmO, I i , 

•'rlanwB. *í» » del eorriect» y a las t da la noefee. eav«carABl MaptaaMa 
K í M T R A O A , U N A R f l R M S T A 

S A B A D O , DIA 3(3 DE ABRIL 
A las M «le la oocaa y liaran le al eampeoiaia 

G R A N B A I L E E X i K A O H D i N A R I O 

B A l t O A C I R C U L O 0 £ S M * * 
OR̂ WSrWA *TA« (aamaatatUO BOTAi KaaiaaBut> dAtSalOnaacaobiaráim tablada ea la*oo u iman*.aaadaHaHbrealraa*B< i de is p-it*. doaAe tatUarU 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

Adiarse t̂ doa >•>• a¿a> luata c. -r. E6C«''-» ,í' 
lardiowi. Praeioia re»a'*ia «rt iaitiiída u^aii ' 
n*.v>. Hot, faeraa PRiSSIA MAlt!IÊ Rj»!<TIU - I 

Katrada da paa«-A, 90 edatfnM». 
Sota: rara «i próstaa «nataeo —Hallli» pr^n" 

m u s i c - H A ü ü S 

C O N C E R T A P O L O 
Todo* taa dfas deade las cuatro da la tarde baau !a madnisada 

V a r i e t é s - O a n d n t f 
nmamVAS ABTUTAa — Complann at TariadcpwraM» 

C A R M E N O G T A L . I A 
N I B V E L . 1 N A 

y M E R C E D E S B U E N O 
CADA 5 ÍTStAXA DgBUTS 
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• A S A L T O . 12 

DANCING D E U S M I L Y UNA NOCHES 

• S» TASOC A S OK t A M ADR USA DA 
LA roaWOABLK NOVEDAD 

m m 
F i f í * A n d r é e 7^- L o l i t a A l f o n s o 
U a O r q u e s U t C r i o l l a P A R E L L A D A 
cea Bí> j«r-r<rt>a, « la r ra Arsanclaa, XMoMo v M a a M h u t 

r O R K - O A B L E O R Q U E S T A 

M O U L I N R O U G E 
.1, -.iC-llAl-. i» 1 fcJ£!< ACH'.VAi - KVl'ltflltA túXl ICA VJKR« 

tíl»Maaa taáa uuponaate de bareeWma. — (itaudleao tuoirrama de 
Vedetao. - ao bella* v elenantex artuüu. 80. — fjxtre alia*: 

HerMHMts P s s t r a o a - M a r y P e r l a - P. Gaisaa 
w p a i o i t a - G e n o v e v a - Sar tey - M o n t e s - M a r t í n 
L M u - P a i u p e r t t a - R. J a r i p t e - M o r u c b a - M . S a í n 

P l t r y - O r i e n í e - D e o d i m a - i i eaJ C o r a l i t o 

t i rar. éxito da ia octreUa de caá LO 
Jf A l A ¿<l A A Z - ' ^ A R * 

i-ueva ea Barco'oca 
•rea ratM^a tfa prec io» w» Ws eoaaiiaiac'owaa 

aa o tu mpasnc. 

W«l>a.-. t t » A-fapulai «at«a-»wera dtj^«l.-.n artiattea 
' '-xa rata --emiaa a t i a a y wnaei'lniielea debatí. — KTttaen ce las 

C R U i Z . P . S A N C K b Z , P . P A L \ - | 
C I O S , C O ^ D f i S I T A Z O E . B E L L A D ü í M T A | 

Hoy, el rodevll: Quina sorpresa 4 

7 El. COLISEO DA MUSA MA!tWUK> USL UUBBU. «u 

i l U i . ' l ARUX í SOCHR 
SDÍSACIONAL ACOmCQflEVTO ARTISTICO 

del (>aaatfBBM>.->tti ralo daetcgaaetoa modamas y a a s e s a i » galantes 
CD dos actas r doce ccadros, 

E L P A R A Í S O D E L A V I D A [ 
tetra de A M ARO KB iAKA y JUAUtlH AARiRO. - Bildcs da Ai r 
TARO Ut. I'ASA y l.üla HARI A - FUiariau de AÍ.VAUU RETASA 

- » p m U Caiuou. CAÍA FAIlUlf A Maemtico d«»r» ie 
d» vi A Ni; N » MUEUA. — KJecuiailo COL arresto a bocetos a iodlafr 
clone* de Ai,VARO KETl ANA - Coreoffrafia de A«Tl'.'fO LlHbRTAO 
Olrecdúa escAulsa da l'UPK VlUJtloi». - Pelasiterta da SOLER. 

AtseaadaKOCUA 

• A A A AA^^fcA ̂ ^s^^ A A * A .* a .̂ s « »».a..a a.̂  a ^ j » 

R O Y A L C O N C E l R T l 
M A K Q U B i s D B L . D U B K O . c m n t l O g ! 

N U E V A E M P R E S A C A M B I O O E O í R E C C t O N 
Ü3UTO DB TODO t í . RbBJít O 

BELLA SERRANO - GERMEN TORRE • P. S.IRTT - H BAROJA 
CGNSUBU B8iZ - f. RQjíiZ - 6. MAUi • R. JAR80B • 

M SOLCRTILA 
* D O R 1 T A G O M E Z -K | 

gwaewn^ra 
ORAS KX1TO da la saatarnts 

T I L , S O N 
ESÍRAOA lL»aC - OXAU ECONOMiA BM LOS PRECIOS f 

B A - T A - C L A N 
| ¿ n a r c i t i é s d e l D u e r o , 8 5 

Tarde, a laa as* y nwdl», -Rcebe. a las aseae media 
CAO • H B t l H O i s A S A R T I S T A t S - S O 

| m n m - n m i suMi-simiín (811*111 ü lis 
; H E R M A N A S S E R R A - N I E V E S F E R R E 

Anlau't!4a'-naHartna» C'acsoneüna trfrala 
C A W U A D R O S i Q U E 

l la r , tftrie y cacha, al coeteao sadsvR asa Soias da tnumr 
• a* - » » » ^ » • 

bARTO OKL DLA bacías Pinitearia v Fataie do U Cnu 
Saieelsola lasS'jímaftana. — be oona a las 7-*6 tard». - áate lataaaa tas 136 audrUASda. — Se pose a Un tiSÍ farde 

Recuerdos 
mi larga vida 

Sa Ra pinato a la n o t a ai s«*uaaa VOIUSMC 
da taa lataransUaaaas Maswwaa qae don 
Conrado acora psRUea ao BI DILUVIO. 

La ea.ciflo ÜM « d a nidarfaaaraaota reviaada 
y anouda por ai autor, oaataalacds aninerq 

retratas, aaaaaaa BtaMrtun T «lafaa da 
i pasaos ate. da ia antigua n w i w l w 

Avalara la abra os —giiinao retrata da dea 
rafsifci Ronra. 
Praeio: S'SS paaataa as rtadaa T * P 

' wanndtrnadn 

ADuauarsuLOiOÁ, u * 
BEEBXAS T QÜIOaGOS 
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r e c u e r d o s d e 

m í l a r g a v i d a 

Se ha puesto a la venta el segundo volumen de laa inte 
resantisimaa Memorias que don Conrado Roure publica en 
EL DILUVIO. 

La edición ha sido cuidadosamente revisada y anotada 
por el autor, conteniendo numerosos retratos, escenas histó
ricas y vistas de edificios, paseos, etcétera, de la antigua 
Barcelona. Avalora l a obra un magnifico retrato de don 
Conrado Roure. 

Precio: 3 * 3 0 pesetas en rústica y S pesetas elegan
temente encuadernado. 
De venía en nuestra Administración, librerías y quioscos 

V IÍJS obraros Mariano Ldpes, José Mari* 8*1-
I D A J U L ) I C I A L \ ^ • n ^ d r o ToortM AKU8Un ^ ' 

En l a A a t f l t a e i a 

S e S a l a m i a n i o s p a r a h o y 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primar*. — Mayor eaan t ív — Dofla 
Bmllla Rahanala oontra dolía María Raba-
aals. 

Acáldente. — Don Pranefseo HomoM con
tra • ¡ a LUÍ* Bortr in. 

Pobreza. — OoOa MaMde Marta contra 
don Braulio Tou». 

Sala aeg-unda. — Mayor ouanlii. — Don 
Arcadlo Durin contra dofla Jalla Cas anota». 

Mayor cuantía. — Don Valentín Ratera 
contra don Joaó Famic. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Secatón tercera. — Continuaolón del i n i 
cio por estafa empezado ayer. 

SeooWn coarta. — Tr t s ora loe por laslo-
•es, ame nasas y o a u r p a d í o da marcas. 

VISTA DC CAUSAS 
ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Homicidio por bnprudeneta. 

S e n t ó n primera. — El dM 18 de Junio 
de 19Í6 en el muelle cuestionaron dos obre
ra* mientras descargaban balas de algodón, 

Í en el calor da la dlsouslóo uno de ellos, 
amado José María O i l r n , dtd un bofetón 

t i otro. Manuel Adán, cayendo éste a tie
rra, con tan mala suerte que recibió una 
herida que le causó después la muerte. 

En el auto del Inicio representó al minis
terio público el «bogado fisoa] seBor Marti 
de Vasca; actuó de acusador, *• noaabra de 
la fsinlUa de la Ttcthna, el letrado sefior 
01 ral, y en el de la Mutua d* Aeetdentei, el 
ceflor Canal*, y da delensor d «eSor VUla-
k a i n . 

BÍ procesado declaró que no tuvo toten-
dón de causar daflo a w adversarlo. 

Le viuda del interfecto dijo que ma es
poso pesaba 85 kilos y que, sefúo le dijo 
en el hosnllal, al caerse se produjo la he
rida qm le causó la muerte. 

Después ' dpctararnn el patrono don En
rique BfrnsMo de O'rfrós. el enoarirado De
siderio Trilla, el nermaTie de M w U m a y 

ma Jover. 
Todos ellos confirmaron lo dlobo por «I 

proseado. 
En vista de esta* deolaradon^s, el a*«al, 

que pedia 12 aDos do prisión para el del 
banquillo, modificó su* sonelufiiones, apre
ciando la Impmdencla y pidiendo para el 
procesado un aOo y nn día de prisión eo-
reodonal, adblriénaose a cala petición el 
acusador sefior Ganáis, y retirando la acu
sación el de la familia. 

SI defensor modificó sus conclusiones en 
sentido alternativo, eallúcando ei beobo de 
falta por Imprudencia y pidiendo la abso'.u-
dún . 

Homicidio, lesiones y daños per 
Imprudencia. 

SeocWn segunda. — El dia 12 de agosto 
de 1928 Joaquín Palau Miguel, sin tener 
título de aptitud, conduela un camión, que 
volcó en las cercanía* del pueblo de Castetl-
vl de la Marea, causando la muerte a María 
Pujol y leslouee a Qabrlsl Eatalelia, que 
coró a los dncuenta días de asistencia fiseut-
Utlva. 

H Bsoal, sefior Carbailo, estimó la ezls-
lenrla de nn delito de Imprudencia teme
raria por infraoolón de reglamentos y p i 
dió que se Impusieran al prooesado trea 
mesee y J l días de arresto mayor y que 
fuera, además, condenado a Indemnizar en 
5.000 pesetas a los heredaros de la d i 
funta, en 840 si Eslalelb y a pagar asimis
mo 1.000 pesetas al dueña del vehículo por 
los dallo* sufridos por «I mismo. 

El tBstlniruldo letrado defensor, don An
tonio Vllalta VMal. en notable tafonne *o-
llettó la absolución. 

Otro homiddlo por Imprudencia, 
contra un agente «c vigilancia. 

Se celebró ea la sección secunda la vista 
de la causa Instruida por si Justado d* la 
Concepción contra el agente de rigilancia 
Manuel Martin eotr.o supuesto autor de la 
muerte por tmprudenols temeraria d d tran
seúnte Isidro Parales en el cruce de las ca
ries de Sania Magdalena y Santa Rosa, de 
ta barriada de Orada, el día 18 ds marzo 
de 1928. 

El procesado, con sn compaftero Oalc de 
ia Cámara, pers^ula a Aureno Lloren*, oo-
noelde por isidro, v al sacar la pistola para 
Intimidarle se le disparó el arma, sin que 
se enterara de qoe hubiera causado oa-
Bo a B«dle. 

M i * tarde sapo que había sido encontrado 

muerto Jaídro Pamles v que se aWboia sa 
musrU ai diaparo lovoluntarlQ. 11 

Añadió que t a ia* callea tomediatas m 
laclan heoto otro* diaparM. «m que n u f 
^ I*«elMf «ju^n lo* hiao y s í l u i ü úe ¿ l 
los fué el causante de la muerte 

Bl aaanU don Galo de 1» Cinara atüñr 
" ^ . i ? ? ^ ProBa»»*!», opfcaodo m i 
a éste se le disparó la pistola favehnilarti. 
mente. «. « i » 

A w l l o Lloróos (a) "Urbano", que t . d 
individuo a milea perseguía la p o i W üiis 
<iua h* estado procesado varía* «eces ¿or 
deUtos contra ia pro^lsdad y que cuando luí 
perseguido no vfó que hubiera persona id. 
«una en la calle de Santa Rosa y no se en
teró hasta deapués de ser detenido de" lÜa 
hubiera resulfado muerto un transeúnte 

El ««misario general de vigilancia, doa 
Manuel Tejido, Uso grandes elogtus del 

procesado y añadió que no se tmim podido 
averiguar quién fué H autor del dispiro 
que causó la muerte. 

Despué* de haber renuaoiudo el deíeosor 
a varios testigos, eomparedó el agente don 
Tadeo Mateo, quien manifestó que en ana 
ocasión, nara detener a Aurelio Lloren* ea 
la oalls del Cannem, tnvo precisión do bacer 
* i disparo al aire para amedreotorie 

Bl fiscal, sefior Carbailo, anunció que el*. 
Tsba a deflmtivaa sos oonolnalonea, puiien-
<!* P*ra d procesado diez mesas de priMía 
oorrsoeional. 

BI defensor aaundó que moiHíleaba l u 
suyas se sentido alternativo, estimando ect 
el procesado no ea autor del disparo que 
causó la muerte a Isidro Pandeé; scro m i . 
en ei caso de que el trihanal no fo enlien-
cta asi, lo considere autor de una falta por 
toprndeacla, con la eximente eomprendid» 
en el apartado octavo del articulo oclav» 
del Código penal, por lo que solldló \m 
sentencia sbsolntarta. 

Estafa centra nn licenciado y nn 
tfspendlants de farmacia. 

Sección tercera. — Comenzó es esta ees* 
ddc an Juicio oral, señalado para dos días, 
contra al Ucea-dado y el practicante de tai
mada Joaquín Sogueras y Raúl Ntmcsa, acu
sados del delito de estafa por el médica 
don José Soler, propietario de la farrv.'.l 
lorde prestaban sos servidos. 

En este luido representó id mlnlsíerlo 
público el abogado fsoal señor Cuevas, i l 
querellante el señor Altés y al proee9»i¡o «1 
sefior Palón Oari. 

Ayer declararon sxtensamsnte los prof!-
sados, que negaron el deHto que se los alrl-
ula, y el querellante, que expuso les foD-

damenloe en que apoyaba su den ancla. 

E n ios J u z g a d o s 

Dllltenclas. 

Durante sn última guardia el Juagado dd 
diílrito de la Universidad, secretaria del W-
Sor Ota verla. Instruyó 32 dillgendss, S«-
hiendo Ingresado seis detenidos en loé ea-V 
boros del Palacio de Jnstlols. 

1^ sostituyó el Juzgado del distrito 4* 
la Barcelonate, socretaría del sefior Pase*. 

Hotmcnclones y adiete*. 

El Juzgado de Atarazanas, secretaria no'-*-
uionda ia subasta de un lote de géneros « 
hilo y algodón pera la ladastria te*"1 J 
varios muebles y efectos, valorado lodn « 
2 270 pasetas; se relebrartl el día í « 
mayo, a las doce, y en virtud del JoW» 
seguido entre el Banco de Cataluña y oes 
roaqnin Pnte Serrat. ^ 

• Jaagado de la Concepción, secretan i 
Ouardlola. noüfloa a los Interesados « "¿J* 
teñóla recaída en el pleito promovido enir» 
doña Dlontsla CsaadeH Psrteto y 1» 
d a d ó n El Bssament del Perrlndre. . 

El mismo Jusgado, swrelarla D»,n,;,u'f, 
te a doa Enrique Suírea Reró pera J0,» 
nsrezes el dU 30 m aetnsl. a tas^""-.-» 
virtud del Ju.'elo Instedo por don r e n " j 
Pnster Pabra. , , 

El Jmgado de la Lonja, necreif^ ^ ^ 
anuncia la subasta de mi troto • i í n H 
*n termino de Bétcra. partida del 
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de U PuebU. valorado en !3,050 pesetas, 
y U ffijUd pro indiviso de otro troxo de 
tierra ea el mismo tértniao jr partid*, tasa
do en 1,700 pesetas; se vertí!oari el dia SO 
de mayo, a las diez y media, y aa virtud del 
juicio promovido caire la 3. A. Crédllo y 
l'oineato de Ahorros y don Eduardo Salcedo 
Lladd. 

E! Juzgado «leí Oeste, secretaria Oonzalez, 
sara a subasta para el dfa 31 de mayo, a 
las ones, no chalet en el barrio de Vallcar-
ca. calTs da Cambrils, 8t . tasado en 75,080 
pesetas: ae efestuari en virtud del Juldo 
M-truldo entre don Iticardo Kuge Groessel 
y don Kduardo Kllvt Ortal. 

YA Juzgado de Maariísa convoca a los 
acreedores de don Emilio Grifal Articas a 
l i ¡unta general qne se celebrart el dfa 
11 Je mayo, a las once. 

Abaclucídn. 

Por haberse csntprutxida so ID oc es cía el 
; .:. ¡nal de la seeeióa ¡trimera ba dictado 
s'nteDda absolutoria en la causa que días 
«tris se r ió por el supuesto delito de ez-
pcndMÉKde cocaína contra Ange! Pallent. 

Ssgita* se ha eomprqlMdo en el samarlo, 
no se pado probar dicho supuesto, pue» 
las drog-as que se hallaron cu el reRÍstro 
que la policía biso ea su domietllo eran 
procedentes de una farmacia qoe tuvo y no 
e n » sustancias de tas prohibidas. 

N o t a s d e s d e P a r í s 

Confe renc ia d e 
A b e l V e l i l l a 

El prdsimo doiuíngo, a las diez de la no
che, d u í una cooteruneia ea el Centro Obre
ro Aragonés nuestro querido amigo el Jo-
TCII abogado Abei Vetilla. 

El acto tendrá par objeto celebrar la fks-
U del L * de mayo. 

P o r J a i m e S a n r o m á 

Nos comunica la Comíai&i organizadora 
(!• ta suscripción Iniciada 3 fSvor del cz 
cuipícado municipal Jaime Sanromá Homs 
<|ue llantesaos la ate*eión de cuantas per-
vinas de sentimientos (Kantrdpleos bao cosd-

l'i :i dicha obra que el pleito que ?an-
roni* sostiene para lograr HO reposición lar-
dí.-í ate tlgynwn mes^s en resolverse, per 
' ' i que hace un nuevo llamaralcaLo a los 
lúe C'jDtciuu|a& « a l i v i a r in aflictiva sltua-
r ,n de aquel aolízuu fum-ionarl» non el fla 

'¡ira il? mievo fe preslcn su valioso eoa-

• (Ufe tk eituiti l..jmi=ión que Sanromí 
' • i itet apojM de tos nombres generases 

p.ra poder hacer frente a ¡as mis impe-
- M : silades de la sida. 

K-peraaroo que esta vea también obtendrá 
va.! í>u^ru acogi-ta el mego de dicha Coml-
s " que lleva a cabo la campada de soll-

i a Uvor de Jaime Sanromá y su 
'• ' • • ' • i - , anciana de S i años. 

^Ñiorassi merece que se le preste ayuda. 
Suma anterior, 901 pesetas; un grupo de 

"upieadv* municipalús. 33; Antonio Tres-
J?1». ex jefe de policía, l a ; sefior Hic«¡f. da la 
l uiAn L'lbanatrina. 10; José Samblancat. 5; 
**¡*l \-i)BJia> abogado. 5; sefior Mitjans. 
jefe de jg iec.'ián de cuitara. S; Antonio 
«Uvat Navarro, i-atodritico. 5; Emilio Pa-
^ v i l a , odbalótogo. 5; doctor Ginés Mayoiai 

doctor Manuel Espadaler. 5; doctor 
'•"icise* Espadaier, 5; doctor Josá CiviU 
t í , ?í;lor M o ' ^ o f Bor r í s de Paisa. 5; doc-
, ' 1 iiuilo Uaswehs. 5; doctor Justo Ca-
'<<!ero. S; doctor Luis Cutiera, i ; doctor 

r ' ' ' farviols, 5; doctor Enrique Balducfthl. 
••..IQ.UK- Salvador 0»d>rch. 5; doctor Fran-
•s'o J. Paré». 5; doctor Ecanelaeo Patas. 

J - ^ ^ e t o e Enrique Seguí. 5. Total. 1,039 

^ I ' 1 * » ' de in aussrivei&t: Ateneo Ampurda-
' Pino. U . eooserjeris). 

L o s grandes duques rusos, los p rLn-
cipes. los nobles de la I tus ia i m p e r i a l 
hablan dado mucho que hablar antes 
de la guer ra . Una iuerga c o r r i d a por 
loa antros de P a r í s se l lamaba una 
" t o u r n é e des grands-dur.->". 

E n aquel entonces a l ru so que no 
era g ran duque, n i prfncipe, n i s i q u i e 
r a noble no le quedaban para escoger 
sino tres cosas: t r aba ja r en su pafs 
para c o n t r i b u i r a las jue rgas de sus 
s e ñ o r e s , h a c i é n d o l e s quedar con toda 
la opnlenrfa requerida ante la ruleta 
de Monte Car io , o hacerse conduci r a 
Siberia o veni r a la ca l le de Saint-
Jacques do P a r í s y seguir sus estudios 
basta que los echara l a p o l i c í a , cosa 
que s u c e d í a con frecuencia. 

Boy las cosas han cambiado. Donde 
o p r i m í a n loa blancos, ahora op r imen 
los rojOB.-Loa esclavos de ayer se han 
apoderado del l á t i g o del cosaco. A los 
grandes duques, p r í n c i p e s y nobles del 
an t iguo r é g i m e n no l¿s queda m á s que 
la a l te rna t iva de someterse o veni r ¡i 
la ca l le Monf f c t a rd de P a r í s . Es ta se
gunda s o l u c i ó n M l a qus ha lomado 
la m a v o r i a ; pero. Jesgraciadamentc 
para eHos, como no han sido criados 
en la austeridad, corno no t ienen n i n -
g ú n ideal remoto, s ino el p r á s i m o e 

R u s o s d e a y e r 

inoludible de dar s a t i s f a c c i ó n a s u » 
necesidades s u p e r í l u a s , como no e s t á n 
l imi t ados por n i n g ú n p r inc ip io n i por: 
n inguna r e i v i n d i c a c i ó n , no se c o n t e n » 
t a n con e l mendrugo de pan. la p ó c i m a 
del té y el manoseo de l ibros que bas
taban a los rusos salidos de la "caria, 
l i a " , y, en pos del dinero, dan m a t c n t 
a la c r ó n i c a de los sucesos. 

Recorto y t raduzco la s iguiente ca-
c e t i ü a de u n d i a n o de derechas y , p o f 
¡o tan to , no tendencioso en ese asunto: 

"Do la corte Imper ia l a la delega* 
c í ó n . — Los p r í n c i p e s rusos que !a r e -
y u l a e i ó n t ra jo a P a r í s son hoy o h ó f e r s , 
i n t é r p r e t e s , botones en loa palacios o 
en las salas de diversiones noel urnas. 
Las princesas son m a n i q u í e s , modelos 
n manicuras . 

Hay que creer eu que s i la educa
c i ó n del pueblo en Rusia no ex i s t í a 
bajo el r é g i m e n del zar, l a de las c la 
ses e l evada» era deplorable. L a escue
la de la d o m i n a c i ó n es mala consejera. 
Porque nadie nos lo ha dicho, p o r q u t 
ios que s a b r í a n dec i r lo e s t á n al ser
vicio de ot ros sectores, no sabemos U 
cant idad de bondad, de t o rna ra y d( 
e n e r g í a e sp i r i t ua l que puede haber et 
el a lma de u n oselavo. 

FREO. P Ü J U L A 

L o s ú i U m o s d í a s d e l I m 
p e r i o a l e m á n 

DE LAS KEmr.RtAS DEL PRIKCiPE 
í h o m 

La pubiieaciún de las Memorias del prin
cipe Máximo de Badén, último canciller de 
únilleniro 11 en loa diog de la gran guerra, 
ha causado profunda sensación en Alemania. 

Contienen dichas Memorias delalles umy 
Interesantes sobre la situación Interno de 
Alemania en oetobre y noviembra de 1918. 

El principe Mixhno de itadee dice que 
apenas ocupú el Poder le ¡jamó por teléfono 
Ludendorff y le dijo que ara preciso, para 
evitar un desastre espontoao. conseguir un 
armisUsio y la paz, faera coma fuera. 

"VI olaramento — agrega Mizimo de Ba
dén — que Ludendorff no ar* capaz de di
rigir las operaciones, aunque hubiera sido 
posible la continuación de ia guerra. 

Habla perdido I» cabeza y caído ea na 
peslmUmo profunde. Probablemente OTO ge
neral cualquiera habría reaco»ona«to con más 
energía contra ios acontecúmentos. 

En vista de lo lamentable y critico de i la 
.«itnaelOn. hice que fuera convocado en Ber
lín un Consejo de la Corona. Comenzó a tas 
seis de la larde de «n día apacible de octu
bre. t;i Kaiser entró en el saló a de mar buen 
humor y dirigiéndose a mi me preguntó : 
" i A qué se debe cata nerviosidad que en-
cnentro en Berl ín?" 

Comenzó la discusión, y cuando me llegó 
el tomo de hablar empecé licisnrto: 'Conste 
que sor contrario a una proposirtón le ar-
misUcie". Pero el Kaiser me interrumpió 
violenta: " H Alto Manrio la estima necesa
ria y t a no estás aquí para crearle dilleuJ-
lades." 

El Consejo terminó sin juc se ¡legara a. no 
acuerdo. 

"El 18 de octubre — . igu j dicieado Má-
xirao de Badén — se celebró un. Consejo de 
udnislros para traiar de la abdieaeióa del Kai-

fser, abdicación que no sólo e¡ elemento civil, 
sino también lo» militares ezicían imperlOsa-
mente. El mismo dia el general von Cheiius 
se presentó en mi domicilio particaiar. Habia 

venido expresamente de Bruselas pora verma. 
Con signos visibles de emoción me deelart 
que era insostenible la situación de los ale
manes en Bruselas y que velase obligado i 
hablarme del problema de la abdicaetón de 
Guillermo I I . Von Cheiius habla ..ido largo 
tiempo syuttante del Kaiser y cada vez qu« 
se refería a éste dalia pruebas de un reo-
fundo dolor. Sin embargo, manifestó que 
S. M. debía bucer el graa saecUisio de adiíicar 
para que se salvaran La dinasiia y el pueblo." 

Lnego el principe Máximo cuónla que el 
Kaiser abonduaó bruscamente Bcrltn cara re
fugiarse en el gran coarlcl general. 

Telefoneó al Kaiser—agre«a—y le dljs 
que me habla sorprendido amono su Inespe
rada decisión, tomada sin cicsnltartne. Bt 
Kaiser me ruMpondió que en la guerra hay 
que decidirse rápidamente, y que el Alto 
Mando deseaba que regresara al frente. 

Insistí enérgicjmcnle oara que volviese, In-
diuindole que su marcha le Berlín parece-
ria una liuida y causarla una impresión muy 
desfavorable. Aftadl que era preciso resoivor 
en los días siguientes cuestiones de una ¡IB-
portaacla extrema que no podían ser trata-* 
das por teléfono. 

Guillermo I I respondió: "T4 has desUtuldé 
a Ludendorff y yo he de presentar al nuevd 
Jefe Groener al ejérolto." 

Contesté que Groener podía presentarse 
solo y agrefené one irla a verlo y que él 
(el Kaiser) tendría que recibirme. 

Entonces dijo: "No vengas: los médicM 
dicen que tengo la gripe y se te puede con
tagiar. 

Bn otro capitula de sus Memorias euenla 
Máximo de B «Jen la jornada his'ói-iea Je 9 do 
noviembre. 

B ministro socialista l a su Gobierna, 
ícheidemami. había presentado ia dimisión, y 
la crisis era inevitable. Berlín y casi toda 
Alemania estaban sublevados, y el ejército y 
la escuadra haetsn cansa cotnim eon el pue
ble. AI medio dia Máxime de Badén recibid 
a ios dol«gados socta listas, presididos pot 
Kbert. el que largo fué pres.dente de ta 
Hepúbllca. ^ ^ ^ S -

"Me ret i ré—dtco. con los airan ministras 
a un salón próximo y aise UÍ con ello» qu* 
respuesta (Cariamos a la deiegar ••'•n. Propust 
ceder BH puoslii de cancilte; a Bbert. y nin
gún ministro hizo qbjeclún j lg: :ra . Salimos j 
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dU« a Eb«rt lo Mordado. Bbart «MpM en el 
telo. L* M d i el Pod«r d«kuit« de todos los 
wnplMdoa da la OanelUeria, y lomó tioaeslón. 
•ttonlraa un geollo tomenao ae agolpaba en 
la oalle. Terminada la oeremonu, repuse: 
"Ahora debemos resolver la euestldn de la 
regencia." Bbert me miró con asombro y 
a c l a m ó : "Ea demasiado tarde." Y lodos sus 
•ompaAeros respondieron a coro: "¡Si l Es 
demasiado tarde." 

Todo habla acabado. El Imperio de ios 
Hotienxollern habla dejado de existir. 

M á s d e c l a r a c i o n e s a l nue
v o p l a n d e l B a c h i l l e r a t o 

La "Osée la" del día 86 del corriente pu
blica la algulente real orden do Inslrucción 
pública: 

Loa alumnos de sexto año del plan 
anterior comprendidos en el número A.' de la 
real orden d« 9 «U octubre de 1926, en rela
ción eon el número 2.* de la circular do la 
Dirección general de enseflium superior y se
cundarla de 90 de diciembre leí mismo año, 
podrán examinarse en la próxima oonvocalo-
rla del mes de Junio y, una vez aprobadas los 
asignaturas correspondientes ai sexto año 
del plan antiguo y satisfechos los derectftis 
de expadiolón del Ululo de bachiller, serán 
admitidos a loa exámenes de preparatorio de 
la Facultad a que aspiren, bien sea en la 
mismo convocatoria de Junio, bien en la de 
septiembre. 

Las secretarias de las Universidades, en 
vista de los resguardos de pago oorrespon-
dientes ai Ululo da bachiller, admiUrán las 
peticionas de malrloula heohas durante e! 
mes de Junio, siempre que se solicile de to
das las correspondientes al preparatorio. 

2. * En euasto a los alumnos que hayan 
de aprobar algunas asignaturas para comple
tar el quinto año del plan anterior y poder 
examinarse después del ¿axto aflo completo 
del mismo plan, se observarán las reglas 
siguientes: 

A) Los alumnos que simultaneasen ma
tricula ofloial y Ubre serán examinados de 
las asignaturas de enseñanza libre que fue
sen complementarlas de un año y previa? 
para el examen del año completo siguiente, 
durante el periodo eomorendido entre los 
días 20 a 28 de mayo próximo, ante ¡rlbunai 
que se eonaUtulrá en la forma y con las atri
buciones previstas en el reglamenta de exá
menes y grados de 10 de mayo de 1901. 

Una vas aprobadas todas la* asignaturas 
de enseñansa Ubre indicadas, podrán recibir 
las oalifleaciODea que les correspondan en las 
asignaturas de enseñanza oflolat consUlutlvas 
del siguiente año completo, en las mismas 
condiciones que los alumnos oüuiaks . 

B) Los uumnos que se hubieren ma
triculado por enseñansa oo ofleial, lento de 
asignaturas para completar año como del Bl-

Salenté ño completo, tendrán derecho a ser 
amados a examen previo de las asignatu

ras complementarias, y, aprobadas todas és
tas, podrán examinarse en llamamientos or
dinarios de las comprendidas en el siguiente 
año completo en que se hubiesen matricu
lado. 

C) Las disposiciones de los dos aparra
dos anteriores de este mismo número se 
observarán Igualmente para toda clase de 
alumnos procedentes del antiguo plan, cual-

3olera que sea al año del mismo que hayan 
s completar. 
3. * Loa alumnos comprendidos en la re

ala 8.* de la real orden ds 28 de agosto de 
1926, en relación eon el apartado C) del nú
mero 1.* da la real orden de 9 de octubre 
del mismo, que hubieren optado por seguir 
•1 quinto y sexto años del antiguo p'an, se 
acomodarán en matriculas y exámenes a lo 
dispuesto en la legislación orgánica de dicho 
plan. 

4. » Los alumnos comprendidos en ci n ú 
mero 2.* de la rea! orden de 28 de agosto 
ds 1926, en relación coa «I apartado D) del 
número i.m de la raal orden de 9 de octubre 
del mismo año, y los alumnos comprendidos 
en el número á.* de diclia real orden, en 
relación con el easo segundo de la circular 
de 30 de diciembre último, autorizados para 
terminar los estudios del bachillerato eon 
arreglo al plan de 1903. que por cansa jua-

M(loada no pudieran aprobar todas las asig
naturas de diohu plan durante las convoca
torias de exámenes de lualo y de sapUem-
bre del año actual, podrán repeUr matrioulas 
y exámenes de dlonas tslgnalnras, riempre 
que se hubiesen matrlouiado en todas alfas, 
sin excepción, durante el actual año econó
mico. 

Los exámenes de estas asignaturas del ba
chillerato antiguo se verlflearáo conforme al 
reglamento de exámenes y grados da 10 de 
mayo de 1901. 

5.* Los alumnos autorizados para matri
cularse slmuiliineamente durante al actual 
año acadúralco de las asignaturas que les 
faltasen para la obtención del antiguo ba
chillerato, y , además de ios asignaturas da 
los cursos preparatorios de Facultada», si, 
una vez obtenido el bachillerato antiguo, de-
Joren de presentarse a examen o fuesen sus
pendidos en todas las asignaturas Integrantes 
de dichos cursos preparatorios, durante las 
convocatorias de Junio y septiembre del año 
actual, no podrán Ingresar en Facuitadas uni
versitarias a partir del próximo año acadé
mico sino mediante la previa obtención del 
bachillerato universitario que alijas, redu
ciéndose para estos alumnos si examen final 
a los grupos segundo, tercero y cuarto de 
la sección de Letras y primero, t«rcero y 
cuarto de la de Ciencias. 

Pero los alumnos que nabiéndose matricu
lado durante el actual año académico de to
das las asignaturas de preparatorio, sin ex
cepción, no hubiesen podido aprobar todas 
ellas durante las convocatorias da exámenes 
de Junio y septiembre del año actual, podrán 
repetir matricula y examen separado da las 
asignaturas quo les falte por aprobar ai te 
el tribunal que se designe el bien satisfarán 
un recargo del 50 por 100 sobre la nueva 
matricula de las asignaturas en que no se 
hubiesen presentado a examen — ala alegar 
Justa causa — durante las convocatorias In
dicadas. 

C." Dispuesto cu las regias 4.* y 6.* de 
la real orden de 28 de agosto úlUmo que los 
alumnos procedentes del plan anUguo, que 
hubieren aprobado segundo o taroar año de
ben estudiar cursos especiales i l aspiran a la 
obtención del bachillerato elemental, deberá 
entenderse que tales alumnos pueden some-
terso a examen por separado da las asignatu
ras integrantes de dichos cursos especiales 
sin el recargo del 25 por 100 exigido en el 
real decreto de 25 de agosto de 1926. sea 
cualquiera la edad que tengan en el presen
te ano académico. 

También deberá extenderse al citado be-
neQcio a los alumnos a quienes se refiere 
el apartado B) del número 1.* de la real 
orden de 9 de octubre del citado año 1926 
respecto al examen del segundo curso de 
Francés, del ano pueden matricula me para 
la obtención del bachillerato elemental. 

Quedan subsistentes, a partir del ! • de 
octubre próximo, los limites de edad esta
blecidos en el articulo 6.' del real decreto de 
25 de agosto de 1926 para los exámenes de 
grupos y final del bachillerato elemental, y 
las prescripciones de los articulas 12 y 13 
del mismo real decreto en cuento a los ba
chilleratos universitarios. 

Es potestativo un segundo curso de Fran
cés a los alumnos que para obtener al ba
chillerato elemental necesitan la aprobación 
por separado de las asignaturas mencionadas 
en el número 4.* de la real orden de 28 de 
agosto de 1926. pero dicho segundo curso 
de Francés es obligatorio para los mismos 
alumnos si aspiran a obtener el bachillerato 
universitario, en ouyo caso cursarán dicha 
asignatura, sin examen, durante al aflo co
mún, prescindiendo de la asignatura de Agri
cultura. 

Los alumnos comprendidos en «I cúme-
ro 5.* de la real orden de 29 de agosto de 
1926 que pueden obtener oí bachillerato sia-
montal sin necesidad de haber aprobado nin
gún corso de Francés necesitarán matricular
se en dos cursos de este idioma durante al 
periodo del bachillerato universitario, y »erán 
materia del examen final tanto en la sección 
de Letras como en la de Ciencias. 

7.* Los alumnos dal año común del bachi
llerato universitaria que opten por la Sec
ción de Ciencias quedarán exceptuados de 
examen, pero no ds matricula y curso, en le 
asignatura de Lengua latina correspondiente 
a dicho año común. 

El grupo previo establecido par* loa aiu». 
nos de la Sección de Letras del bachUlenu 
universitario por el número 5.* de la red 
orden de 9 do octubre de 1926 quedara «. 
duddo a los nociones do \lgebra y Trígono, 
melrla cuando dichos alumnos no se hubi». 
ren matriculado en Agricultura por haber «p. 
lado so su caso por la asignatura de Prts. 
oés, segundo curso. 

Los alumnos de la Sección de Ciencia^ qu. 
hubieren podido verificar la misma opciía «a 
el año común quedarán exentos da todo ext. 
men del segundo grupo de esta seooión. 

8. » Los alumnos de la asignatura d? Ha. 
ligión. tanto oficiales como libres, acredita 
rán la escolaridad a las clases oficialas o pd. 
vadas de dicha enseñanza mediante erruft* 
cades que podrán expedir los profesores M 
InsUtuto. 

Los certiilcadoa de escolaridad da los aium 
nos de enseñanza no oficial podrá axpsdiriM 
el profesor del Instituto en vista de infor
mes que podrá solicitar de los directoral di 
los colegios y de los párrocos o de pertoiui 
consUtufdas en autoridad. 

Quedan exceptuados de la obligad a n M 
obtener estos certiñeados de escolaridad leí 
alumnos cuyos padres, mediante petlelóD n-
presa, soliciten relevar a sus hijos de ti 
asistencia a dicha enseñanza. 

9. * Los alumnos de enseñansa no ofleiil 
podrán matricularse en cuantas asignituru 
soliciten, dentro de cada uno d*- los periniloi 
del bachillerato elemental y da loa bachi
lleratos universitarios, sin más ilroíli : • - i 
que las establecidas por los órdenes d4 -t-
laelón que se observarán ¡xclusivament^. 

Loa alumnos de enseñanza oficial no •> 
drán matricularse más que por alio* --.ni. 
píelos del plan vigente, quedando, sin un-
bargo, subsistente la real orden de 10 6t 
Junio de 1904 y ei caso 2.* de is da o él 
abril de 1905. 

Toda clase de Inscripciones da raat.-icua 
para el bachillerato elemental y los bachllli-
ratos universitarios serán por aslgnaturti j 
por grupos, afectando la eonstituelóo i t 
éstos únicamente en los InsUtulos y t ni i 
consecuencias académicas de estos axámenM. 

10. Queda prorrogado el actual perioíi 
de matricula en los institutos nacionales M 
segunda enseñanza hasta el día 15, Inohiil" | 
ve, dal próximo mes de mayo. 

11. Los preceptos de la real orden r i | l* | 
rán hasta ei 1.* de octubre. " 

N O T A S P O L I T I C A S 
Marcelino Domlnao. 

Se encuentra en Barcelona, despuís í i 
un aflo de ausencia, el ex diputado a CorK | 
Marcelino Domingo. 

Otro oficial a Montjuloh. 
Se ha dispuesto el Ingreso en dlchi for

taleza del capitán de infantería (E. R 4°* 
Isidoro Heredia, que se halla en Cbafarimi 
cumpliendo la pena de tres silos y sel» n-i-J 
ses do prisión militar correccional qu» 
fué impuesta eu 24 de Julio último por «I 
delito de proposlolón para la sedición. i 

En el citado castillo extinguirá la condeBt.1 
La reforma da la OonstHudón. I 

De una carta del corresponsal madrtiíBii 
del "Diario de Barcelona": Ml 

"Se habla de reformar tundamenlajineniil 
la Constitución, sin que se mencione i» B*'I 
ñera y modo de proceder a bemejanie nio-i 
danza. ¿Va a ser convocada una Aíam7'!l 
Constituyente que lleve a cabo tal proyef"1'! 
i Va al Poder ejecutivo por si a droreur 
modificación del Código fundamental, »0=l 
virtiéndolo de pacto que es, entre la l o f ^ ! 
nía popular y la realeza, en una earU o-• • 
irada T Convendría que las dudas l" '"*?^ ' 
esclarecidas por quienes tienen »ul0,( 
para hacerlo, pues la cosa resulta ,n,P „ 
para entregarla a la discusión de nuro.i 
mesnaderos." 

El Ayuntamianto da •flua'*íúti 
Han sido nombrados por la j i | 

concejales suplentes del Ayunt^ie°VJ ¿J-
Igualada ios señores don Msnuel BJ»u>J/.;rW, 
.losé Morera, don Rafael Prata, don UV^. 
Vadal, don Lorenzo Ferrer, don •,0'?l.r.,rU 
don Amadeo Gultart. don Jaime M " * ^ 
don Juan Slsquella, don Juan Ber i"" . 
Salvador Masculet y don Jaime vien 
novas. 

file:///lgebra
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" N e s u t o r . . . " 

84Ío f a l t a r l a que los pol i t icos , ade-
in&« de acaparar el Poder, la popu la 
r idad, loa honores y laa r iquezas, m o 
nopol izaran t a m b i é n la in te l igencia y 
t i ta lento. 

Afor tunadamente , no ocurre asi, y 
en c u l t u r a y munio ionamien to mental 
aUá ae v a n los hombres de Estado — 
muchos hombres de Estado, la mayo
r í a de los de E u r o p a — con sus r ivales 
los toreros y los boxeadores y . d e m á s 
domadores del éx i to y j inetes de la 
actual idad. 

Por f o r t u n a , r ep i to , los que no t e 
semos m á s m i n a quo oxplo tar n i o t r a 
vifla que vend imia r que nues t ra m e n 
guada m o l l e r a podemos estar t r a n q u i 
los. L o s encargados de la buena a d m i 
n i s t r a c i ó n y reg imien to de los Estados 
no n o » h a n do deshancar. Hablan de 
pesar menos nuest ros sesos y tener 
menos v o l u m e n que los de u n c ín i fe , 
y al lado de algunos pol i t i cos de oficio, 
completamente negados on lo que a ta
ña a las seoreoiones del cerebro, aun 
h a b í a m o s do d e s e m p e ñ a r u n b r i l l a n t e 
papel. 

Nos ga ran t i zan este perfecto sosie
go- a lgunos p i n i t o s p e r i o d í s t i c o s he
chos por los po l i t i cos en los ú l t i m o s 
t iempos y nos co r roboran en él esos 
l ibros sobre L e n l n escri tos po r T r o t a -

ro ta t ivo de Buenos Ai re s y a los de 
(tqul que excesivamente se envanecen 
de semejante g é n e r o de colaboraciones 
y nos s i rven tales como platos fuertes. 

Así u n d í a nos v ienen esos colegas 
con una la ta o losa de medio met ro 
cuadrado de P o i n c a r é y o t ro con unos 
Juegos malabares de L l o y d Gcorge o 
con u n saco de nueces v a c í a s de B a r -
thou o de Hanoteaux. 

L a verdad, no nos convence el do 
de pecho de tan afamados tenores. 

Son cablea hinchados que no valen 
la galleta que cuestan. 

Son trabajos que de cua lquier m a 
nera hacen los secretarios de los fir
mantes o el pecuario de la Uni ted Press 
para engafiar a la p a p a n a t e r í a u n i 
versal . 

Pero a q u í no oos mamamos el dedo 
y no nos dejamos dar garza por per
dis. Los servicios i n fo rma t ivos i n g l e 
ses y americanos que con t r a t an esos 
ndmeros sensacionales no nos toman 
a nosotros el senci l lo v e l l ó n . 

De I n g l a t e r r a nos interesa lo que 
piensan We l l s . Ghesterlon, B e r n a r d 
Shaw, no L l o y d George. 

De F r a n c i a nos t ragaremos lo que 
nos den de Barbusse o de Romain R o -
Uand, no de P o i n c a r é . 

De I t a l i a que hablen Sem Bene l l i , 

,Scipio- y •CivUUzaolá megalllloa t Catal»> 
I nya. Coutribuoló al aeu esiudl». 

Han constituido el Jurado los sañores dan 
' Luis Siret, Ingeniero y prehistoriador; dua 

.Manuel O^mee Moreno y don Hugo Ober-
raa-.er. profesores da la UaiversUUd Cen
tral; don Antonio d* I t Torre y don Pedre 
Bosch Olmpera, profesores de U Universi
dad do Barcelona: fué presidido por el a l -
«Ide. barón de Vivar. 

Este premio fué oreado por don Praa-
-isoo Msrtorell y Pella ea su testamenM 
otorgado en el ano 1878 para que so oonoe-
dlose cada cinco afioa a la mejor obra sobra 
araucologla de Espafla el día de la festlvl-
daa de San Jorga. Bn loa ocho ooooursoa 
celebrados hasta ahora han obtenido premia 
los siguientes: 

L . Aguilera y Gamboa, marqué» da Ce-
rralbo, J. Oalart y Jovany, Rudolf Boert 
G. Ronsor. J. Botot y Sisó. L . Doméneóii 
y Muntaner, A Bllaa de Moüns, J. Gudlol, 
E. HObner, V. Lamperez. Piarre Parts, J. 
Puig y Gadafalch. A de Falguara, J. Qodayt 
P. ac Sagwra y L . y B. Slret. 

Suministro 

Hasta el día 6 de mayo próximo se admi
tirán en el Negociado municipal de Obras 
públleas de la sección de Fomento p'iegos 
de proposición para el suministro de seis 
toneladas de carbón de fragua Rhonla, nú* 
mero 3, con destino a los trábalos de I t 
sección de herrería y lampistería as los ta* 
Iteres municipales, bajo el tipo de 630 pe* 
setas. 

La Delsgación municipal da En
sanche 

ky. por Z inov i ev o por Rykov, que derf lober to Braceo o Bencdet to Crooe, no 
cuando en cuando 'se v i e r t en a l r o 
mance, como so p o d r í a n ver te r al s u 
midero, a la sent ina o a la l e t r i na . 

No cabe duda que la r e v o l u c i ó n he
cha p o r T r o t s k y y consortes es algo 
que dsja sentado y qne t iene ol m á s 
al to i n t e r é s . Pero esa m i s m a r e v o l u 
ción, expl icada por sus autores , se 
abate y desciende hasta el m á s bajo 
nivel de la v u l g a r i d a d . L o s sucesos de 
octubre, en los relatos que nos h a n 
llegado hasta ahora, no t ienen m á s 
relieve que u n m o t í n en m i b a r r i o , que 
una t r apa t i es ta de por teras y calcete
r a» indignadas porque el munlGipal de 
turno no les deja espulgar las m a n 
tas en el b a l c ó n . 

T r o t s k y , al frente de sus legiones 
rojas, p a r e c e r á u n a r c á n g e l ; pero, p l u 
ma en r i s t r e , se d e s t i ñ e del modo m á s 
lamentable y se ahoga en u n poc i l i o 
de t i n t a todo su genio cosaco. 

Y eso que T r o t s k y procede del pe -
í i o d i s m o y de las le t ras . Quo hay 
Qtros... 

Pero t a m b i é n M u s s o l l n i es u n ex pe
r iodis ta y efl d í a que se le ocur re hacer 
unas declaraciones o escr ib i r p i t ra la 
Prensa nos sale con que se r a s u r a con 
hojas G i l l e t t e . 

Cuandq se pu b l i c a ron las famosas 
confesiones del Duco camisa negra me 
{• r egun tó u n ciudadano s i las h a b í a 

eído. 
—No, s e ñ o r — le r e s p o n d í — . N i las 

leeré . 
. Y lo que d e c í a m o s ayer del cesar 
«taliano es apl icable t a m b i é n al d lo ta-
flor p ro l e t a r i o ruso . 

Y eso m i s m o r c t r ü c a m o s a u n g ran 

Far inaooi . 
F a r í n a o c i lo que ha de hacer es es

g r i m i r el "mangsne l lo" , no la p l u m a . 
Que gobiernen bien, s i saben, pue-

l e n o quieren, se espera de P o i n c a r é , 
j l o y d Georgo y " t u t t i q u a n l i " . 

Que d ic ten leyes estos s e ñ o r e s , que 
i t i b l i q u e n t ra tados de Derecho y so

c i o l o g í a , que los a r t í c u l o s de p e r i ó d i c o 
ya remos c ó m o los escriben. 

A N G E L S A M B L A N C A T 

I Este número ba sido visado | 
| por la censara gabernatlva | 

D E L A C A S A G R A N D E 
Sobre al premio M arto rail 

En el CODOUTSO para el premio Marlorell 
correspondiente a este afio ha recaído el 
siguiente fallo: 

El premio se declara desierto. El Jurado, 
atendido al mérito de las obras presenta
das por Mn. Oadiol, conservador del Museo 
Episcopal de Vich; profesor Adolfo Schul-
ten, de la Universidad de Erlangen, y Mn. 
Juan S e m Vllaró, profesor del Seminario 
de Tarragona, y amparándose en la facul
tad que la eonoeden las bases que rigen 
para el concurso, soliolta del Ayuntamiento 
la coneeslón de tres accésits para dichas 
obras, eoyos títulos respectivos son como 
sigua: «Pintura mlg-eval catalana. Els p r i -
mltlus». «Ni: man tía, dle Ergebnlaae der Aus-
grabungen 1905-l t . Ban iH ore Lagar dM 

La presidencia de la Comisión de Ensaña 
che ha recibido una comunicación de pro
pietarios afectados por las mejoras que la 
Com:sión de Ensancha piensa realizar ea 
las calles de Urgel, Valencia r Gasannva, 
en la quo le manifiestan que todos los días, 
de diez a una, recibirá en la Cámara de la 
Propiedad a los propietario» que tengan a l 
guna duda respecto a la actitud que debea 
temar en este asunto y para recocer las 
Armas de loa que deseen suscribir la pro« 
posición quo llevarán ai alcalde. 

L o s insc r i tos m a r í t i m o s 
El próximo domingo, a laa nueva de W 

rnsiona, se reunirá en la Comandancia da 
Marina ol tribunal del Trozo para la otaste 
fleaeión de lo* insorlto* que han de ingre* 
sar en el servíalo el aflo 1928. 

Dicho tribunal examinará y fallará toa 
txpcJien'.os de exenolóa que en dicho acta 
se presenten, como son: hijo de viuda, pa« 
dre sexagenario, padr« Impedido, etc., ets. 

A dicho acto pueden concurrir todos los 
Inscritos o personas de au familia, toda val 
que el aoto es públioo, pero no es necess-
ria su presenola de no tenar alegación algu« 
na que hacer da tas anotadas anteriormen* 
te o causa de inutilidad fislaa, que será ne
cesario comprobar en «I reooaocimiento qu« 
se les hará y pora lo oual deben presentai 
una fotografía da S por 4 cm. con S cm, 
por lo menos de altura da oabaaa, que I r l 
descubierta. Asimismo deberán presentar la 
fotografía citada los padrea que estén Li to 
Ules para el trabajo. 

Una ves terminado el axamea de todas 
las oausaa presentadas por los ineoritos dal 
reemplazo de 1928, ta procederá a la ra-
visión de loa expedientes a tnútlJea de los 
reemplazos de 19M y 19M. 

9e advierte a aatoe á l t t eoe qae, de as 
presentarse, sufrirán loe naelulolo» que sa^ 
nala la ley da reoiataBUento. Ingrasanda. 
por eonslgnienta. en si serrlfllo activo da • 
Armada. 

S a m b l a n c a t 
breve: 

^vela de los baios fondos barceloneses, ilustrada por 
O Í " U í H . 3 * 5 0 p t a s . en librerías, quioscos y en la 

L a A s c e n s i ó n d e M a r í a M a g d a l e n a 

B d i t o r l a l O . B A U Z A 
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E l m o n o p o l i o d e c a r n e s 
» — « 

SE DESEABA DE VERAS QUE EL PUBLICO COnOCIERA TALES ANOMALIAS : NO 
OBSTANTE Y CONTAR CON INFLUENCIAS, NO PUEDE PROSPERAR LA CONCE

SION DEL MOMIO t SE LES PONDRIA DE ORO Y AZUL 

La opinión, que ha seguido coa auina In
teres esta cajnpaíU, Tieoe a recouoccr que 
es de todo punto Imposible se Qsgue a 
conceder la exeluslra de matanza de reses 
lanares y cabrias a Industrias Pecuarias. 

Día Iras d!a se ha ido convenciendo de 
que do niogúa modo pueden prosperar las 
absurdas pretcnsiones de un puñado de ele
mentos qne. bajo e! pretexto de fayorecer 
loa Intereses de los bareeloa- -• -. tiraa ex-
cinaliraiBente a la realizaeión de sos desme
suradas ambioiones. 

Han sido infinitas las felicitaciones que 
hemos recibido para que persistamos com-
batieodo a esos vivos que anhelan la ina-
planttoión de tan perjudicial momio, y las 
gentes del oficio han visto can satisfacción 
«omplfUi que los dalos aportados para t i 
rar por tierra les "argumentos" de Indus
trias Pecuarias son Irrefutables bajo todos 
eonocplos y descansan sobre la razón f ta 
verdad. 

LAS gentes del negocio y los empleados 
de nuestros mataderos públicos anhelaban 
de venas que se pusiera en letras de mol
de la serie da anomalías que se han lleva
do a cabo por los que ambicionan avasallar
lo todo, pues hu t a la fecha ne hubo quien 
les apease de t u dcapólioo orgullo y de la 
•uperioridad lograda a fuerza de reprocha-
Mes Intrigas y grandes inQoeneiaa. 

Cono do se han atrevido a solicitar ana 
prebenda tan productiva como la del exclu
sivo abasto en Barceloua de carnes lanares 
y cabrias es que enerrtan con medios para 
•1 logro de sus planes; pero de seguro i g 
noraban qne no deben ni pueden pisotearse 
de ana manera inicoa y vergonzosa los la-
Ureecs oreados a costa de grandes luchas 
y atnsabores, ni puede Jugarse igualmente 
eontra el pueblo de Barcelona, digno de to
da suerte de consideraciones y respetos. 

Por el bien, por la Justicia que represen
ta la causa que defendemos, es de necesi
dad ineludible qu" se deniegue de un modo 
rotundo la concesión que prclenJR Indus
trias Pecuarias, pues no hay ley ninguna ni 
gobernauta digno que pueda amparar ana 
solicitud ateníalo; : , por eompleto a los In
teres :s do todos. 

SI loa datos expitestos hasta la fecha no 
han sido suflelentes para desmoronar tan 
perjudicial proyecto, estamos dispuestos a 
dar a la poblteldad otros más elocuentes 
que pondrán de oro y asul a los pretendien
tes del funesto roo rato. Y con ellos saidria 
• relucir, convenientemeote enfocados, la 
teirlOn de flirurones de mis o menos presti

gio que han tomado parte en la eonfeoción 
y manejo de tan desconcertante exclusivis
mo, para que sepan los tratantes, camice-
roe. coraisionistas, empicados y cuantos In -
lervlcneu en el negocio con quienes se Jue
gan los cuartos y a quienes aeben encender 
una vela para erigirlos en "Idolos" de sus 
dcsvcnluras. 

No hay que aí lgirse, empero, con la tre
ta Jugada por eso» vivos, pnes el entusias
mo cada día va en aumento y estamos se
guros que con unión y buena voluntad da
remos al traste con ese bicha ridiculo que 
auiere, a toda costa, nutrirse eoa la sangre 
de todos. ^s-

De la anión depende el logro de los mas 
difíciles asuntos, y si la unión va, como 
ahora, amparada por la verdad y la justicia, 
no hay fortaleza, al parecer. Inexpugnable 
que no se desmorone como por encanto. 

Tendamos oa pooo de paoienola y coufle-
mos en que hemos de ganar la batalla. 

T r i u n f o c l a m o r o s o d e 
nues t ra c a m p a ñ a 

E l m o n o p o l i o r e v e n t a d o 

La Junta provincial de Abastos, reuni 
ayer tarde, nos estregó la nota que a eon-
Unnación copiamos: 

"Va diario de esta oiadid (1) ha pedido 
se le comunicara la resolución recaída so
bre la instancia formulada por Industrias 
Pecuarias, S. A., solicitando el abasto total 
de las carnes lanares y cabrias destinadas 
al consumo de Barcelona. 

IleetWda la petición de dicho diario, des-
poós que el gobernador-presidente de esta 
Junta había saludado, es la hora aeostum-
brada, a los periodistas, se comnnlea a to
dos, por la presente nota, que se ha re
suelto informar desfavorablemente aqu?!!» 
instancia." , 

¡Bien, nray bien, sefiores de la Junta de 
Abastos 1 Las numerosas familias interesada 
en tas importantísimo negocio lo celebra
rán do veras y el pftbllco de Barcelona no 
regateará su más entusiasta aplauso por el 
modo de proosder tan jneto y digno. 

11 Albricias, barceloneses 11 

(1) Se «hide a EL DILUVIO. — « . de 
la R. 

D i a l o g a n d o 
SOBRE LAS PROPINAS 

iHola l i Cómo estás? 
—Bien, gracias, j y l ú t 
—Bien. 
— i Q u í me dices hombre? i Qué es de ta 

vWat 
—Ya puedes ver. la necesidad me obligó 

hese al cuno? aCos'a cambiar de eflelo. 
— i Y de qu í haces ahora? 
—De camarero. 
—1 Hombre, te felicito, es un buen oBeiol 

Pero... sólo le eacuenlro un IneoBvenleate. 
— Y es... 
—Que tengáis que vlTir de la propina. 
—Verdaderamente es lo dnlco desagrada

ble que hay en 61; ñero pronto lograremos 
reNledicar nuestra elase aBOliendo « propi
na, y entonces nuestro oflsio s'-rl tan respe
tado como otro cualquiera. 

—Pero, d ú n e : ¿a! aboürse U propina ten 
dHis un sueldo fijo, no? 

—Hombre, un soeldo djo. no. Pero ten
dremos un perci.aUJe sobre nota, y esto nos 
•Toiraldrá a en sueldo. 

—Pero nunca BJo, y será, como ahora, 
que nunca sabéis lo que vais a ganar. 

—No te digo lo contrario, pero será muy 
diferente de lo que es ahora. 

—Según y bajo el punto de vista que lo 
mires. 

—¿Quieres que te explique la ventaja 
que a m i parecer y al de muchos lograre
mos con la abolición de la propina y el es
tablecimiento del porcentaje? Presta atcn-
cttVn y no me Inierrampas hasta el Dual. 
La propina es para todo el que ten^a 
un coco de pundonor una ofensa enorme. 
¡Coántas y cuántas veoes al recibir yo uaa 

Íropina, que más bien eso merece e! nom-
re de "limosna", avergonzado nb he at i 

nado a dar las gracias! No porque no las 
mereciese el seAor que me la ha dado, sino 
porque a! ver la mezquindad con que se 
paga mi trabajo, una ola de bilis me tapa la 
garganta y me impide proimnelar palabra, y 
con ello, claro está, me gano la antipatía 
del sefior que con tocia voluntad me lia dado 
esa "limosna". „ 

ú l ros veces, eoando mu oliente me hs 
dado una propina espléndida, me ha obliga
do de tai modo, que ai darle las gracias 
rendidas he observado en su s u b í a n l e u n í 

mueca imperceptible de desprecio. 
En fln, hay en todos ios hoteles distin

ciones de clientes que son el porcentaje no 
existirían de ninguna manera, porque todos 
nos pagarían por Igual v mereceríamos da 
ellos el respeto a que todo trabajador tiene 
derecho. 

i Comprendes ahora las ventajas que pa
ra nosotros tendrá la abolición de la pro
pina? 

Como sabemos que e! áltente ai maretn-
del hotel dejará un tanto por ciento sobre 
la nota pera pagar nuestro trabajo (que 
hoy no se papa, se "gratlDca"), no 
tendremos necesidad de hacer el centineU 
mientras el oliente paga la nota, para quo 
se dó cuenta de nuestra presencia y nos 
pague en forma de ümosni como ahora se 
nace. • 

Y de esta forma eos evitaremos es'.ii 
grandes humillaciones como extender la ma 
no como un mendigo, pero con la diferen
cia que nosotros recibíalos en forma de l i 
mosna lo que tenemos sobradamente gana
do con el sudor de ouestra frente. 

—(Nada, nada, Juanito, tu ideal es noble 1 
Propágalo por todas partes, con la seguri
dad que te lo apoyarán, y de esta forma !o-
graróis la reivindicación de vuesfra clase. 

JUAN B. ARQUE 

D E L G O B I E R N O CIVIL 
La Junta da Abastos 

Anoehe dijo el gobernador civil a lo* 
periodistas fue se habia reunido la Junta 
de Abastos, lomado acuerdos Interesan lr-«, 
de los que m dará una nota a la Prensa, 

La lucha contra el tracoma 

Se nos facifitó en el Gobierno civil It 
siguiente nota: 

" L * "Gaceta" del i i del corriente mes 
iiubliea un real decreto encaminado a inlen-
s 10car la lucha entablada contra el tracoma, 
en al que se recuerda a todos los médicus 
la obligación que les impone el real decreto 
de 10 de enero de 1919 de comunicar a lis 
autoridades' sanitarias los casos de tracoiu» 
de que tengan eonoeioiicnto a fln de que 
puedan confeccionar estadísticas que permi
tan desarrollar con eficacia la lucha contra 
esa sufermedad. 

Se encarece en especial el cumplimieriio 
de esta orden a los módicos que prestía 
sus servicios en hospitales y asilos. 

De policía 

En une casa de ¡a calle del Mar que cons
ta de un solo piso fueron sorpeendidos en 
la azotea Bartolomé Llabnés Gercia y Fran
cisco Llop Boyo, de 28 y 47 aüos respecl.-
vamenle, que estuban aorionde un boqoeW 
eon ánimo de penetrar en el almacé'i 
efectos cávales quo allí existe. 

Los IndlTKJnos en cuestión fueron ¿cic-
nidos. 

— Por la poiieia fué detenido un tesfr-
cldo profeaioaal de detitos cnirtra ta propc 
dad llamado Gregorio de la Pea Herrero. 

Al llegar a la detcgaci'm de Atarázala» 
el detenido Intentó darse a la ' fugs, arro
jándose contra nna pueí la balconera, rom
piendo los eristales de la misma y leaoiiM-
dose en la cabeza, cuello y brazo dere.-ne. 

El agente de vigilancia José Gonzái-'i 
tentó reducir al furioso quinceajria, rew 
hiendo nn mordisco en ta nwno derecha. 

B detenido forcejeó eon el agenie 
intención de derribarlo. ,,_ 

(Por Su podo ser reducido el Irascin * 
divlduo y conducido al Juzgado, incrow -
en los calabozos. 

— La j eh lu ra de poli.-la trasladó a 
(ra*o de guardia la denuncia presenlaaa i-
Ojiarles Salamane de haberle sido so»™"^ 
por desconocidos, una cartera que f00'!,,. 
•tOO peseta», *00 francos y *,FNN,E',,;0SHT"i» 
de la estación de M. ¿ . A. al macW « 
Barcelonela. 
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C o n f e r e n c i a de l s e ñ o r 
G u a l V i l i a l b i 

La confcrouoia que por encargo de la 
(oocióa de Comercio y Navegación del Fo
mento del trabajo iNaclo,ial dará maOana, • 
las diez de la noobe, en esta entidad y que 
versará sobre "La próxima conferencia in
ternacional económica y los prolilemas ao-
tuales de nuestra pulitica comor:-ial", el ca
tedrático <le Derecho Mercantil Internacional 
de la Escuela de Altos Estudios Mercantiles 

Lsecretario general del Fomento, don Pe-
o Cual Vlllaibl. seguirá el siguiente Indice: 
"Comentario general sobre la aplicación 

da las soluciones internacionales a los pro
blemas de la vida económica. 

Bl espíritu de la Conterenela •Económica 
internacional del A de mayo. 

La labor del Comltó preparatorio; la do
cumentación ; el programa. 

Examen de las principales propuestas for
muladas: el libre cambio universal: ¡a Unlcn 
económica de Europa; la lucha contra las 
"entraves au commoroo"; carteles interna
cionales; tratados colectivos. 

Breve coqieqtario sobre los memorándums 
de mayor relieve que so han presentado. 

Posición de la economía espafiola ante los 
problemas planteados en la Conferencia, en 
relación: a) A la actual depresión econó-
mioa; b) A las cuestiones especiales de po
lítica arancelarla. 

Conclusiones.'• 
Esta conferencia, que es la qniula y ú l 

tima del ciclo quo la citada sección ha orga
nizado, ha despertado gran interés entre los 
asociados del Fomento y personas que se 
dedlean a los estudios económico-interna
cionales por el hecho de haber sido el señor 
Oual uno de los concurrentes al Comité 

Koperatorio de la Conferencia Internacional 
onómlea que debe celebrarse a partir del 

día 4 del próximo mes d« mayo en Ginebra. 

PALAU DS LA MUSICA CATALANA * . 

Tercer í e s t v a i Beemoveo 
Loa festivales beelhovíanos, que tan br i 

llantemente ba organizado el maestro Ca-
Hls. adquieren a cada sesión mayor Interés. 

B público asiste numerosísimo y con la 
«ntyor devoción va siguiendo las producclo-
Bea del programa. 

Verdad que, tanto loa músicos como ios 
loUataj, han estado sencillamente eminentes y 

Kr so parte el maestro Casáis ha cuiJado 
i extrema pulcritud las Interpretaciones. 

, Da ahí este calor notado en el •iudi'orio. 
4e ahí este entusiasmo creciente y que cada 
**9lóa se haya visto más concurriaa. 

En el tercer festival interprctábaase ¡as 
•outa y sexta sinfonías y el «Concierto en 
•ol menor', confiada la parte solista a Mie
do Horzowslcy, célebre artista polaco, que 
ooooclfflos desde sus mocedades, cuando 
Unto sorprendió en sus oonclcrtos en el 
watro Novedades. 

Da laa sinfonías interpretadas en ese fes-
hvai ana da ellas es bien conocida, la saxta, 
•obra la cual se ha escrito y comentado 
Ibuodaatamanta. 

La cuarta no figura muy a menudo en 
" • programas; algunos críticos encontrá-
nmia qaa no estaba al nivel de las obras 
W gran maestro y quizás ello haya sido U 
•waa del retraimiento. Sin embargo, es her-
•osUima y su «adagio» es de Tas páginas 
•"y bailas que se han escrito. 

L u dos sinfonías fueron aplaudldislmas 
L i 5*m09 I 0 * el "saestro Casáis estuvo es-
geodido. Imponiendo un carácter orlllantl-

^Mleelo Horzowsky también portóse b r i -
•aauinente, dando impulsividad a Ta mag-
• i ' » composición de Beethoven. 
¿_ «a turna, un ezltazo, recibiendo el mae»-

K G*salt y el pianista Horzowsky los mayo-
aomenajes. 

ALAUD 

¿ E u g e n e s i a ? 

Recientemente, en una conferencia daJ« 
en Madrid por el Ilustre doctor Marañóa, 
expuso éste, con su estilo peculiar y crite
rio razonado, las ventajas que reportarla 
• la especie el matrimonio eugenésko. 

El principal objetivo de su •lis.-r'.aclón 
fué poner de relieve la conveniencia de v i 
gorizar por medio de la eugenesia la consti
tución física del ente humano, haciendo do 
éste un ser apto para la lucha por .a vida. 
Al avanzar la especie, minada por el morbo 
de la degeneración, por derroteros fatales, 
se impone, por bien uc cita misma, rrmtentT 
los efectos deslrucUvos (fue un siglo .lo co
rrupción ha dejado bien patentes. El ma
trimonio eugenesico resolverla )an v l l t l pro
blema; la selección de los cónyuges darla 
lugar a retoflos aptos para formar una raza 
fuerte y vigorosa capacitada para luchar con 
ventaja por el pan de cada día. 
. Todo ello está muy bien dicho, excelente
mente expuesto, admirablemente razonado; 
pero — nos decimos — ies posible que sa
crifiquemos nuestras grandes Ilusiones, el 
amor, el bendito amor que sazona ol idealis
mo, la prosa material, para convsrür 'o en 
ley flslofóglcaT ¡Por Dios, que se nos antoja 
mucho p?dir a nuestras tuerzasI ¿No se T.OS 
ha dicho Infinitas veces quo el instinto do 
progenie selecciona? Pues dejemos al ins
tinto que haga su selección sin que nosotros 
lo advirtamos: pero no se nos cTiga que he
mos de pensar constantemente en la conve
niencia de la eugenesia, que, a nuestro en
tender, darla Un con el amor. 

La juventud, harte materialista, apartán
dose de las regiones de la Uuimera, corre en 
pos de la expansión corporal, del deleite ma
terial, convirtlendo en Idolo la fortaleza fí
sica, abandonando el cultivo del intolecto 
.cual si fuese un guiñapo, una carroña In
sípida, una piltrafa Incapaz de proporcionar
nos la más loOma hora de emoción. F.poca 
de deportes en que se rinde culto a 1% fuer
za, relegando al olvido los básicos fundamen
tos del raciocinio, ¿dónde irá la Juveotud 

si se le Induce a abandonar los oaounos qu4 
conducen al más alto ideal, al amor t 

La eugenesia en el matrimonio podrá sed 
un bien para la especie, no lo dudamos; pe« 
ro como que no estamos dotados exclusiva* 
mente de materia, sino que poseemos un 
sima a la que no podemos obligar a unionea 
rn las que, habiendo todo lo Indispensable 
para una generación vigorosa, haya dtsparU 
dad de sentimientos, el matrimonio eugené« 
slco serla incompleto y la felicidad oenyu-
gal habría dejado de existir. ¿Qué serla la 
vida sin ideal? 

Oue loa hombres desremos Mijos robustos, 
fuertes, dotados de vigor para t r i un tv en 
la lucha, es natural, justísimo; mas natural, 
justo es también que deseemos para eUoa el 
máximo desarrollo de sus facultades lo'.eieo-
tuale?, que preQramos éstos a aquéllas, qua 
anhelemos que sean Inteligentes, adalides da 
la sabiduría antes quo campeones del depor-
tlvismo. Es necesario tener salud corpórea, 
cuidarnos de elle, evitar que el temporal da 
las pasiones se reíale; pero cuidemos tam
bién de la salud de la Inteligencia, mejor da 
ésta que de aquélla, pues la primera no es 
si no un estado de perfección física, mien
tras que la segunda, como atribulo qus ea 
del alma, si llegase a enfermar nos «uml-
ria en las tenebrosidades de la Idiotez, f 
entre un ser robusto, prepotente, de bíceps 
de ciclope, tórax hercúleo y cerebro embo» 
lado, y un pobre diablo de "rostro macilenta 
y esquelética figura, pero con encéfalo de-
.sarrolludo por la gimnasia Inteleotaal, ntf 
nos queda otro remedio que mcllnarcos por 
el último, que es, a nuestro entetfder, el qua 
más bemUcio reportará a la especie. 

Eugenesia, s í ; pero no csfrietaraenle fisio
lógica, sino biológica, pues cuidar exclusiva
mente de la especie sin tratar de desarro
llar la cultura Intelectual nos parece, a no-
otros que aun poseemos cierta dosis de ro

manticismo', un medio eñeaz para nonverUe 
en Idolo la fuerza bruta. 

RICARDO P I EXTE. 

C o m o e n l o s t i e m 

p o s b í b l i c o s 
Para el hombre medianamente observa

dor las laborea agrícolas que realizan los 
hombres del campo en las zonas c-livareras 
de Tortosa forzosamente han de llamar su 
atención y detener sus pasos para contem
plar con cierta admlracmn el atraso de la 
agricultura española en determinadas comar
cas, que la Incultura agraria las convierte 
en potcp torturador. 

El olivo, símbolo de la paz, se cultiva 
en forma deficiente y casi siempre en com
pleto desconocimiento; las pulverizaciones de 
sulfato de cobre que lo vigorizan y matan 
la Infinidad de parásitos que viven en ios 
brotes tiernos ae efectúan con marcada tor
peza y no poca desconfianza en el trata
miento, a pesar de recomendarlo con ins
trucciones eoneretaa el «Boletín Oficial'» de 
la estación olivarera da Tortosa y el éxito 
creciente obtenido en campos experimenta
les, bajo la dirección de Julio Cortlslla, o l i 
vicultor cenlense que aporta desinteresada
mente a la obra del Fomento provincial de 
Tarragona las enseñanzas prácticas de sus 
triunfos sobre las plagas que destrozan la 
riqueza olivarera. 

Por el apego a lo arcaico y notoriamente 
desventajoso los aceites de olivas españoles 
carecen de estima en el mercado exterior; 
elaborados con procedimientos que recuer
dan a la Edad Media, se comprende los ad
quiera Franela, que, después de sometidos 
a la deshldrataclón y desenranciamiento con 
el uso de la aeparadora centrifuga «Le La-
val-, los exporta a países consumidores, 
vendiéndolos a doble precio de coste. 

SI en todo caminamos a paso de tortuga, 
en el avance olivicultor, que fuera de Es

paña adquiere el mayor desenvolvimtenta 
posible, permanecemos atascados, .ncapzeet 
de saejidir seriamente la Indiferencia qua 
priva del disfrute de una vida sin agobios 
y sin desvelos torturadores. 

Todos los años, al quedar defraudadas 
esperanzas y planos, surge el propósito da 
enmienda, el clamor pueril del terrateniente 
irredcnln. que no concibe la conveniencia 
de los modernos adelantos en la fabricación 
de sus productos depreciados por el empeño 
Incomprensible en cultivar y elaborar como 
en tiempos bíblicos. 

JUAN TOL03A 

G A C E T I L L A 
En el Fomento del Trabajo Nacional tuve 

lugar ht anunciada conferenola del especlaUs-
ta en cuestiones mercantiles don Rafael Bori. 
quien disertó sobre el tema "La actual crlria 
en las manufaeturas del cartonaje y los ota
dlos posibles para oombaUria", 

Comenzó el señor Bori estudiando los d i 
versos aspectos de la erlsts en general y la 
forma cómo en cada 'aso se h t resuelto, 
analizando luego el estado actus! da la la» 
dustrfa de las eajas de oartón, en la quo, 
como en otras del pala, por el exceso de po-
queños Industriales que disponen de redu
cido capital, ta convierten ea esclavos da los 
consumidores de cajas, que Mjan loa precios 
sin dejar libertad al manufaoturero. 

Propuso como solnolón se formara una o i -
dna para compras colectivas para beneflriar-
se de los precios bajos, adquiriendo partidas 
Importantes, y otra oflelna técnica para esta
dio de laa cotizaciones a dar a los oonsumá-
dores, para evitar la desmoralización aotual 
del mercado. 

Finalizó el señor Bori raeomendando la 
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•áxlnM uaida 7 «ooflansa matan de loe fe-
f r t e u U d . M i «dúo M Mtodk) de !o« métoéa* 
é t c n u j o . 

Bl eoafvreaetwte toé mmy ^ M M a j H -

Pedro LUOM, do oobo «floi, domielilAdo «o 
N número 135 de UL Tnv«»et i . t*jó «1 »oelo 
«sede U trasera de ua nnuivle de la linea 87. 
é t fraeturd la base del orftneOi 

- « • 
Easayco pa ¡*9ftn-.r. * No M arrogan 
n v w e t i o » 
•uelhM, el O H L ni te levanta n 

las puntas 

Plorsncto Carrasco Cortijo, «a su domici
lio de la oalle de Tallera (4 , principal, 1.a, 
«xandnando una pistola de «alón se le dls-
w r ó . Heaultd eon una ¡asida de prondsUeo 
•rre aa la mano. 

A iaa Mis 7 media de esta tnrde ei doctor 
« M BmiUo FeraAnrSea Oallano <hr i una oon-
wranoíi an la Esoneía Superior da Agrieol-
Mra (Urjrel, 187), dasarroü&xido a f tama 
'Algunas apuraciones del mendeUslo a la 
agricultura y a la ganaderH". 

A/er ta i desanida María Qarcfs Ouerroro, 
da 18 aflo», por apedrear en la calle de E lM-
aad-rs a su amante, BUn GaflallM, de t 7 . « 

Bedentementa se reunieron en la Cata de 
Ahorros da Barcelona repnMsntante» -fe a!-

Cinas Cajas de Aliorroa de esta regida 7 da 
B Baleares para cambiar impresiones raspée

le a la PederaeidQ de laa mNmss, eon objeto 

fceet^eebar ta unida de todas las entidades 
eradas 7 Telar por la defensa da sus da-

raeboe e Intereses. 
Aprorechando la oportunidad de SB verida 

| asta ciudad, rir.itaron el gran Inmueble. 
MmpuMlo de 160 pisos, oue, acogiéndose a 
la icrtslaeidn de oaau baratas, esta terminan
do dioha instituiSdTi para so» Imooceotes en 
B «an-elars de Rüitta 7 calles de Mallorca 7 
Lope de Vega. 

Arar reuniéronse de nuevo los delegados 

Íi tea Cajas de Ahorros de Ca tal afta 7 Ba-
trae. habiendo aaistido también al director 

(é ren te de la de Zaragosa, cuya Caja, en re-
irasentaclón de t u de Aragón, se adhiere a 
k Paderadón, al objeto do aprobar el regla-
manto deflnitlro, auyo provecto ae le» haMa 

CmlUdo previamente, ulstieron asimismo 
1 delegados de la Caja do Ahorros Provin-

elal 7 de la Ce*a de Penalonee pare la Vejez 
T do Ahorros, m un amWanta da mutua eor-
«ai ldad, quedó nombrado el ComlW directi
vo da la redaraolón Catalana-AragonMa-Ba-
laar de Cajas de Ahorro», coya eonstltncldn 
aert un heeho an cuanto aa aprueben las 
bases por que ha de r ímrse la mava entidad. 

• 
PAQumAs o c Escmsin A P L A Z O S 
de tod^s m a r o ü s R O V I M . O tarta. «. 

Comunica la guardia etvil de Santa Bár
bara « M ao la a g a d ó n de dkfco punto Ma
nuel Blaaeo Pulg maltraté de obra a Fren
éis 00 Teolsr 7 otro vecino llamado José 
Carola Campos, derribándolo 7 arrastrindolo 
a la Tia del tren para que al pasar este lo 
aLropoUare, propósito que so turo lagar 

per salvar a) citado Joven al Jefe de la esia-
Otoo, Samado Joaquín Ltnsar, con peligro 
de eu vida. El Carola por si solo no hubiera 
podido ealvarsa por tenar la pierna daraalia 
y mano Isqutarda ampatadM. 

Bl Blasco ha sido detenido. 
' m • -

Prometan MTM muy aonaarrldM las va-
las tases del oanpaoaato da Bapafia de Us 
10 horas seguidas de batía qua taodra lugar 
en ei Nuevo Mirado (Marqués del Duero, 60). 

Hay consigna das 3,000 pesetas da pre
mio». 

Bl eampeenato empezar* maftana, a las 
a a i i a da la aooha, y tarminarS a la una 
de ta tarde del domingo. 

= F o a . Cochea, Sil lones y Muletas para 
i n v á l i d o s . 8. Pablo, 70, CRUZ B L A N C A . 

« 
Bn el Atesad Ennctopédico Popular aa 

eelabrarto hoy las siguientes conferencias, 
qae forman parta de los cunlUos de Ho-
isaaidades v de dtvnlgaeión cultural: 

A las slata y media de la aoobe: "La poe
sía popular", segunda conferencia, por t i 
poeta don Manuel Valldeparas 

faüry«". Ketrocda conferencia, por el doctor 
don TomAs Buaquela. 

Bn las obres da reforma que M reaüsan 
ea al palacio episcopal aontinúan descubrién
dose nuevos ajampíares arUstieoa da distin
tas épocas y dlfereotM guatos arqultcotó-
nlooa que estaban ocultos ea iaa pared ea y 

£a aliora van apareciendo, sraoiae al cal
do eon que M va quitando la aapa de ar

gamasa que loe eubria. 
intimamente en la pared qua aaM detrás 

da la aecaíera principa?, y ao en parte su
perior, M be descubierto una especie da 
traluMia oon áreos 7 ventaoalea romintros. 
En al piso inferior ha aparecido tm artístico 
ventanal gótico, eon calados del mismo M -
ricter, muy bien conservados. 

1 v. 
Bn Montblanch M M U a hMlendo los 61-

Emos preparativos pdra la excursión del 
Orfeón a MadrM «a los primeros (tías de 
i a j o . 

Tomara parta «a dos coaetertM 7 un fes
tival. La seecldo de folk-lore también se 
desplazará 7 baflará al "Ball hartons", 

Bl reotor da la ÜWversIdsd de Toulouse, 

K J. Dreaeti. amigo fervoroso de Bapafia 7 
uueatra capital, obedadando a eolldtado-

saa aartutnsM de parte de uBtvsrsttaHoe, da-
H al sábado, da date a ocho da la tarde, 
«na conferencia en ei Instituto grane*», ba
la la prasidsoela del rvetor da Barcelona, 
doetor Mardoea Vargas. La eenfereada tra

ite 1 tema "La ortttque aa Pranoa au 
_ aMols-. 
Las taadtadonaa se proporcionarán ea la 

secretarte del adamo Instituto (Aragón. 118). « 
Dicen de Manreaa que aa cometió un ro

be en d daspaabe qaa d teai ante ida des 
Jaime Osrbondl posee en la calla del Bruoh, 
Bdawro 17. Loa ladronea trataron da abrir 
la Mía de aandalea, atn poder conseguir su 
proposito. 

8a llevaron de un cajón 15 pesetea 7 ñ a s 
tetra de cambio de mi l pesetas. 

La Sociedad Catalana de Piada tria ecia-
brará sesión otan US oa ordinaria a tes (Has 
de esta noeba, en la que se dasarroHarán Isa 
comunlcaoiooes slgoientM: 

El doctor P. Buzó laagulrre, "Caso e l l -
nlen de cardiopaCfa eoagénlta ea as recién 
nacido". 7 al doctor M. ToralM Cendra, 
"Tratamiento dietético da te atrepda". 

V i Q A R E G I O N A l 

B A R C E L O N A 

VICH. 

En todas Us camise
r ía» eDcofrtrarin d Elegent Bord 

Ba tea Gasas Consistoriales se ha calebrt-
do te subasta pública de las obras de D*TI. 
mantaddn da te calle de Morgadea, eon d 
Upo ofleial da 20.800 pesetea. Loe pliegos raantadoa por loe contratistas dd obras de 

localidad ruaron loa siguientes: 
Budaldo Onix, tipo 80.625 pesetas; Jos* 

CoBMras, 1S.9S3, 7 Joaquín SoldevQi, 
16.4«t, quedando adjudicada a este último, 
eon te diferenoia del tipo oltcial de pese
tas 4.838. 

Bl pavimaota de dicha calle es 215 metros 
de longitud j t'50 de anchura, can un to
tal de 1.18* metros cuadrados. 

Dichas obras empezarán en te próxima 
semana 7 al trabajo será permanente con el 
relevo de traa turuoa. 

— Ha ouedado constituido ea este d 
Comité pamarlo de la Delegación del n U 
niaterio del Trabajo. 

Dicho Comité lo forman los sígnieates te-
fiores: 

Patronos, José Cameras, Praneiseo Toodo 
7 Jos* MooeUs. Obreros: José Sol*, anillo 
Oliva y Bamdn XocU. 

'— Durante d temporal que ae deseneada-
nó d último sábado, cayó un rayo ea d pró-, 
simo pueblo da San Salvador, mateado a los 
rantena dal manso TnsasL sadré e hijo, Ba-
asadM ambos Juan. Esta último bada pecas 
días que regraad de Africa, después de ttabM 
eunvolido el servicio mBitar. 

El correaponsd. 

AnGEBTONA. 

A adaseenaMte de ana deuuacía que 10. 
bra higleae sa biso al gobernador, ba astada 
an este pueblo al subdelegado de Medi
cina d d partido, seflor Trinidad Crúzate. A 
casar da todo, como conocemos ei alcance da 
dicha denuncia, podemos afirmar que a pe. 
M r de aer de urgente necesidad para U 
salud púbUoa lo que se tiene que hacer, 
por ahora nada se hace. Esperemos unoi 
cuantos día» más, y d conviene entonces re
ventaremos. 

— La Sociedad Obrera de Agricultores y, 
VlU-vInicuiioreh de este pueblo ha organi-, 
udo d dgdeate progranw aa edeb'-aeióa 
del 1.a da mayo. , 

A tes ooho almuerzo de fraternidad u 
minantlal BatML • l a \ 12 M.-^anaí por la 
oobla-orquarta Duro delante al Centro. A a* 
tres gran condorto ; seguldatoente baBa « 
la pteM. A tea nueve de te aoehe Bej. 
Bina Lamo y el seflor Aragay o ¡rln nna e«*^ 
'erenola sofero "M-ituaMstes 7 Coopera ti y i ^ 
tas", desgranándoee seguldameate nns •nai ' 
dón da sardanas por la mencionada eobl». 

Bl corresponsal. 

Ayer tarde eu te aaBa da Menásdas Pa-
layo, frente a te oasa número 91, donde v i 
va coa sus padres, d BU* Jos* Antonio 
Martorell, de dnco aflos, fué atropellado por 
un autocamión. 

Sufrió lesiones da pronósttoo r e s e ñ a d o . 
m — • 

Bn d piso priiaaro de la aaM adaaro 17 
de ¡a pkza de te Libertad aa inflamó te ban-
otaa qna habla en ana botella. 

Alguien (Eó te TOS de fuego 7 M tela-
foneo a los bomberos. 

Cuando éatoa llegaron se puso aa aiaro 
lo soeedldo. 

• « 1 
m Si sufre usted os t re f i imiento c r ó 
n ico , exceso da b i l i s , jaqueca, malas 
dig-estiones. odlieos h e p á t i c o s , use de 
las famosas P i ldo ras Zana bra na 7 n o 
t a r á sos efectos cura t ivos m a r a v i l l o 
sos. Depos i l a r toa : D r . R o b l ó . Plaza 
Real, 13; D r . S o g a l á , Rambla de las 
Flores, 14; D r . Amargds , Cortea, 850. 

DEL M A R y D E L POERTO 
NOTICIAS 

Prooedeate da Liverpool 7 escala eirtró<* 
vapor "Tor ta» 7 Bagas". Fué portador de tt% 
taadadM da carga. 

— Dbaeto de Mabdn regrosó d vapor 10* 
rrao "Monte Tero" eon 40 pasjeros. 1» ' * 
rraapoDdaoda 7 18 tondadM de carga. 

— Prooedante de Pabna reMló el 
" IU7 Jalma 1". P»d portador de 11» p*»^*^ 
rea, te eorrespoD deacia 7 t d toneladas • 

' Í*^'EC al muelle Bosoh 7 Alsina tomó aa| 
que d vapor norugo -Nesond", d and w 
de BeykJaWk «87 tondadM de baaaiao-

— nYansourrió d día de ayer eon al «"te 
daapajado y tea borlzontea nubesoa 7 . j 
SM , aopteudo denlo flojlto del SB. 7 Per3,5 
naolendo la mar rizada^ 
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Recuerdos de mi larga uida 
( E s c r i t o s e x p r e s a m e n t e p a r a E L D I L U V I O ) 

C C G I I I 

L A R E P U B L I C A E N E S P A A A 

XCUI 
E f M t o a del golpe de Es t ad* 

en Barcelona 

El estado de a l a r m a en la oludad 
Bar r i cadas en Gracia 

Mient ras en S a r r i á o c u r r í a n loa he -
etaos relatados, que tuv ie ron su e p í l o 
go en las Uamblas de Barcelona, en 
esta la s i t u a c i ó n í b a s o compl icando y, 
aunque ceso toda e f u s i ó n de sangre, 
la a l a rma t e n í a an con t inua sozobra 
al paciiioo vec indar io . 

K n los p r i m e r o » momentos de l nue
vo cambio m i n i s t e r i a l la au to r idad m i 
l i t a r babia ocupado los locales dal 
Estado C a t a l á n y de la A s o c i a c i ó n I n 
ternacional . 

Anta el sesgo que l o m a r o n los a c ó n , 
t e o i m i e n t o í y como se deola de v o i 
p ú b l i c a , s iendo a s í « n real idad, que loa 
pr incipaies alentadores del m o v i m i e n 
to r evo luc iona r io e ran loa i n t r a n s i g e n 
tes del Estado y los i n t emac iona l i s t a s 
do la A s o c i a c i ó n , el gobernador c iv i l 
y m i l i t a r ex t remo sus medidas con t ra 
ambas entidades, cerrando sos locales 
y f i i s o l v i ó n d o l a s . 

V. d e s p u é s de lo ocu r r ido el d ia 8, 
p u b l i c ó e l s iguiente bando: 

• E n v i r t u d de lo dispuesto por el 
E x r m o . s e ñ o r c a p i t á n general de este 
d i s t r i t o y considerando que los p r i n 
cipios sostenidos y puestos en p r á c 
tica por la A s o c i a c i ó n In t e rnac iona l 
de Trabajadores se oponen al derecho, 
a la m o r a l y a ta l iber tad dal t rabajo, 
vengo en mandar que quede disuel ta 
la Ai+ociaoión In t e rnac iona l da T r a b a 
jadores y todas sus sucursales, i n c a u 
t á n d o s e el Estado del edificio t i t u l ado 
do San Fe l ipe í í e r i , centro de dicha 
A s o c i a c i ó n . 

Barce lona • de enero de 1874.—Ala-
Jo Ca f l áa . " 

La medida tenia m u y poco da r e p u 
blicana y de pacifista, p ú a s agravaba 
aquel oonfl ioto p o l í t i c o con una eom-
p ü e a c i ó n de c a r á c t e r socia l , ya que 
los obreros decre ta ron ei c ie r ra da a l 
gunas f á b r i c a s y, exasperados por la 
medida guberna t iva , a c u d í a n a las ba 
rricadas dispuestos a levantaras al 
lado do q u i e n fuera pont ra sns persa-
giiidoros comunes . 

Los i n t emac iona l i s t a s , l ibras dal 
trabajo po r el c ie r re de las f á b r l a a s j 
descontentos de la s i t u a c i ó n por la 
p e r s e c u c i ó n de quo eran v i c t i m a s , I n -
f ' " v i n i e r o n , como es na tu ra l , en los 
a uulecimientos de aquellos d í a s , oero 
110 de la manera d i r ec t a y despiadada 
Q'io ios a l a rmis t a s s u p o n í a n . 

Duran te el medio dia del d i a I I s e f 
p e g ó tuego a l ex convento da Capu
chinos, que basta entonces habla so r . 
vido de p r i n c i p a l c u a r t e l a los t i r a d o , 
res republ icanos da la Es t re l l a . 

E l vecindar io se a l a r m ó por esta 
hecho y por decirse quo la au to r idad 
t e n í a n o t i c i a de que los I n t e r n a d o , 
nalistas in ten taban incendiar a lgunos 
edificios de la c iudad. 

Por los tenientes de alcaide aa co
m u n i c ó a los alcaldes da ba r r io la o r . 
den da r e u n i r en las respectivas demar
caciones a los vecinos honrados quo 
hubiese armados para que ejerciesen 
v ig i l anc ia , ooa orden expresa del g o 
bernador c i v i l y m i l i t a r de disparar 
sobro cua lquier g rupo sospsohosu o 
persona que intentase prender fuego 
en a l g ú n edificio dol b a r r i o . 

L a medida a c a b ó de poner en sobro-
salto a la c iudad. 

S i m u l t á n e a m e n t e oon oi incendio de 
los Capuchinos o c u r r i e r o n en ( i r a o i a 
algunos d i s tu rb ios . 

Cuando estbba concluyendo la lucha 
en S a r r i á , los republ icanos do Gracia 
empezaron a tocar a s o m a t é n y a l e 
vantar barr icadas . 

Los vecinos pac í f loos , escarmenta
dos por la lucha del moa de a b r i l do 
1870, abandonaban la p o b l a c i ó n y los 
vo lun ta r ios de la R e p ú b l i c a se r e u n í a n 
en la Plaza de Oriente o i m p e d í a n la 
salida de los hombros aptos para era-
pufiar u n f u s i l . 

A l saber el resul tado del combate en 
S a r r i á des is t ie ron de sus p r o p ó s i t o s y 
empezaron a deshacer las bar r icadas ; 
mas por l a tarde l l ega ron algunos d i s 
persos de S a r r i á y va r io s i n t e m a c i o 
nalistas y t r a t a r o n o t r a vas de levan-
tar las y rechazar las fuerzas del e j é r . 
c i to que atacasen a aquel la v i l l a . 

Una do dichas barr icadas la oona. 
t r u y e r o n al ext remo del Paseo de O r a 
d a , de suerte que se d i s l i n g u í a desde 
l a Puer ta del Angel de Barcelona. 

Rn la calle de Buenavis ta hablan 
levantado o t r a y a lgunas nsás oa la 
cal lo Mayor . 

K a loo instantes oa que este posa
ba no ee ponto impedimenta o w ao-
l ldo de loa hombrea. 

Algunas avanzadas republ icanas se 
colocaron frente a las casas de V l l a r ó , 
casi ai c o n f í n del t é r m i n o m u n i c i p a l 
de G r a d a . 

Duran te ta noche hubo algunos d i s 
paros, pero fueron entro loo mismos 
republicanos, de cuyas contiendas r e 
s u l t ó u n mue r to y n n sereno herido. 

A las dios do lo mafiana e n t r ó ea 
Gracia u n piquete de la guard ia c i v i l , 
quo e x p l o r ó las c a í l o s , sal tando laa ba 
rr icadas s in ha l l a r lo reslstenela m á s 
m í n i m o . 

Lo presencio ea G r a d o do lo guar 
dia c iv i l a u m e n t ó lo a l a r m o . 

Afor tunadamente , no hubo en laa 
calles do Grac ia der ramamiento de 
sangre, pues los vo lun ta r ios r e p u b l i 
canos, que esperaban d auxi l io d d 
"Xich de ios Bar raque tes ' , se entera

ron a t iempo del fracaso de é s t a y p u 
d ieron re t i ra rse a sus casas antes d f 
que se presentaran las t ropas. 

CONRADO RODRB 

C a d á v e r i n s e p u l t o 
El lunes dt ima, a las tres y media da la 

tarda, en un edtQelo ea eonstruootón ds la 
calla de Valibonrat, ds la barriada de Pue
blo Seco, falleetó d obrero Rafael Hamos, 
de SO aAea, ea d momento en que subía 
la escalera de la casa eo unMa de atre 
compafiere da trabaje. 

Al sentirse enfermo HUmoa le manlfeaM 
a su compafiere, quien puso le qee oounla 
ea eonoclmlento d d encargado, asa Manuel 
Ssnuv. quien, oreyendo que ee trataba ds 
una Indisposición pasajera, facilitó al enfer
mo agua de aaataar triple. 

Estos auzthoa fueron, por desgracia, ae* 
Ce-, ce», puea et obrero t&Ileeló. 

Poco despeé» llego ua médloo de sent* 
ele en el Olspeasarto de la calle dei Rosal, 
« r tmoando d facultativo que el fatleal-
mlento habla sido causado por «a ataque 
card'aeo. 

Inmediatamente se puso le oourrtdo so 
conocimiento del Juzgado municipal d d dis
trito y anteayer tarde se presentó ea d 
lugar del «uoeso d ooehe da la ambaianola 
para recoger d oedáver y trasladarlo d Ce
menterio. 

En aqud momento llegaron ea nn ante 
los familiares del muerto y, protestando dd 
traslado, alegando que tenían que avert-
miarse todo» lo» detallss de la muerta, obU-
iraroo a los conductores del coche a des
cargar el eadéver y éele quedó dapoaiUde 
nuevamente ea d edificio ea eonstrueoMa. 
donde continuaba todavía a la uaa de la 
tarde da ayer, custodiado por dos guardias, 
sin que •» safa euánde se ha de verificar 
el sepelio, ni quién ha de dar la ordea para 
que se efeetde. 

Aameata todavta le anómalo de «ate oaae 
et heeho de que, saeAa manlfeetaraa ea d 
Dlapeoeaiie de la eafle del Roed ae ooasle 
ea el Ubre de sai iljlu» que d tunee per la 
tarde efeetoaaea sa l la alguna Me aaMeea ds guardia. 

Las aotactdadas han MerveaMe. eao» correspeodía al aaae: yare le que na M 
czpltoa ea que el eadáver oaatinOe laiipuM». 
ouoierta H eera eoa ua eeee ds a d 

• I» fMalha ae epoeo d levaataotleBte 
del cadáver hasta que se salara d fué la muerte eonaeeueacta da ea aaetdente dal 
trabajo sufrid» dia» a dea, la» aotoridadae 
<ea»l»réa fí caaatna para la eerreapoadleato 
reetaneeido; pero ae debeo eeneeeOr quo 
contlade tal sapeetAede. 

R d m u i o S. B o c a r o o r a 
ABOGADO 
«ta Loyetaw. M 

LOS RESFRIADOS soa seoaiUa do lolittluM y poerta de eoferaaedadea. 9 . AL
GODON NASAL T LAS PASTILLAS D 8 PBRPfNA DflL Or. 
JiMENO, eetariUaafl toai 
rgloria» y carea la toa, lo «tp y H catarro nseol — Pannada 
dd Globo do Puosoda v GarddÉ -Plaa» Red. 1 - Bareateao 
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El h i s t o r i a d o r a m e r i c a n o 
s e ñ o r U l l o a s o s t i e n e q u e 
C o l ó n era e s p a ñ o l , p e r o 
n o d e G a l i c i a , s i n o d e 

C a t a l u ñ a 
N u e r t n eolege " H e ñ i d o de Madrid" pu-

Moa no arttcuTo del hlatorfador amirtcaoo 
don Unís Utloa aeerea de In naclonaUdad de 
c- ••: .1. CoMa. 

El aeflor Lilao aatiUeae que Crlatdbai Co
lón era eapsf.i!, paro no de Oallría, slne Je 
Catata&a. 

Difícil ea doatnifr la Mere radáo del pro-

E Cristóbal Cotón cuando de su pufio 7 le-
e*ortbl* "De (Mvova salí y en O i a a y 

nael"; pero bueno aa ooncoar todas las opU 
•Iones respecto de la aaclonaTIdad del gran 
•avenante. 

Dloe a eote prepdslte «4 ssOor Cltoa: 
"1 * (Jtte el verdadero apellido del desea 

brldor de Amérlea, antes de que, a »u aparl-
etón en Andamete «n I 4 M , él rntsmo, « los 
func onarios del podar real, prowdteaen • 
nn« "disUmilor í n " del n i l i i i ti. ^or "eeste-
llsntiaetón", fué Colom, eon ra tno l . y no 
Cotombo a) Colón eon n. >. ^e*» " 

i.» Oue una primara eastsllaplísplón 
"onlta" o gramstical del «petado ' n é la for
ma de "Calanao". y arta Tidfar a 
fonética, la forma Celda, eon n Oosl. 

3 • Qm no obslanto estas "taleno:aña
das ' eastollanlxae>«Bea a dlsimolaelooea. el 
nembre gMRriao " C o t o » " rao pareóte, tam
bién "IntenelnnalBarte" — por e r a s » Ms-
tórloaa que no es dal •aso «zplloar acftri — 
M tneootrovertlMas deanmentas. como son 
Ms numerosas edlolaBea iaBn*s d« la sarta 
de Colón al Unonvo roal Gabriel Sénehf-s 
relaUndole ai detrnbrimontn. y- n a l l t l I l M 
e-aslftíana al «KcHhano de ración Lnls de 
Sar.tangel, sin contar otros varioa testieo-
i m 

4 * 0 « e el tena* msntenlmlenlo de la for 
BM IndeclInHíla "Cotom", ea lo» taslas l»-
tln^s. en genitivo y eo noirlnativo. DO «bs-
tante ene es t r o d f Uble y deoMní^ie por 
"Colommis" — y a pesar da san**»»!» wrte-
atnnna y eunei'elooe» de otr»»s nombr*» eo 
••as mismas eiHe.iwne» • . llene ex t^nr í fna -
rta tmpartancto, cono todos loe lidia pee lo 
•ompriwderén. 

5 * Qa« hubo ana odloión •atalana da ta 
• a r ú a San tange I—«'is ftté U edición "prin
ceps" — v que dtean carta fué escrita por 
ColAn en 'eatai&a", hecho snOclente « toda 
prueba. 

6. * Que pcescmdiende de estas «artos, oa 
autógrafos Tndlseutftilas de Cción. abundan 
IM «atatontomo*. algunoa de ellos basto 
•hora mucha» veees temados por dudosos 
iu : alemos o ttoiteíiismos. 

7. * Qne «reüldo Colora 00a • • • a l M 
existe m Italia nt «a Partaani. y e« goantno 
de Cataluña, babl^ndcse apenan, Kaiftada y 
tarrl imeot*. eTfendtdh a reeionet adyacen
tes de Provenn o de Havarra. 

8. a Q m tmtrt l u varias fanlllas "Oo-
l o m " de CatafoSa y Baleare*, ea loa sS 
glos X i n a TV, tmno oumeroMs msrtao». 
aparte personales < m flgvrsron eonra seere-
tarloa reales, mgnioiide» eelestistieo» y tam
bién eomemlantos y simples paisanos. 

• * Que bebo "eaballeros" catalanes de 
nombre Colom, cuyas armas nobiliarias eon-
als'.lan en una paloma plateada tobre campe 
de azur. 

10. Q m la paloma aeflalada por la du
quesa de Alba en !a filigrana de loa au tó 
grafos de Colón ea poder sayo, como sím
bolo de los Colombo Italianos, y considerada 
Indiferentemente per Harrias eemo símbolo 
"parlante" de los Colorabo franceses, de 
aquellos Colombo. de los Coiomer, de lo» 
Coloma, etc., pudo serlo más !rten de los 
Colom catali;¿c«. 

11. Ose l u misler.osas armas persona
les puestos per Coióa en un cuartel del 
nuevo escudo que le otorgarna los r e 
yes eaMIleot son « ñ a u j>'jTeet»nj«te ea-

raetorlaadu dentro d» la beréldica oatala-
na, y aalno poquefia diferencia disimulado
ra • expUeatiie, oorrespondon a tea familias 
nob lu oatateau Sa Porta a 8a Costa (ban
da azor sobre «ampo 4« « ro ) . 

i t . Que l u Bdstorlosu «Iglú d« la fir
ma de Colón. duMporaclón de l u hlstorte-
dores, deben ser seneilla y uturalmenle 
•xpllcada» par te M t u m b r e medieval del 
IMO de signa «en taletete» de l u nombre» 
nwterno» • eoayngalu, lo que nevarte a 
•oMntaar u tea s i g l u de Celda t r u v«-
• u el naute* . " • • " , aeamaaftMto da la 
X (Xrteta-taMaaifc -te prabable Inicial da 
su madre ( y a t e par de Marte Inmaculada) 
y te aegnra da ss padre Jaime (o J igo) , 
oiivo mimbre we esstellanitó • í t i tmulo en 
"Efiego". al de oa b«rmaoe "mavnr", qna 
aa mesar. OOIBO ae ha oroMo,' al de «u hilo 
y del primer salvaje americano baattsado 
»aíi>g i i - l remaíído y dnl Juan). 

13. Qne existen praebas posittau del 
conocimiento aue Colón tuvo de l u ooeto* 
y l u t l e r r u de Gatelnfia. 

14. CaMn rcefctó te influencia del 
"iDlIsmo" (entoneea eon esenetu abiertas 
ea Cotatafta). punto ya tratado y demos
trado por «4 «rudlto ñ«dre Raimundo P u -
«ual desde «I atgto X v l l l y modernamente 
por varios escritores u t e l o a u . l o este púa 
t". pues, mi testo no u nueva; y 

15. Que te tofluenola tollsta se traduce 
—fuera de te eencopolAa esférica de ta 
tierra, existencia da l u tti t lpoiá» y tierr*» 
oeeSdeotelu — «n le* trttngnlo» de l u *!-
cías, que recSjen u l vn «ar ic te r ataoM-
Ho». 

Ilespecto • te per*on«l)dád de Colón an
tee de au aparieió* u Aodahiela en 1486, 
u l e u t u M u M n a te Boeldté de* Amérl-
ennistes fué breve, porgue en esto mí» 
Donclusíonea niluon «na oocomenticlón ni l -
nuelosa, d l f to i lde eomenter de otro OMde 
qne en un Mbro Puedo, si . rooomir « u s 
coDCloslanfS de «ato modo: 

t • Calta «aU« )o>*a de Oatolufia y aa-
vagó en el Mediterráneo. 

? * Es cierto que estuvo «1 «arvloto del 
pretendiente oí trono ta Mpotaa. Benito 
d'Anjou. 

3 • E» oterio qne biso an vtsje a laten. 
41» y más «UÍ aa to* aun » árticos, y éste 
fué el origen inmediato ta a* wateepeiéa 
del descubr ía lenta : j 

4. » Hubo an metlv* p«rsoual para que. 
a «u regreso a EspaOa. «a 1486. Colón pro-
carau ocultar o dtetaiaUr sa psrsanalidxd. 
Pero su sol* eondiotón d« oafaJán. * Unes 
del siglo XV, era a*un snfloiente par Ji 
razón "de Estado, pora aue anhe'au u * 
ocuHución. A l ra P w W I * «nnveate lo 
rnlamo. Hay IIMÉIU. Oto ui taa ia» . pora 
creer que la verdadera naetamlldad de Co
lón fué soxpeal.ada por algunos, cuando na 
oonf*aa*ft per él mlao». Bato U te tía-
ve de I * lueha del nombre Colora 00a m, 
eeotra el Celda «oa n an {4*3" . 

Bn ta, « • u a o t o a la «oafeolta oeerrid* 
con el Colombo gantvta. w * ui-o'i!» 
que lanvbiá» expuse a te citada Soerété, 
son d s t u ; 

1.* Que te eoafu»;óa fue al araclpia 
expl'eame y de bnona fe, porque Gotooi" 
eo eatalln quiere de oír palomo, «zactamen-
to como el Colombo tta'teno y tí "Cotnm-
bus" (aliño. 

1 * Qne algunas tmtaee tonu Italianas 
y « t r u tettoaa, p w t e r t e r u a 14*9. en tes 
qo* se tradujo, e fe r t lumeóte . "COIOHI* 
por Otlomba y pac Cciomias. y la tírenos-
Tinets de existir an Crstóforo Colombo e l 
O é m m . dieron lugar al eqirivoco. 

5. " Que mis tarde, todavía a principie» 
del siglo XVI , el error se hizo malieroso • 
"Interesé ta" • acusa ta te leyenda teven* 
tada, si-giin te eaal Colón formuló tutamen 
to legando cierta* Añero*, y en caso dado 
ciertos "dorsohos". a pretendidos pariente» 

f nóvese», a la Baoea de San Giorgio y • 
se fio ria ta Géaova, respeettvaBenta. 

4.a Que u t a Inveartón "interesada" to
a d may<.r cuerpo cuando, hacia fines del 
•Iglo X V l , •* prevló y %t rralUd la extla-
«WB de la deícendencia raasculiBZ de don 

Cristóbal. »urgiendo entonces numero» , 
falstacoMonu y adulteraciones, de loa «ras 
le* te Brinolpa! u oi famoso tootomento v 
•>rdenaelóo del mayorazgo feeba de 149* 

6. » Qna u te«il desveñecer te aoofusión 
y deotmlr te* aduKeraoionu y tatetacaete-
ne* eos te historia misma de cómo ae í t . 
nsraroo no* y o t r u , desde Scllteelo, OliutL. 
nlonl y Ctelto hu t a Baldasare Colombo. 

• • Que mientra* »e exige toda clase d* 
garonUu ta i u doaoueotos sspafioles k* 
documento» Italiano* son aceptodM »lo r*-
servu. ala qu* Jante* *e haya haefco d« 
ello* «a « a a m n oatoogréflco perietet. 

7. * Que Colón jamás se llamó • 
interno al fué llamado ofletatoonte "Co
lombo", al tampoco firmó "Xrtelotoro" 1;. 
no "Xriatoferens". AHsrrrttn. « e e tam» 
mlnhn* y u uenetaL 

8. » Qu* "Xristoforens" wa un noniLt* 
«imtióuoo, y no «I de pila de Golód; y 

9 * Que no está probado aue un her
mano tal OistófOro gt aové* u Item *s 
reajDenle Bartolomé, y en eamMo M U pr« 
l)ado qns •! otro se llamó Glacome, nomor» 
r'lempre oasleltenizado "Gtecomo", ailen-
tra» "Diego" correspondía al latino "DiiU-
cns". 

ASÜMCIOS OFICÍALES 

«OMPAHIA OZNERAL DE TRMiVIAS 

S* convoca a lo* sefiores auiontetu ét 
u t a eonpafifa a la junta general ordlna-
Pte, dsl presente aflo, que u celebrará i l 
día 10 d* maye próximo, a las diez y audh 
ta te maltona <n el domicilio OMB 
ta San Pablo, 41. eon aujeeióe al 
orden del día: 

1 • Lectura y aprobación del odU de la 
anterior. 

t.m Diaonatón y resolución ta te Mema-
rta. Balaace y Cnenta de C ••»*»*»* y Pér
didas. 

S.* Momlirsmiento de consejeras. 
4.* Btecuelón de lo* asuntos generalM 

que se presenten en forma. 
Oteo de no concurrir el ndiuere ta aecio-

n»» que mareen l u Batototu para te vaJVfu 
de l u aeuerdoa de te Junta genual, n con* 
roe i r á otra de u fando etiuiaeatorte. den
tro de lo» plavis «efiatetaa pe.' lúa mismos. 

E depósito de aeeicnu podrá hacer»» 
hasta tre» dte* ante* del anunciado pan U 
eelcbraeMn de te Junto genwrf. «n la C»J» 

Baru'Kaa fi« ta abril ta (987. — B B-
rec'.or. M. «o Founda. 

SOCIEDAD CATA L U I A DE «EBUROS COS
TRA IMCEHDMM A p a m a PUB 

Se a v l u a loa sefiores a a o U a á a á u a n a 
pago dal dividendo acordado en te Junte p -
• e u l o rd i c r i a celabrata di dta ta boy s« 
efectuará en «i domicilio ÍOCUL POMO M 
Orac ». BiVmera t . lo* d t i * 18 v 29 del ««: 
rrie-jle, ta 10 a J7 1/2 y 3 t f t H 5, 7 * 
rfte 50. d- iO * !? 1/» tafean ente. T r i » -
f-nrrWo» u tos se r>»gi»rá tódes 1"» ffl'.erce-
V« * 18 • 18 t / 8 . 

Ba t u ofletoas ta (a Sociedad u 
taráa a i w «efliras aocionteto* to* 
que para el eobre .1*1 dividendo han di P-» 
sentarse flemsitá"? por lo* mismos. 

Barocioaa i 6 ta abril de 1927 
P. A. del C. de 

El uwotarlo. 
FéUs d* Braeá. 

c K K B J B f l o o n o í s a o o D O C D a a o o o o c a o o 0 ^ 

I Este onmero fea sido ¡ 
I Tlsado por ia censura | 

golerBativa ¡ 
i c « o o o D a o o o D i w o a n i a a j a o í w c í " * 1 -
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* C O O P E R A T I S M O * 

E l e s p í r i t u d a s o l i d a r i d a d 

s o c i a l e n i a s C o o p e r a t i v a s 

Una lia (M !B¿> amnJaü veutajaa qua to-
(U C M M t f t n bieo arfutlcad* OCMM a 
i-ja Melados, y <aa 4SUM m*a agnileo«a 
7 má* aa csUma lieuea, ea el eapirlUi de 
•olidarldad ^ue rutes entro alio*. 

En ana voniudcoa GoAperatl>a no sólo no 
M excluye a ningúa socio porque base por 
tma attaaolón eeonóralca critica debido a 
alguna de IOB calamidad.:* que. deagrmela-
d a mentó, (•-.lán expuestas a sufrir las fa
milias obreras todas, romo falta de traba
jo. eafariaeUud doi «tbaaa de famlUa o una 
• ifcrmedad graw de Ja mujer o hijos, sino 

3u« « a aaaaoee*. ea aa aqiieUoa monwDlos 
a rerdadera amargura ou.indo ura familia 

obrera salic la ventaja que representa el 
sor una de las Individuos del ejército ooo-
, ratíaU y qué qaerecaea decir loa eoepara-
i -"as ouainlo Ucciiuus que auastro lema ee 
' ílno para todos; toaus pata (ino". 

Todas laa demis ventajas que ia eoope-
r&aWa afrecj. con ser i a u j impartaatea, 
• i taprewtolan nada al lado da esta venía
is, qaa sólo ge encoentra en caso da na-
' i t i i m i , | que preclaatarnta por oncontrar-
la mi anda se necesita es por lo que toé* aa 
cprecla y mis ss bendioe. 

Muestra actuación en el seno da una de 
I'S Coopera liras m&s Unportantas da Bar 
celaoa. j el luber ocepado uno da los car-
goa mis Importando* de la misma ba becüo 
'-;••« trajaroos podiJo recocer más da ana ves 
id» ligrimas de agradicimiuulo coa que toa 
remareiaba ya un sucio, ya aa compañera, 
e; apoyo, oí verdadera auxilio. (1 amor casi 
da hermanos; en una palabra, el espíritu 
de solidaridad social que hablan encontrado 
ea la Cooperativa durante el tiempo que 
la daagraeia se cebó ea ellas. 

S"!o el obrero que se hará encontrado 
ea el triste coso de estar enfermo de cui-
dado ya ea sa cusa a aa un hospital, sa-
tieiid» que ataad» m Jama! el úiuco soslda 
de su cas», a los sayos les ba da faltar lo 
mis iicco.tatia, o que han de v M r de la 
tarldad df los deuoos o vecinos, compren-
•i?rá con qué honda alegría ha de recibir 
vn hogar okrere <jae pasa una aalsasHiai. 
f-aJquieta que sea, no la caridad, eíno el 
'.-Julia 4B todos sua jaamoradM que le dt-
c-in: 

—Aqui «ctUoios i>e¿»Uaa dispaebt-is a 
Í iinpür ia fclUaa parU de nuestro lema: 
" Todos para 000". 

Ke uSriuUióa d« la que lleva mee dlcbo, 
^ndrfuaoa eüar aa sin fin da caaes que, aa 
guraméate, llevarían al ánimo da lo* qaa 
Bos leyeren en qué alto grada se diente el 
« a ^ M a da aaUdaridad aniña loa compnoaB-
'.•:,« de usa Coopacatlva y oómo ea agraila-
1 ido per ladea ellos. Mas al no citemos una 

Ínr una todos las cazas «a que hemos la-
."venido durante nuestra actuación eoopa-

rsUata, a » aa&ciaase* laminar "atas linea» 
s a ante* citar ua salo casa pana qaa sirva 

ejemplo y para que sirva, «Abre lodo, a 
l<>» obraroa qna nos leyeran para hacsrlea 
«vmorsader lo bumana de nuestro «Istwmx 

f " raso n t i sigtjleste: 
No» cBoonfrtfBunoe de presidonte de na* 

'.ooperaliva. Katre nuestros compaflíros 
i»Pla uno que de tiempo sufría na oineer 
eati1* J*^*"1» I . después de un sin fia de 
npMaciaoas de radium, loa tnédloo» aoon-
»?jaíon a la IkiniUu una operación, oen todo 
; •••er ta caat seetiridad de que moriría en 
'» m í r -

me da vos 7, eon voa, da mía oamaradas. 
Hoy entrará en el Hoapltal para que me 
operen, y tango la seguridad de que oe 
saldrá de ésta. Sólo una pana atante en es-
toa momontoa, ya que mi vida poco me i m -
IiorU. puea ha sufrida dauaaiaóa para sen
tir oartio por ella, y aa ta triste slüiaelón 
en oue dejo a BU oempaAera, fsltada da 
salud, y a mis hijos. 

— I d tranquila — le dijimos—, querido 
oompa&ero. que yo aa aseguro que si Uepa 
eele desgraciado oaao, ia Cooperativa será 
para loa vuestro» la miara* madre bonda
dosa que ea para todos sus camiradss. 

Al escuchar nuestra respuesta sua ojón 
se Denaron de lágrunoa, lágrlaia» de agra
decimiento, más su rostro tomóse más se
reno y ua fuerte abraso fué la demostra
ción de »u afecto. 

Cuando cérea del leoho del dolor su com
pañera lloraba en las últimos momenlos de 
su vida, las Anloes palabras dr roasuelo 
qoe encontró para su oootpafletn fué ei da-
Gírie: 

—Me llores, oompaflera mía. que los co 
i»afleros de cooperatismo no te abandonarán 
ni * t i al a nueatraa hijos. Porque teago 
cata certeza es por le que a a vea morir 
tan tranquilo. Si no fuera esa, iqué pena 
íentl.-fa en estos momaotoe I 

Y ia Cooperativa aoogM ea ea sen* a la 
famlUa de ea degureolado oompafiero y e o « 
piló la palabra dada por nosotros. 

En aquel bogar na eotró para nada la 
míaeria. 

RICARDO CAííAi.LEHIA, 

E l r e c l a m o y f a s C o o -

rM ae trata da na apostolado kaaho a 
lúa merldlaaa. sin asomo» da marr.aterta. 

81 la Cooperativa vende adío a les socios. 
hu-. ^a ai "raelamo", porque llene una eUen-
tel* lija y no presiaa de los estimule» que 
pona en juego el loiettnwdtario, y al tiene 
ditortae las puertee a todo el que quiera 
oemprar. debe formar su oltentela roa los al i-
clenles de la más rígida lenaatldad merean-
ta. 

Loe cnrianrairtoree auaden eaar ana vea aa 
loa engallo» del "reclama", poro este no ae 
recurso adecuado para foraur una parroquia 
riuradera. 

Dando buenos géoaaoa. peeados y medidoa 
a cooeleaota. y procurando que ios precios 
eraa lo más bajos posible, el público otorga 
slscapre la preferaoola a qulea mejor se ron-
dure coa él. 

'.•Wft K V A S HORRffO. 

A c t u a c i ó n c o o p e r a t i s f a 

p e r a i i v a s d e c o n s u m o 

1. "ttlsmo día que teda que entrar e» el 
nosptiai vtao a encontrimns a ia Coopera-

Su rostro reflejaba ana trlstaaa pro-
Í Í S i * " " g * «m " e s v • I * úmiMtwtm 

con Ind" y que no aa ta «aoapaba la 
«eguridad 3e que no saSrla con vid» 

••_oporacfóa. ^ 
• .-—a- — nos dyo, deapuéa da »»-

' aüeotfa* manos — para aeoytÉr 

Loa buena* eandorea abendnaa del "ra-
clamo" eon» proeedtaHenta pera ejercer 

on deporte en el que la aetívtdad, ta dea-
tresa y la iueha noW* con los anímale» n-
bree aaadaa »mitarta» par al engaA* y la 
traición del ave engatada. * 

Karribo un dtatlcguide aSelonado lo qaa 
d M ¡ : 

"Esconderse oaotetoeamente; ocultarse 
entra tegMea boeqoea, stTenrlnae OOBM OJI 
malhechor, es preparar a mansalva coa mf-
serahla traición. 

M a epoaMán al "reolamo" fuá aaa-
olawad» por la ley de oeaa. 

Esta ce el abolengo del "reclamo" Bsar-
oantd. 

SI ea ta eaza al "reelamo" ce combate, 
porque no le abonan tas nobles 1 fiiMlinlnnas 
de esto deporte, en el someroío no hay mo
tivo para mirarlo son manos antipatía. 

B comer oían U elige un artículo de nao 
muy general y de poco valor y ¡e lija nn pra
do ttCmo. lo preciso para no tener pérdidas. 
Loa escoparetee se puebla* de letreros muy 
llamativos y el pOblloo, eolloitado por aque
lla ganeca entra ea el esUblecimioalo eon 
aa estado do ánimo per demás favorable, y 
a la ves que compra el arUenlo objeto del 
"reclamo", ta bes» d t atrae que precisa y 
en los que Tos comerciantes paedaa extremar 
sus Ranancia». 

i Se acomodan estas prácticos a ta forma
lidad y buena fe que eeraulorisaa laa opera
ciones de noealraa Sociedades T 

Loe eamlaoa toreldos no los recorren ja
más los eooyeradorea de buena cena. Para 
nuestras Sociedades sólo existe ta linea roe
la. Vamos a un fin determinada: mejorar la 
condírlón económica y mora! de los eiuda-
daoos. y estos neblaa Ideales ao Henea por 
qué día Ira uleree ni llevarlos a ta realidad eon 
el concurso de iagen^osldade» de notoria bas
tardía. 

Laa CoopontloM da UUSUMB deba* knesr 
ana activa aropagaada p a n eeavenoer ai pú
blica de que en t Jas encontrará ventajea que 
M puede» ofreearfoa tas datatTíati»; pero 
esta natapU» da p r o M M m o a* Ue*e ni al 
saáa re—ta tare»**»so se* si "raetam»*, 

COfIFIREKCIA EH MATAR O 

Coma estaba animetad*. tuvo lugar ai 
vlerne» fittlmo ana coafereacla cooperatls-
ta en el Ateneo Obrero de Mataró. a earg* 
de nuestro amigo don Eladio Cardó. 

Este desarrolló el t en» "Et Cooperatlsm9 
cerno Ideal de emancipación", procurando 
demostrar en toda su peroración cómo laa 
Ideas que el Cooperatisma persigue no se 
diri.Ten • ote» eo*» qoe si mejoramiento d i -
resto de la claee trabajadora, tan di recta-
mente injyendo en la transforntactón so-
olal, qtie llega a resolver ron mayor ett-
oacla el problejna como laa demás escuela» 
socialista» persiguen, emancipando a los asa
lariado» en el proWemx M a l de sue ret-
vlndleaelenas. 

Para su demo^tracMa. seftaló lo» obs t í cu
lo» y cr.usas que tuce desaparecer el Coo-
peraU-mo y ta» ventaja» que permite el pro-
cedliuiento que el mismo sigue. 

La confereoda se vló muy oonmirr-da, 
«IstKiulo repreaentaelonee d i toda» la» Coo-
peratlva» do Matará, y el se flor Cardó me-
reeló muchos aplausos y feitoltarlooas d* 
cuantos le escnrRaron. 

e o H r a R U o n e n CC.KET DE BWR 

La Sociedad Cooperativa La Cuncien»*, 
ooa motive de I» Se»ta del 1* de msyo, ha 
ornnlzado una velada-eo-ifo'eoel», en la qaa 
el abogsdo don Bladlc OonM desarrollará ei 
tema "Cooeideraolones aohi-e el Cooperatis
mo y la Beata del 1.a de mayo". 

Bl siguiente día eelenraráo una jira 4 
campe a la que cooMirrirán todas U» rami
lla» Aa los aoetaa de aquella Cooperativa. 

N u e s t r a a r m a c o o p e r a t í s t a 

Mi^t««* veos», cuando no» benaee panda 
a estudiar, o secoiltameata a ooctimplar. «1 
gna adetoo obrero catalán, y mi» dlreo-
6 p in ta el baroolooéa. a'empra en casi to -
ílo» loe momea tú* hacaos sacad* la deduo-
olóa de qae ao ae Interesa casi nunca pof 
ios asunta* qu* dt-eelamenta ta Incumban. 

No quaremoa en esta artteulo discutir, ni 
mucho menoa punt'ialisar. la» eausas que 
determlnaa este mal. que algunos «chican 
a defecto d« n í a . y que nosotros modes-
lamenle opinamos m n es hijo de un ftml ea 
tend<do egoísmo. determinado por I * falta 
de Inatroeeión y cultura, a que al pueM* 
esta condenado por aa propia y To'untarla 
inaolclóa. 

Mas y* hecoee dlufca soa aa aa ouestn 
inte*»!<• tratar aobn esta punto y. por 1* 
u.-.to, ao» n f M l i M M i ai l i t a n .jne mo-
«T* estas Unes». 

De entre ta» problemas obtaro* que ma
n í a iarcaan tatanaar a lea obreros mis
mo», ta eooperaaián ao «i qoe aa d*atoa< 
taR ao* toda ta Tlgoi-aaMad <to ' « Ideartad 



JPAO. <• AMVÍS 28 de afirM tfe 1927. J H , DILUVIO 

que. Uewido «D •) toda ta fusm y M U -
MUd&d M w a a r i M p v » trioofw plenamon-
U oon ki ayudi moral y material de los que 
deberían inte retarles aua dootrlnaa, logra 
destacarse de entre los demia dlrersoe ma
tices que militan en ei eampo de las lucha* 
sociales, ate falUndole el «poro tan neoe-
*aHo de aquellaa a qaleo pretende f«<ro-
-«oer. 

La cooperación. Ubre de lodo bilerés 7 
perjuicio político, es el único frente social 
que permite rumtr en un solo Ideal 7 bajo 
una misma bandera a todos ios hombres de 
distinta* reglones 7 de opiniones diversas 
que sienten la necesidad de ana sociedad 
nueva. Inspirada en ana forma de ecuanl-
mldvi perfecta. 

Por esto noaolros, 00operatlataa eonven-
aidos de la bondad que snclerrs nuestro 
Ideal, no dudamos en Invitar a todos los 
obreros catalanes a que frecuenten, aunque 
no sea más que por eurlosidad, cualquier 
Cooperativa en la que tengan algún amigo o 
conocido; a que vean de cerca la organl-
sacldn; a que comparen, que al lo que bas
ta hoy han conseguido una minoría traba
jadora es bastante, lo mucho que se podría 
conseguir el dia que todos nos ItegAramos 
a sonvenoer de que la única arma mis prfto-
Uea 7 sencilla con que se puede llegar a 
la eenqulsta de todas las reivindicaciones 
que el proletariado persigue se la eoopera-
•ión. cuya síntesis áe amplio eompaflerlsmo 

Igualdad evtá eotrontsada «o nuestro le
na de nao para todos 7 todos para •no. 

3. JUAN DOMENBGH 

F i g u r a s d e l c o o p e r a t i s m o 

OHMOJES OID* 
La personalidad ds II. Charles OUto brilla 

son luí pótenle an el edall de la coopera-
eión y abarca tan múltiples tárelas que es 
tarea de todo punto Imposible resumir en nn 
articulo lo que representa 7 cuál ha sido su 
aportación a nuestros ideales. 

Reconózcanlos anta todo a M. OWo una 
notable diferencia con loa otros nombres cuya 
historia bemos eabotado en anterioras ar
tículos. Todos han adquirido renombre y bao 
hecho destacar su personalidad an ta coope
ración; procedentes de humilde origen, su 
nombre no hubiera deslanada si el entustas-
mo por las Cooperativas no hubiese inflama
do su cerebro 7 espoleado su voluntad; el 
Duslre profesor francés, a pesar de ser mu
cha su fama en las Olas rooperstlstas, llegó a 
alias con un Justo renombra como soonomls-
ta; tomó parte en nuestras Ideas cuando sus 
•lenes ceñían la corona de laurel del éxito 
7 de la fama. Justamente eonquialada. 

Profesor honorario de la Ka cuitad de Da-
raeho de París, miembro correspondiente de 
ia Academia de Ciencias Morales 7 Políticas 
de Madrid, ha sido siempre conceptuado co
mo uno de loa mejoras economistas del mun
do; sus obras "Historia da las doctrinas ero-
aómleas" , "Curso de Economía Política", 
"Principios de Economía PoUtlea" 7 "Piime
ras nociones de Economía Política han dado 
materialmente la vuelta al mondo, habiendo 
•ido traducida alguna de ellas a veinte idlo-
Bias y agotándose tnoesan te mente las edl-
•tanes. 

En su actuación como propagador del Mea! 
eooperatleta sus profundos rnnoohnlento» en 
las ciencias seonómloas han mareado 00 
•uevo rumbo a la propaganda oooperalista. 
eraando los primeros libros de economía so-
•tal aplicada a la cooperación. M. Oído es ai 
que primero ha discutido a los economistas 
ha bondades de las CooparaUraa, la realidad 
de sus medios de acción, el ra mino que si

guen hacia la anhelada r^lvaidle«olda social. 
Charles Oide es el Maestro de ia eoope-

r a d ó a ; desde su cátedra del üo lwlo de 
Franela su voz de hombre de olancla adouiare 
una firme autoridad 7 Un gran poder ae dl-
fuslóo, v si bien 00 son numerosos loa 
oyentes de sus eunos, son tr.anUoa los que 
¡eel las eoaferaoela» dadas so loa mismos, 
que edita la Federación de Cooperativas de 
consumo de Eran da, haciendo que entra los 
intelectuales empiece a ser conocida la coo-
peraelón. 

Precisarla no solamente su talento, alno 
toda una vida de estudio de los fenómenos 
económicos 7 una abundante documentación 
de los beehoa 000pe rállalas para poder de
sarrollar como él lo ba heoho ouesllonet 
tan Interesantes como "el precio justo", "ia 
crista de iá vivienda" en lo que respecta a 
los problemas eeonóinlcns que resuelve la 
eooDeraelón: "loa precursorea", "la escuela 
de NJmes", "la eooperaclón agr í ro ' a" 7 "la 
eooperaolón en los diversos países", como 
cuestionas históricas. 7 "el programa eoo-
pemtlsU con relación a las nlra^ tendencia» 
sociales", bajo el aspecto político de la coo
peración. 

Y precisa asimismo su prestigio 7 su valor 
como hombre de ciencia para que estas en-
seflan ras se abran paso en ios medios Inle-
¡eetuaies, 7 loa aaonomlstas 7 lea sociólogos 
se tntere»* por la oooparaclón. estudiando a 
fondo sus problemas, analisando con deten
ción «1 programa da los Pioneers de Boeh-
dala. 

M u no es Gtde el maestro que en la eú-
tadra hace alta cultura cooperelista, el pro
fesor que necesita unos alumnos preparados 
para que germinen sos enseCaniss. sino que 
su explicación ea Un da rá , son tac brttlan-
tes sus Imágenes, que llega al corazón del 
pueblo eon suma facilidad. Sus confereaclae 
da propaganda son más conocidas casi que 
los Ubros de Economía. 

Un heoho basta para demostrar la claridad 
de exposición 7 brillantez de estilo de M . Ql-
de; no M posible hallar un libro de Economía 
política escrito de treinta aflos a esta parte 
que no lo mencione; 7a sea en la olaílQoa 
eión de escuelas, en la otronlación y reparto 
de las riquezas, en la demostración de true
que 7 venta, en cualquier tasa da la econo
mía lodo» los autores han hallado en M. Char
le» Gide un ejemplo, una opinión asimilable, 
unas Mea» dignas de reproducir. 

A pesar de su avanzada edad, lleno en la 
actualidad más de setenta afloa, conserva al 
rigor 7 la firmeza de un Joven; dirige una 
revista eooperaliva, "L'Emonoipatlon"; da la 
cátedra de Cooperación en el Collége de 
Pranee, por mandato de las Cooperativas de 
Francia, 7 frecuentemente pronuncia confe
rencias, escribe artículos, asiste a Asambleas 
7 Congresos 7 realiza largos viajes (recien
temente fué a Rusta) para estudiar de carea 
el movimiento eooperatlsta. 

En toda esta larga e Improba labor desta
can dos cualidades: una profundidad grande 
de ooneaptoa 7 un estilo fácil, agradable, ase
quible a todos, "^ala las euestlones fnnrti-
mentala» de la economía eootal con gran 
competencia 7 aolerto, anallmndo eoncreta-
menle al pro 7 al contra de cada cuestión, 7 
sabe p reten lar su argumentación en forma 
tan lisonjera (diríamos eon tal espíritu lite
rario), que semeja na poeta que empleara 
su lírica para entonar dulces estrofas a !» 
economía social; por esto hallamos arertsdo 
el Juicio de on eminente profesor que dijo: 
"De una ciencia fría 7 desabrida eomo la eeo-
nomla política habéis neeho una hermosa 
novela, habéis cubierto su frialdad eon nn 
manto aaul, tachonado de estrsUas; las as-
trallas ea el peder de vuestro ingenio 7 al 
azul ía bondad de vuestro corazón". 

M . Charles 01 de e» oonslderado por todos 
¡o» eooperatlstas aln excepción cuino el 
Maestro. 7 todo» •aperamos leer siin obras 
oír sus palabrea eon sania unción.. . 

Conakfara la eooperaoloa aomo el melar 
medio de emaoelpacióa arolelarl», roucedj&i» 
dolé una gran ventaja sobre las demás escue-
laa por su oaplrilu practico 7 por lograr o 
me condición asenolal la solldartdaa »a¿:V; 
como fundamento de una sociedad Justa 7 
perfeola, hallándolo el medio más hamimo; 
por esto al teal de una ooaferenc!» decía: 
"Y • I ua día loa que ascribiiáa U historia 
acooómlaa hallan algunos errores quo icpro-
char a la cooperación, tengo la eonflnuza ds 
que la posteridad le será Indulgente, ya que 
»u» miamos errotes habrán sido tnooentes. 
No habrán costado ni una gota de sangre, ni 
una lágrima.. . , y lodos los experimentadoreí 
sociales no pueden decir lo misma". 

B i b l i o g r a f í a 
J06B GARDO 

KSTU0IO8 SOBRE EL REGIMEN DE LAS 
COOPERATIVAS, por Antonio Oaacdn y Ml-

ramón 

Consecuencia en parte del trabajo bechci 
para al Informe sobre la tan deseada ¡ey para 
las Cooperativas, son estos "Estudios* p o 
blicado» en el "Boletín de Agricultura Téo« 
nica y Económica del Ministerio do Fotnoi> 
to". En los mismos, además del brillan le es
tilo peculiar en el sefior Gascón, es de notar 
oon elogio su extensa erudición v el profun
do conocimiento de la actnacien uatversai 
del Cooperatismo. 

Ea de encomiar por su extensión y alloza 
de miras el capitulo dedicado a la ensofioeza 
de !• Cooperación, y aunque en ligeros deta
lles discrepemos de la opinión expuesta por 
el autor, nos place felicitarle efñsfvamentA 
por esta obra, que tneludlblemenle tendrá 
que ser tenida en cuenta para todo proyecto 
que quiera establecerse para dar legiRla-
cVn especial y adeeuada a nuestras Socie
dades uooperativas. 

U n i v e r s i d a d Indus t r i a l 
d e B a r c e l o n a 

Los alumnos que w propongan comenza? 
el próximo curso los estudios ollcta^es de 
perito industrial y deseen examinarse en 
esta Escuela y en la eonvocatoiia de ¿nulo 
de las materias que exigen las disposiciones 
vigentes para Ingresar en ellos, pueden so
licitar la matricula oorrespondlento durante 
los meses de abril y mayo an la Adminis
tración de la Universidad Industrial tUr-
ge!. 187), de nueve a una de la mafi-ma. 

Deseosas la Junta de enseOanxa industriü 
y la Diputación de Barcelona de sosUn " 
y desarrollar las citadas ensefianzas sn sus 
varias especialidades, en consonancia coa el 
rango da asta Universidad Industrli l , ban 
heoho Miyas desde luego euántae Iniciativa» 
les atrlboyao las vigentes disposiciones pan» 
ampliar las enseñanzas del pian estricto os 
peritajes. A tal fin se ponen a oonlrlbuclon 
les Uboratorlos 7 talleres de todo género 
existentes en la Universidad 7 ss SE pe zar» 
muy en breve la oonstrueclón de ua suevo 
e importante edificio. 

« I s A C O O P B H A C I O J M C A T A L A N A " 
R E C O P I L A C I O N H I S T O R I C A 1 8 9 8 - 1 9 2 6 , p o r E l a d i o C a r d ó 

Esta obra reúne en un tomo de 351 páginas, an resumen de todo lo tratado en los Congresos nacionales y regionales f 
grandes Asambleas de Cooperativas, con datos interesantes del movimiento cooperativo en Cataluña. 

El precio es de 5 pesetas con el 20 por 100 de descuento a las Cooperativas. Franqueo ararte. 
Los pedido» calle Aurora, 11 bis, ACCION COOPERATISTA, o Salmerón, 165, ELADIO GARDO - BARCELONA 
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Las delicias le ser 
l'n amigo nuestro nos cuvli 

las siguientes cuartillas en que 
ss relata un becba icpreienU-
tlva de: amljleute de nuestra 
clmuú y en cual rclsclóa le 
en t i., aun cuando sea de refl-
V»t. a.ganas cosas que Heavn 
ai- U-J miga. 

Kntregamos la ralacWn da 
este escrito • la Ju.-ia indi»-
nacida del alcalde de nuestra 
en.Jad y del alto per&oosl de 
cer-nionlaJ, que, seguramente, 
<)>'VODOCCD que hechos cono 
t-iü- ocurren lodos te» dlts y 
a todas horas en esta urbe, 
i<•!.,«.. del honor y de la cor-
tefl* . 

Sefior director de EL DILÜ\10. 
iytnere usted haccitne la merced de 

aienderme unos momenliu? No serio mu
chos y ea posible que a alguien le puedan 
interesar. 

Soy un eiodadaoo baccolontis; soy un 
hucobre de mi tiempo que gasto mis de lo 
que puedo y lo que debo. Creo asi somos 
inuctiofl en Barcelona. Y ea otras parles 
t.imbléu. 

Al Sfunli-lpio de Bnreeiooa eoolribujo 
con los siguientes tributos: cédula perso
nal, décima de la contribación. Inquiuitato. 
alrantaritlado, tributo especial de mejora 
por haber sido adoauioadá ' m i " calle, por 
el motor que rae eleva el agua del pozo, 
por el «censor eléctrico de mi servicio i n 
terior, claraboya, vado, «uto. tribuna, por el 
IMdo de mi l-alcdo. por una reja del piso, 
por alumbrndo, por un bonachdn perrito 
p*-rdiguer« que DO me ha mordido nunca, 
aquí donde sou laníos los qto de morder 
viven y mtierden a los demás. 

Ka total, "quince impuestos" Ojos que 
"me saca" el Municipio, sin contar ¡os ex-
i .ordinarios de cnando vengo del eamyo y 
penetro en la ciudad en compañía de un 
Inocente conejo o una sencilla rodo miz: 
mando tenga que elevar una instancia al 

-elfritlsimo ftar habérseme extraviado h 
< - lula y cuando me Impones ana mulla por 
i «̂• rse-rolo un hilo etécteieo y quedir sin 

t IrasoiH del auto, o cuanuo mi chófer, 
""-•[•ués de haberme (telado en la estación, 
•e da un paseilo por ahí. solo o acompnfta-
üv. e infringe cualquiera da las disposielo-
' s vi^wHes. castigo que ea ves de Impo
nerse al btfMBtor. el condu t l i» <j«.I vehleo-
)'•. se me iiapone a mi, que koy el primer 
niUresaí», por la cuenta que me tiene, en 
' o cometer niagnna IniracckSa. Y esto «rae 

soy M u s l r i a l , pues de serlo satisfaría 
"''os quince M dieciseis arbitrios. 

^ no hable de los tribütos ladlrectos, de 
fiuiiQo voy «I teatro, a l fútbol, t los toros; 

<ndo me siento en tas sillas de loa pa-
u ' '^ ' 'cos, de cuando acudo a eorocer 
«' dueflo del auto que me ha klropcllado; 
' '•mpre, síempi-e, siempre l« pago un tribu

to al Ayuntamiento; cuando tnfuos, ei mas 
barato, el sello luuniuipal que me cargan en 
nlgunos recibos. 

i eomo si fueran pocas estas amarguras 
que en vida sufre el contribuyente barcelo
nés, aparte aquellas otras con que le des-
bálija el Estado, cuando muera también le 
satisfaré mi tributo, y no pequedo. Por el 
nicho, por la caja mortuoria, por los de
rechos de entierro y por el hisopo de" cera 
que roe echará la óllima bendición. tY lo-
ilavla no han inventado loa manes de Vi
dal y Gtiardiola el tributo para oasar a la 
otra vida! 

i Le parece a usted, seflor director, 
si con todas estas gabelas y otras que no 
so ven, pero que "se paprn", tengo oere-
cho a usufructuar, en la añedida correspon
diente y dentro de lo legislado, de los bie
nes públicos que. siendo det Ayun'aoueata. 
son de la pertenencia de ID-JOB los ciudada
nos, como decta el célebre bando? 

Poes verá usted. La clu-lad llene mu.-lios 
parques, algunos, como el de Murlorellas, 
a más de veinte kilómetros de distancia del 
término municipal. Otros, como el del Tíbl-
dabo, son barrancos inaccesibles, o ruino 
el de la Budallera. que no se encuentra 
el público, y otros y otros que ta ciudad ha 
pag:ido y el vecino barcelonés no ¡os cono
ce o no los encuentra o llene oue cebar le
gues de camino para dar con ellos. 

Ahí csU de turno cate Parque de 
Montjnich qde mostramos a todo títere que 
viene, y, la verdad, i puedo decirlo en se-
erete. aqtil, entre usted y yo, sin que nadie 
nos oiga, ni nadie se entere T Ni el tal Par
que es rosa del otro jueves, nf puede admi
tir paraugAn con los parques de les gran
des ciudades europeas, ni de mncho con el 
paque de María Luisa, de Sevilla; ni por 
¡os muchos millones que nos enesia a loa 
barceloneses responde a la grandeza y sun-
tuüsHnd qnc íendrta derecho a exigir la Im
portancia de Bareeíona. 

Pero a lo que Íbamos. 
El sábado óttlmo. aeompallado d^ dos se 

ñoras forasteras, hicimos la Indispensable 
visite al Parcnie de Montjulch. Llegamos al 
chalet da la Torro dc-l Arroz (¿no seria ho
ra de cambiarle el bautismo, dándole u i 
nombre más decentttoT) y alff nos salid al 
paso un caballero, mozo de escuadra, con 
unlfonue y revólver al cinto, dicléndono» 
secamente: 

—Ne se puede pasar. 
—Atravesaremos, pues, únicaisenle. pa

ra no tener que retroceder par el mlsate 
camino recorrida. 

—Tampoco. 
La os'iuedad. el tono altivo y autoritario 

del caballero mozo da escuadra eonieataat-
do a un sefior y a dos sello ros. me molerte 
bastante. Las se floras sonrieron. Yo no qui
se dar alternativa de conversación a un 
hombre que hubiera podido decirnos lo mis

mo con palabras más amables, y me dirigí 
a un guarda de los jardines, el cual, en tono 
de mas corrección, nos dijo: 

—Es que van a venir loa médicos bel-
íps . 

Este no es una justificación, pero si una 
expilcaclóa que na supo o na quiso darnos 
el caballero mozo de escuadra con arma al 
cinto y altivo ademán. 

Y vea usted, pues, la razón que hubo 
para que unas señoras forasteras y un con
tribuyente barcelonés que las acompañaba, 
no pudiesen siquiera atravesar el pinerro 
del chalet del Arro-

Muchas gradas, y siempre suyo, 
UN PAGANO. 

N O T A S M I L I T A R E S 
Por eate Gobierno militar (sección ter

cera) so Interesa la presentación del coro
nel de Ingenieros relhado don Ignacio ligar
te Maca zaga, teniente coronel de ¡nfaute» 
ría don Lúeas Perdones Parras y ios sol
dados Toribio Segarra Fore-ulell y Bafaet 
Süsesfre Porta. 

— El cuarto re^iuicoio de zapadores mi
nadores y el de dragones de Monlesa prae-
ücaráa mañana ejercicios de Uro al blauoa 
en el campo de la Bota. 

— La Junta de ctasiOcacióa y revisión da 
Gerona ba declarado exceptuado del servicio 
en filas al soldado Podro Puntf Pujol, del 
batallón de montafia de Estella. 

— Se ba concedido la pensiún snual da 
W T i » pesetas a Dolores Moiics Badía y 
de 317 a los consortes Pedro Plana Soler 
y Marh Pellu Ponlrodnna. 

— Existiendo en el batallón de niootafia 
de Barcelona número 1 una vacante da mú
sico de tercera correspondiente a balo, ta 
cual lia de proveerse por o|K>sición. el exa
men con el Indicado objeto se verideará el 
dia 4 del próximo mavo. a las once, en ta 
íala de mftsloa del criado batallón, ar.te al 
rrbuna] acostumlirado, «I aeual aersUráa loa 

músicos myores de los regimientos Infárle
la de ventara y Alcántara. 

— Por la sección prinera de este Gobier
no mil-lar se llama al capitán de la reserva 
territorial de Canarias doo^ iosé de Rusa 
Palróa. 

P u b l i c a c i o n e s 
• La Novela Grande». — Hemos recibido 

el primer número do esta Importante pu-
blkar.lóa mensual, ea el que sa publica ta 
li troiosa novela •Hómula». La mayor ebra 
de Georff Ellet (Ana Marta Evans) na ha
bla rido hasta hoy Incorporada a nuestra 
literatura popular. Ana Maria Evans es «on-
sf4r.-rad3 en Inglaterra como ana de las pr i 
mera* Sguraa literarias del pasado siglo. 

• Bómula» es una de las más bellas no
velas sentimentales que se han producida. 
Las turl'iilencías qne agitaron Florencia en 
el siglo XV son ea ella maesiranente des-
iTitay. 

La* cálidas predicaciones del exaltada 
nsfstice fray Jerónimo Savenarela. que con
movieron las raices del orb* católico, sir
ven de fondo al drama sentimental de ios 
liemos amores de -Rómula-. 

ftlanatifi e s e l ú l t i m o d í a d e l a s G R A N D E S R E B A J A S 
e n C A L Z A D O S p a r a s e ñ o r a e t i e l 

P A L A C I O D E L 

C A L Z A D O 

Z A P A T O S 

señora, en piel naco color beig, 
con adornos color palo rosa, tacón 
Lals XY, exactas al grabado, el par 

1 2 * 4 0 P t » « . 
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C l e m e n c i a 
Pronto se celebrarán las bodas ae pw-

U del aiouarua espafiol «on el trono y cou 
este motivo serán muobas las mercedes que 
don Alfonso concederáa sus súbdilos. 

Entre ésto* se encuentran los penados 
espafloles, que con «nsla esperan esta fo
cha, abrigando en sus pechos la esperanza 
de que el rey no los olvidará en tan sefia-
lado día. 

Yo uno mi humilde súplica a laa muchas 
que se elevarán hasta el trono pidiendo cle
mencia y perdón para los que, en fatales 
momentos de su vida, delinquieron y boy, 
arrepentidos, lloran y purgan su delito tras 
las Inexorables paredes de un presidio. Pie
dad y perdón para estos desdichados, que 
sólo anhelan tornar a la vida honrada, j un 
to a los seres queridos, de los que un día 
fueron separados. 

R é p l i c a b r e v e 
Con el mismo y libre derecho que la se-

florila Amparo Olmedo Amaro se acoge pa
ra exteriorizar su pensamiento eu su pe-
¡ueño escrito " E l eterno rroblema" (14 de 

bri l ) , me atengo yo, eontando con el be
neplácito de la admirada y listlng^lda do
lía Leonor, para hacer una pequefia y res
petuosa replica; respetuosa cual procede 
cuando al sexo opuesto va dirigida. 

Dlea la seflorita Olmedo: "La mujer ha 
progresado notablemente de un tiempo a 
esta parte, bien porque ella se lo haya pro-

f iuesto, Men porque su capacidad inteieo-
ual se haya desarrollado, y esto es preci

samente "lo que el hombre no quiere".. ." 
Aquí, quizás involuntariamente, aun ouan-

do hombre está escrito en singular, se ge
neraliza de una manera que no hay lugar a 
dudas, y al ereerme aludido me creo tam-
Mén en el deber de hacer constar, porticu-
íermente a la seüortU Olmedo, a quien no 
tengo el placer de conocer, que ningún 
Aombre, entiéndase Moa, nlapún hombre, 
lo que con toda la acepción de la palabra se 
entiende un hombre, deja de ver con bue-
ko ojos el progreso femenino en lodos sus 
bien entendidos conceptos. Lo que por des
gracia acontece con asas frecuencia, es que 
n a Inmensa o muy crecida minoría de j o -
venoitas. Interpretan muy a la Inversa el le
ninismo, y, descuidando por completo el 
Intelecto, sus huecas cabecitas so lanzan 
•on Impetuosidad a las más exagoradas mo
das, haciendo de éstas el estandarte de eu 
Ba l entendido Ideal. Y esto, que no es una 
Impresión recogida al asar en nuestros pa
seos, sino setos comprobados personal y 
eotldianamente, con honrosos exeepoionee 
en nuestras seflorttae. es lo que algunos 
hombres, no todos, censuran , y, según su 
grado de educación exteriorizan con más o 
menos mol reprimido desagrado. 

Bste extremo puntualizado, único que me 
Interesa replicar, he de manifestar a la se-
fiorita Olmedo Amaro que Jamás hemos de 
dejamos arrastrar por los -feolos exlerlo-
rec; que lo mismo debajo de un sombrero 
m la chulo" que en el Interior de una l i n 
da eobedU a lo "ahlqulllo" hállanne reu
nidas, con mayor o menor grado de desa
rrollo, MUibll ldad. Inteligenela y bondad, 
feenltodes analizables para Juagar a rada 
sujeto sin eaer en el error de e.^uivoear-
aos o en la monomanía de generalizar. 

"Cest i o n t " . 
Miguel Pascual. 

A m i s t a d 
¡La amistad! Bella palabra para los po

bres presos. La amistad, entre nosotros, se
res desgraciados que gemimos en la cel
da carcelaria, es como decir nuestro Dios. 

La cárcel es un lugar donde se conoce 
la franca, la desinteresada, la noble amis
tad. Seres Infelices que nos encontramos 
separados de los que queremos por las i m 
ponentes paredes de la prisión. 

¿Cuánta es nuestra dicha, cuánta nues
tra alegría al encontrarnos con un amigo 
que no nos abandona en nuestra' calda T 
¿Cuánto nuestro agradecimiento hacia ese 
verdadero amigo que nos consuela en nues
tras aflicciones, que se sacrifica por noso
tros, que nos presta su apoyo como a un 
hermano? 

Bendita sea la amistad; si, bendita sea. 
Ella me ha proporcionado oa OOMUCIO, un 
lenitivo para mis penas. 

Cuando, victima del destino, me ence
rraron en la celda carcelario, pensé que es
taba abandonado de todos, y Ae aquí que 
un ser para mi desconocido me visita y 
en sus cortas me da el califleotlvo de ami
go. ] Bendito seasl 

¿Cómo no emborronar unas cuartillas 
dándole las gracias? Si asi no lo hiciera, me
recería ser tratado como un ser desagrade 
«sido, y yo no creo serlo. 

Escribamos, pues; leraos las gracias o mi 
gentil amigo. Que comprenda lo sgradeel-
do que mi corazón le es tá ; que veo que no 
olvido el bien que me ha hecho. 

Démosle las gracias y entonemos oa him
no o la amistad, al eóriflo fraternal, a la 
amistad desinteresada. 

Si ; entonemos glorioso himno. 

Jacinto Martín Dios. 

U n a m a d r e y u n h i j o 
Terminó de arreglar la mesa; miró el re

loj ; su hijo Iba a Uegar enseguida y enton
ces la buena vlcjeclta suspiró, un suspiro de 
gozo y de satisfacción salló de ra peobo; la 
amante madre era feUs. Quedó viudo muy 
Joven, dedicó su vida entera al hijo y aho
ra, al llegar a la vejez, miraba con orgullo 
al amor de sus amores, por el que lo hablo 
sacrifleado todo. Amor de madre al fin. Para 
ella su hijo era el hombre más buen mozo, 
trabojador y bueno que imaginarse pueda. 
Era feliz, ya que su hijo lo querio y eon tu 
trabajo ganaba para los dos; por soto aquel 
medio día, esperando lo llegado del muy (Que
rido, la madre suspiró sonriendo. 

Llegó del trabajo, besó a so madre y co
mieron, la madre, contento, el hijo preoou-
pado. Se dló cuenta enseguida de lo preocu
pación del hijo y quiso saber la cansa. ¿Qué 
tenia? ¿ P o r qué su ro»lro no era risueflo? 
¿Qué dolores, qué penas, lo amargaban? 
Ante la negativa del hijo. Insistió: no eran 
Ugüraclones suyas; él estaba preocupado. 
¿Mal de amores, quizás? Pues • deeirlo. 
que ella no era egoísta, y lo que deseaba 
era la felicidad de su hi jo; eon que fuera 
una buena mujer y le quisiera ya tenia bas
tante; pero no, no era eso; era un deseo 
infinito, superior a su voluntad, iioe le te
nia dominado; a escondidas de la madre, 
sabiendo el disgusto que Iba a darle, pero 
incapaz de luchar consigo mismo, lo babla 
preparado <odo, pero tenia que hablar, no 
podía ocultarlo más días, porque... el bu
que partía dentro de cuatro días ¿El bu
que? La sorpresa de la bnena madre no 
tuvo limites. Pero, ¿es qua se iban? ¿A 

dónde? Pero ¡qué tonteríaI Por eso no te
nia que preocuparse; si quería marcharse, 
se Inan; con tal de ir con él, al fin M 
mundo iba ella. 

Pero no era esta la causa da lo preocu
pación ; era más grave; era que se iba, ti, 
se iba; porque- en este ambisnle oe shogabt 
de pura estrechez, y él quería subir, ascen
der, llegar a ta cumbre: por esto se mar
chaba en aquel buque de emigrantes a dv 
ooza a la fortuna, pero se iba... solo; u 
modre se quedaba. 

Y sentado, la cabeza aaja, el cuerpo rai
do, laclo los brazoss se fué explicando; co
mo que era un buque exclusivamente d« 
emigrantes, en las oflcinaa hablan puesta 
reparos de que fuera eila, y además, a su 
edad, un víale tan '.argo, podía perjudicar 
su salud; ella quedoba allí, en casa de :J 
hermana, la buena tía Rosa, que la cuida
rlo, y él ya le enviarla Uñero, y cuando hu
biese conquistado a la Fortuna, vendría i 
buscarla, y entonces, cómodamente, harua 
los dos el viaje hacia el moderno Bldorixio 
que solió, en donde el Infeliz suponía que 
se hadan fortunas de repente y en doné* 
el que lo hacia todo era el factor suerte. 

Intentó, llorando, disuadirle de su pro
yecto, diciéndole que si se iba ello morirt* 
de pena. Todo fue inútil: estobo decidido; 
lenio ya el pasaje y, peso a todos loe pe
sares, se marcharla. 

Llorando pasó lo madre los cuatro din 
que faltaban para la partida de l o bijo, j 
liorondo también pasó las tres noches, tío 
que las palabras de consuelo de su herma
na fueran bastantes para mitigar su dolor. 
I Era su h i jo l ¡Era su vida todo, tan llena 
de sacrlflelos, la que se ibal Y ahora, al 
final de su vida, ¿qué harto ello, pobre vM-
Jo, ser Inútil ya para luchar, que en la lo
cha perdió las fuerzas, sino sentarse en uS 
rincón y esperar que la muerte fuese I 
buscarla, que su hijo quizás no viniese, mas 
la muerte sí? 

Quiso i r al muelle; quería despedirla 
cuando ya el boque, lejos, casi ao le viesa; 
oonvenclda de que era la último vez que 1» 
vela y la última vez que le besaba. Pita
ron las sirenas y el gigante partió pe usada
mente. De pie en el muelle, rígida, callada, 
Inmóvil, destrozado el corazón, oquella *• 
viente estatua del dolor vid, a través i* 
una nube 6o lágrimas, cómo se aiejAba 
aquel hijo frío de corazón que abandonal)» 
o su madre, al Igual que los indiferentes al
pinistas dejan al pie de la montofla toda a 
impedimenta que pudiera diflciltarles I» •»• 
censión o lo cumbre. 

Volvió el hijo que añoranza y pena sinU* 
de su madre. Tardó más de lo eoleuliM, 
porque en ningún país se huee fortuna f*-
cilroente. Cinco aflos hablan pasado desa* 
que se fuá y sólo una carta recibió de ™ 
suyos. Emocionado bajó del buque: « • 
muelle no esUiba su madre. Corrió a c í " 
de su tls Rosa y allí le dijeron: 

— A l alio de t u partida, de pena la poo" 
vieja murió. 

Lentamente, por la enarenada f»enlí 
del cementerio, sube un Joven vestido 
lu to ; en la mano lleva un ramo de si'-T 
previvas. Va llorando lo irremedlab.e: ^ 
ne dinero y todo lo darlo por resca^' 
que perdió para siempre, lo que T8'e 
que el dinero. Va solo con ra dolor; 
se ve; no obstante, aquel Joven se ^ . 1 : ^ 
to violentamente, como buscando a e i » j ^ 
A sos espaldas, una voz declo: Tú » 
matado. . 

Juan Boca A***» 
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A la flor t e m p r a n a 
Flor Infeliz, tu vsuiiUd te «ngafia. 

SI oampo tienes para t i entero. 
lQa6 bas cooaeguido con nacer primero 
M el tiempo contigo antes ae ensaOaT 

Es cierto, si, que tálale la primera 
«n saludar al una mafiaoa 
j lucir tu color de pura grana 
slcrto día de hermosa primavera. 

Y de oir de los aves el arrullo 
puedes tener, sin discusión, orgullo; 
paro no estés contenta de tu suerte, 
pues verás cómo no estarás contenta 
ai ver a otras nacer y estar atenta 
para eaer sobre ti la jorrible muerte. 

Llborio Diaz. 

] La piuiesom Emilia Futu-aus invita a 
presenciar sus eotienamientos de bal-
ic* modernos de salón, 'os mierco'es, 
de A a 8. a todas las señoritas aficióna
las a los bailes por sport, en el Hotel 

MetiopoWano (Avenida del Tibidaho) 

D e s t e l l o s 
No llores cuando me muera', 

preferible es que te r ías; 
porque el otro que te quiera 
ao halle en t i más que alegrías 

Miré el cielo cuando niño 
y me fascinó su azul: 
ahora al levantar los ojos 
veo que el cielo eres ta. 

Por enfrente de tu 
on día acertó a pasar; 
miré en ella; allí tú estabas, 
y estando tú, ¿quién se vat 

Por fuerza te he de querer, 
que a la fuerza lo bas querido; 
1 contra el alma de mujer 
el hombre siempre es vencidoI 

Pide que te he de olvidar, 
fue es demasiado pedir, 
y accedo; pero alejar 
a nd madre... i Antes mor i r l 

Veinte abriles tienes tú ; 
veinte mayos tengo ya... 
Y, con tanta primavera 
jno germina nuestro amorl 

Dices que no me querrás 
aunque al alelo se hundiere; 
pero no le Jurarás 
por lo que ta alma más quiera. 

Cuando Joven viví triste; 
viejo ya. cambió el cariz, 

Sie quien tu desdén resista 
endo la muerte es feliz. 

Amarte fué un frenes!; 
ser amado ana Ilusión, 
y Botamente bailé en tt 
lia mujer sin corazón! 

Dinero, mucho dinero, 
sobaste, si, al desposar... 
Lo hallaste; pero el ]to quiero! 
« lo , ¿do lo vas a hol lar í 

Que soy viejo bien lo s é ; 
Pero tengo eorasón.. 
vivir mucho no podré ; 
P«nv ;amarte?... ¡Con pasión 1 

Te llamas Rasa y no lo eres, 
2p«, de serio, peor cosa 
«••raa, ato siendo cual rosa, 
IJ* que sin espinas hieres! 

Sergio Jop Frora. 

M i s c a n t a r e s 
La Ilusión es una flor 

que da aroma al corazón.. . 
No hay corazón-líTft amor 
ni amor sin ilusión. 

Amor, placer y fortuna 
son tres cosas de valar; 
pero a mi me basta una, 
que es solamente... tu amor* 

Riaueza como tu amor 
en el mundo no hay ninguna; 
tu amor encierra el valor 
det placer y ta fortuita. 

No me Importa seas rica, 
ni me Importa seas pobre... 
Lo único que me Importa 
es que tu alma sea noble. 

Es ton grande mi deseo 
de verte cerca do mi. 
que, sin mirarle, te veo, 
y, 'sin pensar, pienso en U. 

Te quiero porque tus ojos 
son espejos de pureza; 
te quiero porque tu Imagen 
es flor del Jardín del cielo, 

y to quiero parque, amada, 
eon tu amor hallo consuelo. 

La musa de lu earíflo 
es quien me da losplracióa 
para cantarle l u notos 
de mi verdadero amor. 

aobriel de la Isla. 

Consultorio ^ 
A. M. B. — Dígale o su amiga que tome 

la BaoiUna-húlgara por lo menos durante 
dos meses. El frasco trae el prospecto eon 
las Indicaciones pora tomarla. Esta es una 
medicina que ha dado y do siempre muy 
buenos resultados en los enfermedades In-
tesllnales. La mejor hora para tomar esto 
medicina es por la moQana en ayunas y 
antes de eada comida. Yo no conozco a 
ningún médico que sea especialista en en
fermedades de esa clase. Coso de que no 
mejorase oon la BaclUna-bútgara, lo me
jor que puede hacer es ir o ver un especia 
listo que le boga un reconocimiento eon los 
rayos X. Deseando mucho se mejore. 

Isabel P. — Puede ponerse el agua oxi
genada sola; pero no le aconsejo que se 
la aplique con frecuencia, pues aunque ase
guran qua de pocos volúmenes no hace 
eaer el cabello, de todis moneras lo odel-
gaza y lo otrofla. 

Dése sobre las pecas toques eon leche 
ontifélloo de Caudes. Es na buen prepa
rado. 

Lávese la cara con agua bien saliente, en 
la que disolverá un poco de polvos de bó
rax. Después se enjuaga eon agua frió y 
termina pasándose por lo eora un algodón 
empapado en una loción hecha eon agua de 
rosa y alcohol alcanforado o portes Iguales. 
Use polvos de arroz flno». 

Nada puedo Indicorle poro tirar hacia 
arriba tos peetafias, porque, a no ser oon 
el rimel (que no es nada bueno paro eOoa) 
no hay nada que lee dé esa forma. 

Acostúmbrese a lavarse varias veces al 
día la cara con agua fresca, en lo que echa
rá un poco de colonia bueno. Pora suje-
larse los polvos puede usar un oold-ereom 
que no tengo grasa. 

Los arrugas se pueden evitar dándose 
masaje facía!, usando siempre un buen 
cold-cream y aplicándose varias veces por 
semana un poco de agua de ceboda her
vida. 

Una moren Ka. — Puede usted cortarse si 
cabello sin temor a que pase lo moda, pues 
pese a sus detractores, cada dia aumenta 
el número de melenas. Es tan cómodo y 
ton higiénica que es lógico se imponga. 

Carmen P. — Lávese la cabeza sema-
nalmente con Jabón de azufra y agua ca

llente. Dése dos o tres veces por semana 
una buena fricción en el cuero cabelludo 
con colonia subtiniada al 1 por 1,000. Paro 
qua el cabello no so reseque y esté suave y 
lirlllante use una vez por semana la si
gí lente brillantina, que. ademán de 'lar sua
vidad al pelo, es un tónico para és te : apuo 
de colonia, 100 gramos; glicerlna. 50 gro
mos; aceite de almendras. 85 gramos; acel-

i le de ricino, 15 gramos. Lo aglla bien cuan 
<lo vaya a usarlo. 

Esperonzo M. — SI. el jugo de fresas es 
bueno para el cutis, porque lo refresca y 
suaviza. También da el mismo resultada el 
de melón y el do pepinos. So debo osar uno 
vez por semana. Tleno que ser fresco este 
jiiíro. Eso baño de vapor es muy bueno 
porque tonifica la piel y evita las amigas. 
Puede ponerse al agua unas gotas de esen
cia do mirra. Nada le puedo decir de la 
fórouila que me Indios porque la desco
nozco. La avena fresca y bien flna es muy 
recomendable, asi como el salvado. Puede 
usar eso leche diariamente, pues es muy 
buena para el culis. El agua caliente segui
da de! agua fría va bien para los cutis gra
sos; para los secos es mejor el a»nia frío 
sola. 

4. P. Un famillor mío la usa hace 
tiempo y está muy contenta de sus resul
tados. Creo que los resultados dependerán 
de lo más o menos fuerte que sea e! vello. 
No; no sé dónde venderán agua oxlnenado 
de tantos volúmenes, pues la que venden 
en farmacias y droguerías apenas tiene 
ouho o diez volúmenes. 

Ilusión. — Crea usted que si no se ha 
publicado su trabajo es porque aún no ma 
lo han devuelto. Procuraré eomplocerlo. La 
ilusión, hija mió, es un error de los senti
dos que hace tomar las engafiosas aparien
cias por hermosas realidades. 

Enrique Q. — Como habrá víalo, yo lo 
contestó eUpasado jueves. Y ahora le repi
to que ese es el único camino que debe 
seguir. Y mucho me alegrarla ver realizo-
dos sus nobles anhelos. 

Lteette. — No he recibido lo poesía que 
me dice en su atenta carta. Las otras, al, y 
quedan en turno. ¿Por qué no fué ustea 
a la reunión aue tuvimos et domingo por lo 
mu/Una? Creí tener el gusto de saludarla 
allí. 

Pedro B . — Recibí su carta y articulo. 
Gradas mil por la peseta en sellos que ma 
envió para tos pobres. 

José V. 8. — Hay que tener un poquita 
de paciencia cuando los artículos son lar-
gultos. Mande cosas eortltoa y no tendrá 
que esperar tonto. ¿No ve usted que má 
"Página" es muy chlqultllo? 

Jacinto M . D. — Quedo en torno su tra
bajo. Sí; soy cubana y macho lamento la 
situación do usted. 

Emmanuei. — Recibí gu corta. Lo deaod 
muchas felicidades. 

Un futuro artista. — Póngale menos 
Udad de vaselina y sólo mía o dos gotas da 
naftol. Práctioamente no lo be hecho- pa
ro está recomendada por un médico, si aé 
le da resaltado a£Í, dígamelo y prooarart 
averigua." lo dirección de alguna que sea 
buena. 

A míe lectoras y lectores: Les aupUco 
hagan lo posible par socorrer a una pobre 
viudo enferma con dos chiquitines y o doa 
pobres oncianos que están en la mayor d -
seria. La dirección de la pobre viuda oa 
calle de Btay, 33, escolero derecha, 8.', 9.* 
Lo de los dos ancianos ea calle de Tallera, 
número 45. 3.*, 3." Les ruego loe soconaa 
directamente. 

Solicitan madrina de guerra los soldada* 
Evaristo García y José Doméneoh, esett-
bientes de la Comandanolo genero! de Ceu
ta ; Audaz Gallego Pío, José Angüera Da-
tres, Comandancia de artllleria, brigada da 
automóviles. Ceuta; Cesáreo Plazo y Mel
chor Peláez. batallón de eaaadores de A f r i 
ca, número 6, segunda compañía, T r l u á a ; 
Francisco Torbo y Anastasio Abri l , prima
ra compañía de Intendencia en TteferaB, 

Parque MeliHo. 
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¿ A d ó n d e ¡ r e m o s a parar , 
s e ñ o r i t a s m e c a n ó g r a f a s ? 

Tal es la ouesUóa que deberíamos j.¡an
tea ruos unas a otras, las quo tenemos la <U-
cba de formar parte de esta descalabrada 
-amiBcacIóri del comercio, gracias a la situa
ción en qye nos liemos colocado y que, sin 
duda, so^niiremos ocupando, si no se pone 
un remedio {que no se pondrá) . 

Es sencillamente escandaloso le que está 
ocurriendo. 

I b pasado a la historia aquello de ofre
cer y solicitar cien pesetas de entrada en 
un dcspaclio á la mas iasignijlcante de las 
ntecanógrafus. En la actualidad pedir tsta 
cantidad es una barbaridad que. desde lue
go, bereco la reprobación couerefa de lo* 
señores comerciantes. 

En Espafia es una iniquldid el aten-
.lar de esa forma contra el bolsillo del 
atentar de esa forma contra el bolsillo del 
patrono Hoy se puede itüa contentar con 
80. 40 y 50 pesetas al mes y . . . gracias, 
i Qué les parece, seflorltas mecanógrafas? 
i No es oslo una vergacnxuT iHan olvida
do la maforís de ustedes la dignidad de! 
trabajo en algún rincón de Academia cuan
do se atreven a aceptar, y peor aún, 
ofrecerse para ganar un sueldo mezquino, 
mejor dicho, una llsmostm en pago de sus 
trabajos durante el mes? ¿Acaso no gana 
más que esto cualquiera aprundiza de ta
ller? 

'Hablo por todas en general, pues no son 
eolas las debútenles las que han echado a 
perder "e l oficio". Containos con varias 

especies. Marchan primero las debá tan le s ; 
aeguodo. las que son un pozo de ciencia, 
pero que. sin duda, en sus respectiva* fa-
milkia se dispone de medios para vivir, y 
que. oaluralmeate. lo poco qiie ganan en 
un despacho es para sus gastas particula
res... y las nifias tan contentas, aunque sólo 
haya para el sombrero. Finalmente, cerra
mos !a marcha las victimas de las dos es
pecies anteriores: las que neeesiiamos ga
narnos la vida para comer, no para el som
brero.. 

Para demostrar plenamente '.o dicho les 
.referiré, amadas colegas mias. on caso su
cedido en presencia de una servidora de 
ustedes no hace más de ocho días. 

Lei un anuncio solicitando una mecanó
grafa de raodeslas pretensiones en la calle 
de Jovellanns. Ful allí, más que nada, por 
curiosidad de saber -qué es lo qae enllcn-
clen algunas personas por "nionesias pro-
tensioaes". 

Se trataba de una pUza Je freíala pese
tas al mes, trabajando hasta las ocho de la 
noche. ¿Creerán ustedes que la primera o 
segunda que entró se quedó colocadal JY 
tan centenfa! 

B* de lamentar que dejemos pasar estos 
abusos con tal "sans fa^on". 

¿Paca eso hemos tenido que estudiar, aflo 
tras alio, hasta alcanzar el dicKimen favo
rable de una Academia? ¿Pora fcso tainblOn 
hemos sacrifleado los bolsillos de nuestros 
padres, si éstos eran obreros, euando, ani
mados de la mejor voluntad, procuraban 
damos ana educación un poco más esme
rada de la que ellos hablan gozado T 

ISÍI Sólo para eso; sólo para Ir a arros
trar la humillación y abusos per jar te de 
romerciantes poco humanos y, le más t r i s 
te, tener que confesar qne las causantes 
del daflo sontos nosotras mismas. 

Hechos como el anleriormtnM referido 
se cuentan por decenas y anmen4an de nú
mero todo« ios dfas. j en vista de lo cual 
nos cenientames ron encogernos de hom
bros con templando la ereriénte miseria coa 
soberana indifereneía; algunas también (las 
menos} se contenían con mnraiurar a me
dia voz. ¿Ouién hablará alto? ¡I{n qué si
glo serft? 

Este es el ftaim pafs que lien* la f eüd -
d td de tener, en lugar de liablUotes raeio-
nale«. toocentea y pasivos corde Hilos. . . 

i Grande, veidad, es la do la resignacióral 

Marcadas Jhnir.cz For.t. 

" L o q u e c u e s t a u n c a p r i c h o " 

Un g r a n novel is ta acaba de apare
cer en el palenque l i t e r a r i o . Y viene 
armado de tales armas y son el filo de 
su espada y la p u n t a de su lanza de 
t a l temple , .<jue forzosamente ha de 
vencer en los m á s grandes torneos . 
E! brazo y e! va lor no han de f a l t a r l e 
en la empresa — ao le f a l t an ya — y 
po r el lo m u y p r o n t o ha de sent i rse 
n imbado po r la g l o r i a . 

E l n o v e l i a í a a que me redero es el 
j o v e n esc r i to r y per iod is ta Mar iano 
Serra y su novela se i n t i t u l a " L o quo 
cuesta u n cap r i cho" . Con el la el au to r 
ha rec ib ido el espaldarazo, el aplauso 
del p ú b l i c o , quo en pocos d í a s casi ha 
agotado ios ejemplares de ia novela. 

Serra ha dado a conocer c a m p l i d a -
mente que domina las im&genes a m 
pl ias , luminosas como u n brazal de 
fuego de l a d e s c r i p c i ó n y la frase ace
rada, cor tan te y s u t i l del d i á l o g o . Pasa 
de é s t o a la n a r r a c i ó n v de la n a r r a 
c i ó n al d i á l o g o con una fac i l idad asom
brosa, admirable , quo para s í d e s e a r í a n 
muchos de los consagrados, muchos 
de los que p resumen de maestros . De 
a h í el secreto de su t r i u n f o . 

L a p l u m a de Serra es como u n p i n 
cel . Los tonos b r i l l an t e s , refulgentes , 
el c l a roscuro , el negro, como las penas 
del a lma, le son f ami l i a r e s , los domina 
a su anbojo. Su temperamento m e 
r i d i o n a l , su a r a n sensibi l idad med i t e 
r r á n e a g u s u r de las frases apas iona
das, de las frases que aca r i c i an como 
u n bendi to haz de so!, y siente ansias 

d é "desfacer en tuer tos" , como un gran 
seQor del r o m a n t i c i s m o . 

E n " L o que cuesta u n caprichu" si 
defiende a tajos y a mandobles la boa. 
r a de una muje ro l t a h u m i l l a d a y es. 
c a r n e c í d a p o r u n mar ido canalla que 
t a n s ó l o fué a los al tares para gozar 
plenamente de las carnes — manojo da 
l i r i o s — de l a s inven tn ra . Y o t ro amor, 
amor que es una promesa de felicidad, 
l l ama con recios atdabonazus en el co, 
r a z ó n de Clot i lde y los amantes pasean 
su v e n t u r a a p leno sol y no se recatan 
de su adu l t e r io y le escupen ai man, 
do — a l que a t o r m e n t a n los celos y ias 
b u r l a » de las gentes — é l car i f io santo 
que les funde m á s tarde en la in t imi 
dad del hogar enlri» abrazos de Tolup-
t u o s í d a d i n f i n i t a . 

E n la novela de S e i r á vence quien 
debe vencer; el e s p í r i t u a la materia, 
el a m o r de las a lmas a los espasmos 
lu ju r io sos de u n a n i m a l encelado. La 
v i r t u d , la honest idad e s t á en la vidn 
de los amantes y no en el "pretendido 
derecho" do u n m a r i d o i n m o r a l . 

L a carne de los enamorados se en. 
rosca, pa lp i t a como una l l a m a . . . y al l i 
lejos el m a r i d o sabe, a costa de su 
dignidad^ " lo que cuesta u n capricho*. 

Serra amigo . Le has dado vida t 
una g r a n m u j e r . Y has quer ido oue so 
carne fuera de p i a l a y su a lma eman
cipada de los p re ju i c ios sneiales. Lo 
has conseguido. Puedes estar saliste, 
cho. 

E D U A l t D O SAN/CAN 

D e u n o q u e h a c o l 

g a d o l a l i r a 

Con el titulo de "Floresta patriótica (Ga
lería de poetas cubanos)" ha publicado re
cientemente el primer volumen de una com-
pllselóa de poesías de vates d ; Cuba den 
Conslantine Suárez (F.spafiolUo). 

Va amigo... de bromas acaba d; obse
quiarme con un ejemplar de esa obra. Y con 
el regalo se me be dado una doble sorpresa. 
He visto en esa compilación mi nombre, que 
no debe figurar «Ul donde aparecen nombres 
de vales ¡lustres, como Acogía. Bynie, Car-
boneli, Pichardo..., citando, por cidan sffa-
bétlee, solamente unos pecos, aiodernos, v i -
vllos.. . 

Y me ha »orpren<fldo el ser presentado 
como padreeita de una linda poesía que no 
he engendrado... Titúlase ésta " A los m í o s ' , 
r, con cxfraüeia, me pregunto quiénes son 
los míos, pues de luenga fecha el Ijestloe 
fíame convertido ea "eoaa" de lodos... La 
linda poesía lleva un subtitulo: ("En el 
t ren") . Asi. entra paréntesis; y también ca
tre paréntesis pudiera ye confesar qne. via
jando en tren. Jamás se me ocurrió l lor i 
quear recordando a los míos, sino maldecir 
envidiando "a los o í ros" , aquellos aerea d i 
chosos que no viajan ea un inquisidor "arte
facto", que rae vuelve hidrófobo antes de 
molerme, y tras de este, me "eatnpeface" 
con la odiosa sensación de que mis hoesos 
sen puro ciseo. 

Y en ando "piensa" que el papá legitimo 
de la criatura pudiera "pensar" que soy un 
usurpador, envidio también a denos Irrado-
:<a¡e» que del "pienso" se leanlícnen y v i 
ves tan orondo*... 

. . .No; decidtdauieale proteste hasta de- una 
sirüple sos-pecha de usurpación; a lo sanio, 
coasealiria en que se me u - ;¡ «-<• de Udrun 
involuntario... Y no tciminaré sin transcri
bir et primer párrafo de nao caria qne he 

dirigido al director de la revista cubua 
"Horo", de Sancti-Spirilus, anidando qui 
por su lectura se conoiea d simpático con
cepto que merece a DKpaldo Salom d seud» | 
poeta Diwaldo Salom. Ahí va "eso": 

"Querido seDor director: Muv cordiainifin» 
le agradezco el envió que perlodloomenle M 
me hace de la hermosa revlsU "Bero". ul | 
como la "invitación al vals" que se K; di
rige con la solicitud de mi arohlpobre cola-1 
boración. SI el honor es posltfvameole ¡rrand» 
para quienes ostentan Innegables miíriloi, 
puede calcularse sin esfuerzo alguno ¡o aui 1 
¡iara mi representa: para mf. qiia •-.o'-
la guásima del Olvido, tiempo Ua, mi [ 
leraplada gaita, probando con esto que 
me eavenleja en buen gusto, y dando ' 
la vez, de mi aversión hacia los seddos | 
rivalizan con los de las sonajas." 

...Corte la hebra, »e6or Suárez. 

DIWALDO &AL0M 

D e s d e B a d a l o n a 
(Da nuestro radactar-cor.-«*ponMO 

Conclusión** d d 1.' é t mi»* 
Disliata* ropresenlaoloass obreras de W*! 

dalona han siüo invitadas a la reuciáu í » l 
el domingo, a las once de la mafiana. se **! 
lebrará en el Al éneo Baefetepédlce f M 

suscribir unas pollcioa*9 que lian "••L . . « 
se al Gobierno con motivo de la ÍPs'1 " 1 
1.* de mayo. , . 

Entre ellas figura la de demandar R 1 ^ , ^ 
nes para, la crisis indualrta!. aparte de 1 
no menos Importantes. ^ 

Según nuestras imprvsiooe». * 7 1 1 ^ 
asistirán todos K» elstneatos bad311-
que han «Ido faivitados. 

http://Jhnir.cz
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R e c u e r d o s d e m o n t a ñ a 

R o s a l e s t r a s p l a n t a d o s 
; A Barce lona? i A P a n í i c o s a T E s -

Itts preguntas h a c í a s e a s í u i i s iao u n 
iMballero p o r t o r r i q u e ñ o a l l á en su is la 
m t a l , donde e j e r c í a el cargo de oon-
IMISI, sumiso y encantado por la l u -
•lluenoia y a n q u i . Hasta a l l í h a b í a n l l e -
Ifado not icias de qaa e x i s t í a u n case-
|r6o y u n Talle f ro t ic los í s tmo, a Juzgar 
kor ia propaganda, dignos ¿ e eompe l i r 
|íon otros edificios y panoramas suizos 

i alemanes. 
Recursos pa ra hogpedarso en uno de 

ios no le fa l taban al r i c o comerciante 
i probo ed i l ; pero el a t r ac t ivo del i d i o -
na inspiraba m á s afecto b a c í a Espa
la, porque en cua lquier parte se ha-
Baria en sn casa j t u s moradores eran 
|1 fin hermanos ae rasa. L o ú n i c o que 
uedaba por resolver , puesto pie a t i e -
rt, era ti v o l v í a a Panticosa, como el 
fio anterior , o se quedaba en Cata-
bfii. D e c i d i ó s e por lo ú l t i m o y, ape-
kbugando eon las incomodidades del 
fiije, que desde luego eran mayores 
ce las que él c o n o c í a del acreditado 
«Ineario de a l t u r a , p r e s e n t ó s e en el 
b&n c a s e r ó n de nuestras desdichas 
leño de cur ios idad , sorpresa, y no de-
tmos espanto porque era hombre de 
pando acos tumbrado a las mayores 
Rmodidades, pero a la ves c u r t i d o con 
i nlversidad, calamidades y oon t ra -
Jempoe, con los que s a b í a luchar y 

necr, sin dejarse sugest ionar ni aba-
La p r i m e r a prueba de su c a r á c t e r 

idió en cnanto B e g ó a l despacho del 
lleno y exig i r le é s t e que, en e u m p ü -

kinlo de una d i s p o s i c i ó n del r e g l á 
balo in t e r io r del es tabloeimiento, de -

rasurarse el b igote . 
I—¿Es impresc ind ib le , doc tor? ¿ E s 
la exigencia esa tan tonta , que la 
'úte usted de tan ta i m p o r t a n c i a ? A 
' nada me d i jo de esto en Barcelona 

Imédico-d i rec to r ; po r lo t an to , no me 
el bigote po r ahora . L o p e n s a r é , 

«no no oreo sea esto u n a c á r c e l n i 
1 u l l o , h a r é lo que me plazca. Vivo 
lun pa í s de l ibe r t ad y no estoy acos-
*brado a exigencias raras . V o l u n t a -
pente, me someto a i o d o ; por i m -
pclón, n i u n pelo me qu i to de m i 
fpo. Ya sabe, pues, doctor , q u i é n 

y. como a m i g o , quedo a sus ó r -

iiimenea se q u e d ó viendo visiones, 
Mber q u é eontestar . E l correcto 

pilero p o r t ó s e eomo t a l en todo el 
PPo que p e r m a n e c i ó en t re nosot ros . 
l iUo cargo enseguida do !ae v e n l a -
y defectos de la oasa, p e s ó unas y 
r"' y aunque v i ó la enorme d i f e r e n -
l « t r e Pant icosa y el Val le de la 
~ í u r a , en él quiso permanecer, 
j j« all í el f r ío era Intenso y le aoo-

sa; aquel o l i m a , aquel la a l t i t u d 
•"taba demasiado eon la de su 

ü * * * ' de t u r e s i g n a c i ó n y su t e m -
^ « h t o bien templado , ae adivinaba 

¡Jifarledad que s u f r í a ante loa de-
y la m o n o t o n í a que a l l í I m p e -
A<mel c a r á c t e r f ranco , leal y 

Sareola en ocasiones d e c a í d o , 
i r r i d o . Suspiraba y m i r a b a 

jii(/OB50 Queriendo descubr i r a l -
«nao. Devoraba la oorresponden-
• « w e » v i s t o , I M AÍO« »« 

inundaban de l á g r i m a s . A l g i l n á ves 
le o í m o s exc lamar : 

— I E 1 m a r l | M l s h i j i t o s l . . . Es m u y 
l inda l a m o n t a ñ a por unos d í a s ; pero 
echo de menos el m a r y , sobre todo, 
aquellas horas en que con m i s c h i q u i 
tines contemplamos desde «1 t o r r e ó n 
de m i casa el Jugueteo de las olas e n 
crespadas. [Es to es m u y t r i s t e 1 j H a n 
hecho de este val le una fabr ica de aos -
¡•algial . . . 

Aquel rosa l t rasplantado no p o d í a 
ofrecer una sola flor. Si la esperanza 
m a n t e n í a e s p l é n d i d o su ramaje y una 
fuerza i n t e rna m a n t e n í a a ú n la savia, 
era preciso t o r n a r el arbusto a su l u 
gar p r i m i t i v o antes que las raicea se 
resecasen, y a s í se hizo, po r f o r t u n a 
de aquel sufr ido c o m p a ñ e r o , cuya e n 
fermedad no era a ú n a l a rman te y des
de su t i e r r a r e o o r d a r á a ú n a sus a m i 
gos. 

• • e 
Desde Las Palmas ( O r a n Canar ia ) 

conduce u n t r a s a t l á n t i c o una pareja 
que en plena l u n a de m i e l parecen i r , 
como felices t u r i s t a s , a gozar, a v i v i r , 
a conocer bellezas p a n o r á m i c a s , p a í s e s 
nuevos. j Q u i ó n a d i v i n a r í a su t r i s t e B i 
ne I L a s penas suelen d i s imu la r se t o 
do lo posible porque la sociedad las 
rechaza, y só lo eon la a l e g r í a , el p l a 
cer, el goce se so l idar iza . Aunque los 
que hoy r í e n m a ñ a n a , probablemente, 
l l o r a r á n , nadie quiere t r a tos v o l u n t a 
rios con las amarguras . 

L a paro la de "canar ios" es l i nda y 
p o é t i c a . E l amor la fund ió y la f a t a l i 
dad a r r a n c ó la venda da Cupido para 
atar los m á s fuer te , p a r a enlazarlos 
hasta la muer te . 

I Hasta la muer t e I Q u i z á sueno ma l 
en los o í d o s de loa mater ia l i s tas de 
actual idad, ouyo amor estr iba exo lus l -
vamente en el sensual ismo grosero, 
vu lgar , ca rna l , y no en esto sen t imien
to mis te r ioso que s ó l o ei oorazón noble 
conoce. 

Los dos t ó r t o l o s l legan a nues t ro 
val le de l á g r i m a s . H i j a y esposa de co
merciantes acomodados, la pobre m u 
chacha contra jo la dolencia f fmica r<re 
oisamente cuando las i lusiones Juve
niles empezaban a manifes tarse . Las 
lesiones pulmonares se profundizaban 
y los medico? fracasaban ante aquel 
proceso. E l t ecurso p rov idenc ia l , el 
que en ú l t i m o t é r m i n o suele aconse
ja rse como tabla de s a l v a c i ó n , no p o 
d í a fa l tar , y es e n t ó n e s e cuando empie
za el d rama y suma de t r is teza a unos 

Jadres y a unos amantes que parecen 
ul le ta y Romeo. 
^Se t rasp lan ta el rosal? ¿ S e cambia 

de c l ima a la enferma? 81; este es el 
ooneejo facul ta t ivo , que es protestado 
por la protagonis ta , que pretiere m o 
r i r antes que abandonar a los seres 
que ama. E l oarifio pa terna l y el del 
onamorado van paralelos y es fáci l el 
acuerdo y l a s o l u c i ó n del problema. 
Con toda urgencia d i s p u s i é r o n s e las 
ceremonias nupciales y... a pasar la 
luna de m i e l en E s p a ñ a , en C a t a l u ñ a , 
en . . . el va l lo so l i t a r io , donde han de 
ser queridos y mimados por unos a m i 
gos que han sufr ido igua l pena de des
t i e r r o y sabsn extender sus brazos 
siempre en ac t i tud f r a t e rna l . 

Nues t ro Romeo, robus to , sano, l l e 
no de esperanza en la c u r a c i ú n de au 
esposa, contrastaba con su Jul ie ta , p á 
lida, de ojos y cabellos n e g r i s i u i o j y 
hermosos, cuerpo esbelto que de d í a 
en d í a iba perdiendo forma a causa ds 
ia c o n s u n c i ó n . Só lo el amor y la espe
ranza la an imaban ; s ó l o la ignoranc ia 
del avance del proceso f lmico alejaban 
de su mente los p rcsen t imien los qu6 
el lugar s u g e r í a como Romm-as l é t r i , 
cas. 

iVenc is le da nuevo, infame I n t r u s a ! 
T u g u a d a ñ a siega este nuevo ro^a l su r 

S'do en e l bello J a r d í n da Canarias, 
on t u a l i en to extingues las ramas 

que d e b í a n ofrecer a u n esposo ena
morado u n capul lo preciarla, a unos 
padres, distanciados del tea t ro de la 
t ragedia, ei rosal completo y ya en flor. 
No fueron posibles aquellas l ó g i c a s 
I lusiones. T a m b i é n el r aqu l l ioo y a n 
t i e s t é t i c o cementerio puebler ino g u a r 
da aquellos despojos que fueron b a » 
lieza, bondad, amor , s i m p a t í a . 

GARLOS COSTAS A L V A R E Z . 

L a v i d a d e l t r a b a j o 
El S. de mayo 

to al Gobierno etvll se uoa facili'ó ayer 
la siguiente nota: 

"El criterio establecido con motivo de ía 
üaata da) 1.* de mayo es si siguiente: 

No se aatorizari manifestselda ninguna «n 
ia vfa pública, permitléncloBe áoleamente loa 
OÍIUOOB, reuniones o oonferenotaa en los do-
mloiiloe propios de las Sociedades obreras; 
paro de ningún modo en t^a'.ros, etnea ni 
otros loeales públlcoe, pudlenü» una Coml-
aldn, que no exceda de cuatro o seis perso
nas, hacer entrega a las autoridades de las 
concluaiooeB o peticiones, «I asi lo desean. 

Debe garantizarse la Ifberlad de trabajo 
para todoa los que en eae d t i quieran acu
dir a él, no podiendo, por lo tanto. Imponerse 
a nadie al paro forzoso, teniendo presente 
gue los que en uso de la mlsmi libertad no 
trabajen eis día no tendrán derecho al Jor
nal cus. en ceso contrario, hubieran ganado." 

Loe pintores 

Le Sociedad de pintores decoradores de 
Barcelona El Porvenir ha elsvadi a ta De!e-

Saoldn regla del Trabajo un escrito exponicn-
o au convencimiento de que algunos eonira-

tlstaa enoargados de trábalos del Ayunia-
mlento no reap-jtaa las bases de régimen In
terior que e«Un establecidas. 

Según la mentada SoeieJad, estos trabe-
Jos podrían representar ana solucldr. para 
aliviar la sltuacldn de nmchos obreros del 
o M o , que por falta de trabajo se hallan en 
aitoaeldn aflictiva. 

Piden lo» obreros la Jornada de ocho ho* 
s y el Jornal mfntmo de 11 pesetas. 

Les operarloa a aspirantes de cine 

Lá Asociación mutua] de operadores y as
pirante de cine de Baroelona y so provincia 
eeiebrú una reunión al dia 14 del corriente, 
en la que se tomaron loa acuerdos sigulentos: 

Dar un margen de tiempo, que terminará 
el 11 de mayo, para ingresar an dicha .Aso
ciación sin pagar derecho de ingreso, que, 
una ve» terminado el plazo, será ae «Bes pe» 

Crear la ceta de la mutua de enfermedad 
dee. de la cual ae aprobé el reglamento pre
sentado por la Junta. 

Hacer los trabajos necesarios acerca de 
'»» antorldades par» que ásla» bagan com-

?llr a loe empresarlaa la real orden da 10 
sbrero de l » t 4 y lee leyes de eepeetáonloa 

paMaes. 
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FDÍBtíi 
BARCELONA - MARTINENO 

Aprovefliando la auseocia do ra primer 
Miuipo, <jue el prúxirno domingo debe Jugar 
en ftladrid el partido de desamnate de loa 
ouartos da flr.cd contra tí B. BaBa. al f . C. 
Ban'sloaa ba eoaeertado tm mateh oootra el 
primer equipa del V. C. Martiaeac. 

Recordamos perfecUmeato las bríDaulea 
y etítuslastaa actuaciones realnwdas por el 
reserva del 9. C Barcelona en su campo 
contra tos prtaeros equipos del HDesoa y M 
I j M U t e F. C de Valencia, y esto detalla nos 
baoe confiar que frente al F. C. Martlaaofl 
haritn lo propia, peruiitiéndonos admirar ua 
pórfido, si na de réonica, anundante de bra
vura y voluníail. 

Durante la celebrad6a da este encuentro 
se procurarte noticias de) partido Batls-
Baroelona que aproximadamente o lo mismo: 
itera ae Jugar* ea Madrid. 
EL P. O. BABCE-.ONA PRCPABA UNA ORAN 

SEMANA INGLESA DE FUTBOL 
Ti-nrni«is «xceUntes In-ireslonei de loa 

geslionee que el f, C. Barcelona viene rea-
Ilxaado coa gran actividad para lograr dar 
o oaaooer a lo aflefón de Cotolufio el Juego 
primoroso de los "prosa" británicos. Efeo-
tivameata, daede hoce tiempo nuestra club 
campeón tiene el propósito da traemos a 
un par de equipos ingieses de los míe go
zan de [Boyar pnaHgío y aunque s* troplem 
Oon no pocas diScuitades para lograr los 
deseado» deapiazamieAtoa. croemos qua i -
nalmente Isa gestiones alaanzarfta el fal
to deseado, v durante las fechas del %t, M 
y 29 dol praotimo mes de mayo el campo de 
Las Cotia v e r i desfilar a dos formjdahlee 
equipos profeolanales on uno escalente oom-
blnootón entre eflaa y nuestro a l t ó . 
OLIMPIOS (O. M. Sana), 2 ; 

BAHDYS (O, D. Europa), S. 
En el campo del Sin» se Jugó asta partido 

qac resoltó mey competido. 
A l minuto de empezar al partido con si

gilen loe Dandys e! primer goal de un peñol 
qua, tirada por Rio, se cuela ea la red, pera 
los del Sans consiguen empatar de un ca
bezazo al ángulo. 

Los eoropaoa. con ánimo de ganar, de una 
arrancada de Bcrfolln logran otro gool, que 
es a otilado por offslde. y ai mismo Jugaaor 
deshace el empate, terminando lo primera 
porte. 

Empiezo lo segundo coa otoques o goal 
de los europeos, cao^ulendo cuatro mala 
más . obro de Polou tres y nao de Bertalln. 
terminando el partido con la «ietorla de loa 
Dandys por al reaultudo arriba Indicado. 

Se distinguieroa por los europeos todos 
00 general. . Í 

UN RETO AL VIOH F. O. 
Se nos suplica la inserción de las stgulaa-

taa l íneas: 
"HaWeBdo oBarecIdo «I (No t i del corrían

te y en la sección do deportes de este dio
rlo "uno orónica de Vich que eoaoMcramot 
injuriosa para nuestro club representado por 
su primer oaca y Qrmada por el soflor 
'iotxa, debemos taanifeetor o este soflor que 
el primor equipo del SaufaSoeDe F. C aa 
superior al del Viob F. C 

Para probar tcl aflrmaeMn propoueBioa a! 
Vtoh F . 1 . calelinir un partido jagindonos 
un trofeo pagado por los das clubs, arbitrado 
pqr un señor del Coiegio designado de co
mún acuerdo, en un campo neutra! eqal-
distaota de ambos cluua. 

Si al VIcb F. C ao crea acuptapia 
BOBdktaas, ¡c oírecc-mui aue ao* .levuelve 
la visito en las diss 5 y 6 de Junio venidero, 
ea las mismas condicione» que el Sanfe-
iluesa F. C se trasladó al campa del VIcb. 

St ooapta ai VIcb F. C celebrar estas ea-
euealros ios (fias S y 6 de Junto, el Sao-
feltuane F. C. se oomprumota a pagar on 
Arbitro oolsglodo, que deaígnario de acuerdo 
con et Vleh F. C. 

No dudamos que el VIoh F. C. querrá da-
moatror que ea un equipo digno de figurar 
ea al grupo de promoción y seAolar, de 
poso, qua al Sanfeliueno P. C. ne ta oo-
rrespoode un lugar qua hoce muchos aflos 
ocupa, y para elle aueptori ano de los doa 
proposirioc H. 

HHIW eatxa: por si loa «f lo res del VIoh 
F. C aa o y i n . i seria usted toa amoblé de 
troaMdaslaa aueotros deseosT 

Laa l i n d e n atentamente loa del Sanfe
liueno F . C " 
U. S. HOSTAFRAKCHS, 1; O. D. RAYO. 4. 

Entre los equipos reservas de estos clubs 
y ea ai con.DO del primero se celebró este 
par 114o, ea e* qua uno ves más demostró su 
vallo el reserva del C. D. Boyo. 
— U H FONTPWS. 1 ) O. O. RAYO, 1. 

Entro laa primeros equipas y an al oam
po del Aguilas ae celebró esta partido anta 
numerosa oonourrenoia, que premió oon fre
cuente» ovadoue» lo enorme Ubor do ambos 
eontrlnoaatsa. nevándose lo mayor parta de 
ellas el C D. Royo, que nos ató una per-
teata eshlMeMe. 
U. S. ATLETMJ FOBTPtSNC, Sj 

C. D. A D R M M n M , S. 
Esto encuentro aompladó mocho o lo OOB-

eurrsncio por el entusiasma y nobleso oon 
qua Jogaraa ambos equipos. 

Lo primero parte toó do un demimo bas 
Unte proonnclado del Atiétloii Fortpleaa. pa
ro no pudieron marcar o oauoa do Is doa-rcla aa los remaUs unas veces y otras o 

tmano aevtuadóa del partero dsl Adrts-
aene. 

En la saguada parta e! partido fué ya más 
nivelada, alenda el primero en marcar si 
Atlétie; pera laa del Adriaaane aa crecen y 
en poco tiampo obtienen doa goala; vuelves a 
dorr lnor otro ves los del Fortpleae y lo opra-
vechoa para marear también otros dos goal* 
y esa efia la victoria. 

KM osnrsL^as 
« . 8. OentaHanoe. O; 

Seisoclón Tlgrea (F. O. Rápid) , 1. 
K2 paaodo domingo ae celebró en al cam

po del club primeramente citada al partido 
qua encabezo estas lineas. 

Durante la primera parte ai dnrahito fm-
alterna, pero los rapldistos. en magnffl'as 
ooasMMetsaes. Uegaroa o lo meta oente-
Usnsa. La aeertalo aotuadón dol trio ds-
fenstva toeal fué causa de que su meU 
fuero trasnzaado sólo uno vas. 

A los 40 minutos Je Juego un pose do oa-
beza de Moreno o IMflez hiaow ésto con el 
bolón, y después de sortear a doa Jugado
res, hooa un matemátieo pesa a En gura, que, 
de ua fciognlUco chut, obtuvo al único tanto 
de lo tarde y con ól el da la victoria pora su 
equipo. 

Centrad* ciicvamente lo pelota saleo loa 
locales coa un gas fantástico, paro la brt-
Uaaés actuación de Arnoa. meto reservista 
roja. Usa que sa Bagar* al descanse coa el 
resultada de uno o cero favorable o la 8a-
leooMo. 

Durante ci trutscurso da (o senunda 
los locólas buscan «c«todamente si " " t t M 
pero lo ontuaelóa del terceto dafanslvo reía 
apoyado por su línea de medios, hizo cu» J 
partido termfnora osa sa tegÑíma vtclorá, 

A LERIDA 
Sn «i tren que sala el dnariago a lo* t u 

de lo moAono, soldrár oon dlreostóB a L i . 
ndo los euuiptera que formón loe Uslta w 
Grado F. G.. poro contender eco al pcteaN 
reservo do lo Joventut Rspabltaoao. 

Ba esta intersasate eneneotro se dt»pa> 
torán uno magnifica copa. 

Loa ra l lo ro raurán el siguiente equipet 
BoaaS — Campo», Liona ola — Bache.-», 

Rolas. Oblols — Bovor, Fraaoo. Ortlz. Wu», 
Esleboa. 

D e p o r t i v a s samboyanas| 
SAJBBOYA, S -POBLE HOU, 4 

Anta eacoao eoomirrenoia se eatelrt 11 
menolonodo eoouontro al ramgt del 3aa-1 
ooyá. £1 motob, que ea sa aspsoto U a M l 
poco tavo de bueno, fué Jugado oca !£'-> I 
slasmo por ambos porte». 

Escosas fueron los Jugados de bailesa t f l 
marcable que aa oi tronsourso del catttl 
pudimos preaaaclor; poro al tetará» d« k l 
lucho ao doooyó e« casi todo el pertrJ* [ 
groaisa al eoroja qu» tos oontsuBaUo» a>l 
prtmtaroa a ano ialorvaBuioaea. 

M PoMa Nou sa aUaaó iniagre X «! Ss 
ooyá premioló algún suplente. 

Bl Poblé Non mosUúsc aa este frt&\ 
mis cohesionado, mis equipo qus so i * j 
versoria; paro éste SUDO, O pesor d» M 
nearss inoompleto. no sólo contener «I M*! 
puja da las viaMantas an muIMlud ót * » l 
alone», sino qua ooodM motartoUBoate lo «Sf 
to defendida par OUva. 

Bl reaultodo de cuatro goitls o Ira* e | 
Justo pellejo dol dosarroiio dol portilo. r 
que. st bien ea el primer tlsmpo d " 
i.1jttante superd ea juego o los »am¡J«T 
éstos en ei segrmdx eontimieetaroa *• 
versario. Uegvado en eie-toa montéate» 11 
perariaa. 

Dsl Pable Nou todas hlderoa un 
partéda, y si hamo» d» boeer é M f é i 
diremoa qos Oioer y Loréa fueron m 
lores dm once visitante. 

Oe loa loso ta» sólo Puig lüao u» g-"" < 
Udo. P."t!t n en le defensa soperé » 
oompaAero Msrtf. y el Joven oleoenM f 
tnMntil Lépea. Justo oon Rtsae, fn»"» 
mejores dsl quinteto atacante. 

Arbitre r ígulormeata el ssOor Jraé R¡ 
rós. por Jad! cantío son sos faOes mi* * 
loealas qae o los vlslU&tas. 

Loa equipos sa formaron aat: 
Pohla Nooi Olf»» — Lajarra, Apafwj 

L i r a , inglés. Otaer — Pernfcideí, " 
Abl.ii>ertf>. Navarro. Lor#n. 

Sampoyá F. C i Verana — P*W U. 
tí — Valia. Pwly, Borgds — JAp** 
Rivas. PiBoL Pe t i l L 

Bl d..mingo al once del Bomboyá «' 
p l i n r á a le corretera de Sotrtá par» 
contra al ooca 

H reserva, 
Hosprtalono 
Is oc i rm ponte roatro el da i f ' 1 ' rt™ 
del Poblé Non. yRiXÍ j 

earr»te~» da Sacftá l » ™ — ' 
nos del R. G. D. •»Oaf*' . 1 
i Jugará (*a e! campo de! r • • i 
al partido de c ^ P ' - ' l i l o l 

í i r e u s t e d s u d i n e r o TfJ,irTAT?;i%Vi0*^ 
— C a l l e A r a g ó n . 2 7 2 — T e l é f o n o a « 2 7 A - E n feoneflclo « t e u s t e d e n t l j e t m i c o n * 
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[ i \ Eip 
O T O R I S M O 
(Secc i /m espec ia l * c a r g o ó * •*Rd<") 

guloióill 
C o n motivo de s u apertura ayer desf i laron p o r 

l o a Pa lac ios de Montiutch m á s de 50.000 perso* 

ñ a s : L o que l lama la a t e n c i ó n : U n B u i c k ba o 

hi l luv ia : E l famoso Delage 6 c i l indros : E l 

nuevo M a t h í s de las grandes proezas 

a 1» Uor» auuociadu tinw Ut-
p r la HNawaia da la toa n gura e; ó a 

La oomlUra oficial, nuaida ta al aaióo de 
telo* (MVatadu da la Ind'iatría, a laa cinco 
| auart* iMUfa* la vlatta a loe •tanda. pr«-
LdModota al gauaral Barrera, quien oatenU-
la la wppeaantaclón de don Alfonao. 

La arUBaaa vtaita te dedicó al ataod en 
dwda la aaoeióc mUKar da itMBotelesrafla 7 
lutomornisnio, a nartrn dal ouorpo da fcigai 
Maroa, ofrea» ao toa<alaW6r> ao&ria j «lo-
fanlc. 

WsiUxün*» lúa*» loa d«p«n-Ui»Knt08 aa 
éaotié vartaa autldadaa dapirUvaa. como al 
CiHfc ÍHuUoa y ai Oob MarfUiao. erbtfctn 
tu ougniOcoe yatea, aanota 7 dsmta adnii-
Rblaa aotarcaaioaaB. 

CanUaod la vtaita an la sef-iú» da aeio-
t ' '.¡-a .Trflltar, toitalaoldn de gran importan-
•U y »n la que la eomitiv-i ae detavo a ad-
plfar ouanto aa alta aa «rh 'be, MMtando a 
M Jefaa y oScSalaa cHitoctaro». 

ta la íxplaaeiia qoa aspara laa pajados 
UjB.-árcaaa loa eiasn«nUn propina dal aer-
Unto da toaaudlaa. dal cual eulda m * asa-
•tóc da bombaron. 

' ' - t üaó la rtalta oOoial aa loa «tanda as 
'•** naravinaa maoáaiaaa del mané* an-

0 ae ana. wfriaaan oaa toda aa eaplaadar. 

L o que l lama la a t e n c i ó n 
la» Iniyaaaa aalaa qaa guardan aaa enor-

I f ; .«Uííe.l da i.msr-.iicoa ag tn i áa t t e a aala-
«aaJMlaa de piaifao. 

^ hdate «fleít pasar adatante a noluntad. 
noto ta 0 ( , q m aa aon tad noai&le orc-

l « ; d ' l Salón da AufomívUes af Patela eo 
PK-d* se loa 1 uÍNietaa eaioidues. 

U n B u i c k desnudo . . 
_-ol'toado aa laa Jardiaes que toaaraa »m-

-ves da la KxjtoaioMn se ofrada a loa 
'««s o]oa da la esaaan anttXiacL bajo 

•«pioaa Jkrrla. 
« peaar éa alto, tí molar praaaaala 

esonaado. rttelco. aUcacmo. tasado, eo-
^^Wi^o^aaya t* aohre m atetÉíico y ra-

E l famoso Delaqe 

6 c i l indros 
Uefd ya al tan ans;aaam<:n><3 asparado De-
la 17 i^af loa aata eOlndroa. 

Hagd prBaadlda da J> tnTtdaMo tea 
•pía preaowtnn loa afortun.vlje eonc-B-reB-
tea ai ftfUtno SaMn de Parts. 

Decídktíniejit*, ia marawiU mecéolca que 
laa 00nocidos ladocitriaiaa l>Brcefone#CT sefln-
raa Mareadal j Morales ofraean an la EK-
posleión sari deaunad* a aicaniar, cima as 
ia Vllle Lumbre, el irrts rotumlo dxlto. 

í í i m m m i m m 
I ¡ C l x o f e x * s ! ! 

V - u . e s t r o 

es tá n ia Sala B. S t a sá 60 

E l nuevo M a í h i s 

. T J * * " * ^ fci—atiaciaa á t la prokada 
. , *»» • auniflca BoMfc atogo tal BU-
, * «enaWn da taa TiaiUcte» que Uejjsroa 

«pBpleto a abatruir el paso de uaa a 
Fr w-

..1"??"«¡i:'s<> toduslrial don fiaacis** 
'>a»4eBdo nn alarde a i i t de sa Inga-

1 i,^L,1,?^!?• nw>«"f «I pdfiUeo que visita 
tentfV3*» del Auíomáv-I que mi Buick, 
^ * T « * d . B« cabJie ai desnido. 

Otra w a i a e M u del Saida. 
Xa na aa le diaeatc. 
Tiene coronado cea el ¿ufo que fijé ea la 

Uatoria del aalemoTÜisioo una fecha baba-
rabie. 

n reaonk de dai acida íbteaJitD por na 
dies eaballos aatric(amenté d i serie coa ea* 
rroeerfa de a CJUÍPO p loa» , ooudareidn In
terior. 

30,040 k^idaictroa de eamlas recorridos 
ea 30 dlaa aonaecuUvos. o e?aa nal kilóme-
traa diarios, controladoa «fletamente por la 
preatigioaa entidad Aittorr/.vJ C o i de Praiteln 

Loa diferentes tipos qne ei sa raspee UTO 
stand, lujosa y sariam-.u'^ adornad:», aa 

exhiban. I>a]o el control del prestigioso la-
rfusirifii srflor Malheu. prí«!dent« del Ca-
.... :ú del E&Iún, mu rttjeto de la 

iien.-ión del pública «-.-.uceóte ea ateto-. 
ríanlo. • • • 

Muohaa otras inatekioiunüs heñios podido 
«dnirar. de cuya te>c<rrtri¡ . \ , ireioos en 
-dlcrtanes aanuil—, pues a mtU ISIIMS de 
alisoluU Beaesid.td i naatoarliia ena mta ée -
lemmlevta. 

De gvt3ci6n 
Noticias d iversas 

HA ATCRR1ZAOO EN PRAT Ufi SEXTI-
PIJWO MILITAR 

En na aestiptaao Bregu*. eaaatraide aa 
Rspifu, Cegaron el aemaaddtilf. dos JOBQ 
Orl i i y el teniente sedar PtKít CeU. 

Eale apáralo, parleneeteals a ia segunda 
• M a n r M í de la esoaadra de Madrid, ea ojio 
de ia serle da 70 aoaratos, de eoostruedfin 
aactooal eoa motor altxaMc da 450 UP.. h -
brlcadoa en Barceiena. 

El Tía Je de Madrid a Barc liona lo han rea
lizado en doa horas euarante niinutoa, ate-
Tísando ea tí Prat. 

l A t e n c i ó n 

A u t o m o v i l i s t a s ! 

Ha quedado < fcerto el coloso 
GARAGE GÜAL E S P A Ñ A 

Grandes comadifbdes 
7 puertas entrada j salida 

3 bonitos surtidores 
6 ASO Luí A T LOBBIFRAltns 

S H E L L 

U n r a i d . ^ d i t í g i i y t r á o k o 

OTRO HUCJ1SO 

Parla. t7.—Todo Paria comenta ta Jolalu-
ra que preside al vuelo Naara Tork-Paris Se 
recuerda ia partida trixtoa del avidn de 
Koock, an aapUemhre AÍQm, que er i té la 
vida a dos de sus eorapafieros. 

Ahora ICodi Darés. oéienra piloto, qaa 
« • k a preparando la travesía del AtlanUc». 

Los últimos infannes /ttaea -nía al TSeTo 
de Darés que le eostd la muerte ara el último 
vuelo da ensayo. Darés y BU ayudante, Woes-
tór, ao tuvieras tiempo da saltar del ara-
rato. 

Un eable da Nueva York iaforaa que se 
ha prodQetdo ao nuevo acoidente, rciacluaa-
do eoa el vuelo Nueva Yark-Parta. l i t ro 
avldn, el -Colymhla", preparado para el va t 
io, ha sufrido tales dtak—ua «a a n e a K \ 
que ae cree destruido. 

Sufrió el avtón una "paaac 1 y permaneció 
hora v media ao el aire, buarasda aa teneno 
de ak-TiaeJe. eor4tilgu!énáo»o pcaosamnati», 
con graves dallos. 

Re aqni «n vuelo que antea da aar eta-
preadldo cuesta ya eaatro aviadoras Bioeitfte. 

http://V-u.es
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Aviadores del ejército 
Ayer macana llegaron el coutandant* don 

Alberto Alvarez Hemeaterla, Jefe do la Escue
la de mccinicog de Cuatro Viento», encar-
n d o del stand de aviación del EsUdo en la 
Exposición interuacional del Automóvil, j 
el caplt&i^ don Rafael Calvo, del Laboratorio 
Aftedlnámlco de Cintro Vientos. 

A T L E T Í S M O 

PRIMERA VUELTA A BARCELONA PARA 
JUNICRS 

Los orgaalxadorcs de la primera vuelta 
a Barcelona para Júniora. los entusiastas 
Mftr.etitos que componen ú eeocióa de At
letismo de la A. G. Tagamanent, nos dcUn 
que a la numerosa lista de premios ya anun 
ciados ban recibido otros de la Atraclón da 
Forasteros S. A Intra y de don F. Oufáa. 

E premio de la casa 9. A. Intra será oon-
sed.'do al corredor mis Joven de los cinco 
primeros clasificados. 

Volvemos a recordar a los club* j alía
las que las Insorlpcionas quedar ía deOnlU-
ramente oerradaa ma&aoa. a las daca de la 
noche, en el local social de la entidad or
ganizadora. Ronda de San Pablo. 71. 

BN LA SEGUNDA REUNION M BNTRB-
NAMIENTO ORGANIZADA POR LA P E D E -
RACION S E BATE UN RECORD DE OA-

TALUAA 

Oclebróse el pesado domingo, en el cam
po de juego del P. C Badalona. al taatlval 
atlético, perfectamente organlaado por al 
Comité provincial de la Faderaolda Catala
na de Atletismo oon objeto de aoUvar la 
preparación de nuestros atletas con vistas 
a las futuras competiciones. 

En eeta reunión Llort batió el record de 
Cstalufla del salto de altura que ostentaba 
Ollvella, de Tarragona, en 1 metro 6» 1-t 
oentímelros en su Intento. 

Los resultados téonleos de las pruebas 
•eletradas son los siguientes: 

60 metroa lisoo: 
Primero, J. Culi, V. C. Badalona, Y s. 1-8. 
Segundo. Badla, C. D Europa. 
Tercero, Paréa del Orada, F. 0. 

800 metros llsoa; 
Primero, Serra. ü . 3. de Sana, 9 m. 49 a. 

••10. 
Seguado Biseco, A M. Tagamanea», 10 

«unutos . é a. 1-10. 
Tercero, Pérez, Independíenle. 

150 metros vallas: 
l'.-.mero. Roca. Independiente, M s. 1-8. 
Segundo. Golcocehea. Júnior P. O, t 7 

gundos 1-8. 
Baltoa oon pertigal 

Primero, J. Culi, F. C. Badalona. i m. oa. 
Segundo, Llor t . Gimnasio BrieaU. t ra. 

89 cm. 
80 metros vallas: 

Primero Roca, Independiente, 18 a. 4-18. 
Segundo', Ruis, Júnior F . G. 
Tercero, J. Llort , Gimnasio BrieaU. 

Lanzamiento del ir.aHMioi 
Primero, Pai , F. C. Badaloaa, 8« BL 

78 cm. 
Segundo. J. Tugas. F . C. BadaMaa, í l ' M . 

y fuera de concurso, ST'íB. 
Saltos de altura: 

Primero, Llort , Gimnasio BrieaB, i a . 
•SO s. l - i . 

Segundo, M . Lafftta, F . a Bareeloaa, 1 «a. 
80 cm. 1-2. 

Tercero Turmo, F . O. Baroelona, 1 OL 
88 cm. 1-2. 

Lanzamiento da ia jabollnai 
Primero, Llort . del Gimnasio BrieaU. 

35 ni. 75 cm. 
Segundo, F . Tugas, del F . O. Badakma, 

10 ni. 20 cm. 
Tercero, VlrgOI. del 0. D. Atropa. 18 ta. 

18 om. 
Tercero, Wf^üí. M & Europa. 18 » . 

18 cm. 
Baltoe de lonaltatfl 

Primero. J . Culi, F. 0. Badalona, • «a-
83 om. y fuera de oooourso, 8*77 m. 

Seguido, Ruis, júnior » . a . T teroero. 
Oobregal. Graola, F . 0. 

CICLISMO 

GRAN PREMIO AYUNTAMIENTO DE HOA-
PITALET 

Promete ser un éxito esta carrera para 
u.óQtoa ijue áe eelebrari el doniiogo ea la 
oar/iada <le Sania Eulalia (Hospltalet) eon 
uiolivo de su Aflata mayor, cuya organlsa-

lón Corre a cargo de la Unión Glcllft'.a Bór
dela. 

El AyuntamlenU de Hoipltalet ha tenido 
i i'.e . destinar numerosos premios, además 
Je uaa magnifica copa. 

La* Inscripciones recibidas hasta la le 
cha son los siguientes: 

Joaquín Cague va, A. *C. Tarrasa. 
Pedro Reís, A C. Tarrasa. 
Miguel San Ufé, A. C Tarrasa. 
Cecilio Cremades, A. C Tarrasa. 
Isidro VUagrasa. A C. Tarrasa. 
Jaime Solé. S. C. Catali. 
Leonardo Mora, U. S. Saos. 1 
Luciano Ponee, ü . S. Sans. 
El veterano y conocido corredor, doa Jo

sé Doméneoh se ha ofrecido para speaker. 
La hora de salida será a las B'30. El circui
to es el siguiente: Angel Quimerá, Apres-
tadora Espaoola, Buenos Aires, hasta la ma
ta, que estará situada frente ia Tenenoia de 
Santa EulaUa se darán 26 vueltas, que es 
un total de >7 a I B kilómetros. 

D e p o r t i v a s reusenses 
TRIUNFAN LOO "DEPSNDERS" DEL P. O. 

BARCELONA, CRPAAOL-FARGAS 

Noveno sprint: Fargaa, Sans, Zenón. 
Dédnío sprint: Seas, Borrás. Treserrai r 
Espaflol sale oomo una fleOh* y, junto coi¡ 

Sans, doblan asombroeamcaU a los deruli 
concursantes. 

Déelmoprlmero sprint: Treserru (Q.) t i . 
i ré . Borras. ' 

Décimosesundo sprint: Tres erras r a í 
fenó», Borrás. " 

La clasiQcacIóa oueda establecida asi-
1.» J, Espa/lol-J. Pargas, coa h i t VM, 

las (100'3t kilómetros) y 7 puntos. 
I.» J. M. San«-J. C. Parré, a una vcelta 

con 20 punto». 
3.* C. Tresarras-A. Gómez, a doa VM~ 

tas con 18 puntos 
t.> C. Zenón-Í . Murcia, a dos vutitn 

con ocho puntos. 
KKK 

SOXEO 
D E L MUNDIU !.A PROXIMA REUNION 

SPORT 

La carrera a la amerloana de tres horas 
(Me se eelebró ee el velódromo ai pasado 
ooffiingo por la tarde había despertado ma
cha expectación dada la composición de los 
equipos, registrándose un lleno completo 
cuando don Ramón Torree, que actuó de 
Jues-árbitra, dló el nampanlllazo de salida. 

Hubo la siguiente alineación de equipos: 
Bonet-Borrás, Zenón-Murcia, Espafiol-Par-
gas, Treserra» (C.)-Regnler, Saos-J. C. Pa
rré, Treserrae (P.)-Ai¡)inana y Gómos (ao-
lo ) . 

De buenas a primaras se produce aaa se
rla algarabía oon ocasión de unoa vigorosos 
ataques de Treaerraa (7.) y J. G. Parré, que 
no tienen ulteriores consecuencias. 

Se corre el primer sprint (que se disputan 
rada quince minutos), produciéndose a la 
tercera vuelta del mismo, y en pleno "de-
marrage", una calda general. Los que salsa 
más perjudicados de la refriega son Bspafol 
y J. C. Parró. El sprint es anulado y la ca
rrera se neutraliza por unos minutos. 

Segundo sprint: Alblfiana. Sans y Zenón. 
Tercer sprint: Sans. Zenón, Bonet. 
La aueursa: iooal de la Cinamalogriflea 

Verdaguer S. A. cade diez pesetas a cinco 
vueltas que casa Borrás a duro tren, seguido 
de J . C. Parré. 

Ouarte sprint: Saa». Alblflaaa. Zenón r ta sprint: Oómes. Espafiol, Borfáa. 
la última vuelta de esta puntuación 

caen aparatosamente Treaerraa (G.) y Sana, 
que nevaban la delantera. Cuando vuelve ea 
pista tí primero se Inlota una gran batalla, 
la que decide la earrera. Treserra* (C.) y 
Espafiol escapea y aumentan la ventaja por 
momentos. Con astas cae Regnler y aban
dona. Se forma el equipo Treserm» C.)-
Oómez. que corría sola. Se vuelve al intento 
de despegue y. por fln, Treserras (C.) logra 
recuperar ta vuelta da la formación del eoui-
po a todaa las demás parejas, excepción he
cha de EapaAol-Pargas, que se han mante
nido a su rueda y se han visto favorecidos 
además oon una providencial "panne". Ha 
causado asombro durante este ataque el tren 
de Gómez, verdadera revelación de la ea
rrera. 

Bl sexto sprint no ha podido disputarse 

Eor el gran zambullido que habla en la pis-
t Se amuicia el séptimo que da esta ota-

st&caetón: Sana, Pargas, Alblfiana. 
Paoo Treserra» abandona. Su oompaflaro 

Alblfiana corre aolo el resto da la earrera. 
descansando coa Intervalos da qulnoa ratou-
toa Verdaderamente Paco no está ata le 
suñoSecte fuerte para esas compeUe'.oni 

Octavo sprint: Ttaaseraa ( O , Sans, Ze
nón. 

Adquiere gran Interéa la reunión pugQsh 
que el domingo se eetebrará ea al MuaOd 
por lo que la Empresa se propone otncm 
un magnifico programa a la amarieana. 

En dicha reunión ae da oomo muy prob». ¡ 
blp ei debut en el profeaioaalisoM del ca» j 
peón de Cataluña, uuialeur del peao meé^ 
Cardona, que será opuesto a na pógti él 
clase para que le dé la alternativa. 

También gestiona la Bmpreaa el 4 e M 8 
un Dúgil argeotino, del que aa tleaeo ira»-

tarablee rerorericlas por sos vIcloriM fm 
. o. 

Otros de loa boxeadores ya popuims y I 
de los mejores formarán la base de la rs» | 
nlón. 

QUAORIM A CORTA DISTANCIA 
Hoy. por la noefaa. tendrá afeóte « d i 

NU»VJ Mundo ( M Paralelo la velada poya-
lar a cortas distancias. 

E! programa, compueato de nueve eo»l 
batea a cuatro round», se desarrollará bi] i | 
el siguiente orden: 

En al primer combate ArOla, el tnísS* I 
dor bantam madrtlefio. dará la répllos é l 
ex challenger del campeón da CataiaUt. i \ 
duro Mar t i ; en el segundo, el oampeía di I 
Cataluña y de España del peao mosca «mi-1 
tsar, será enfrentado eon el profealooai * • ( 
crlbanc; en al tareero OrUa y García, éMl 
p! urnas da reconocida dureza, empeiartál 
dura batalla para conquistar la decisiva; a j 
el eraarto. Oros, comlngmaa de Paull, i t - l 
rá enfrentado a Bertrán; en el (maU,! 
Arras» el welter easteMeoo que tan íaMa 
Impresión causó frente a García, aerá p a » | 
to frcnla a Gómea; en el sexto, Romí*I 
que tenia qus aer enfrentado oca Armo. K| 
será oon el peso medio OrtU; en si s<?UT 
me, Ferret aeri puesto frente al duro Uftfil 
Arpal; ea el octavo. Llaoh, sari p i w l l 
frente al popular y notable púgil T u r w 
y. finalmente, Dempsey dará la réptlsa • ! 
notable "as" itiliano Quadrial. 

S X C U 5 S t 0 í ¿ S " ? 
EXCURSION A LA COSTA BRAVA 

Con el fia de celebrar la fleata del 
el 1.* de mayo, ea el tren que sala di 
eelooa a las elnoo da ta mafia na. lo» of 
ríos de nuestros talleras han oraantaadei 
deüoioaa exeursióa a Blanas, donde ala 
sarán, y a lea diea de la mañana, i r i J ' J 
estación a esperar el reata de loe eeopJJM 
de trabajo que por razón de su ooupaeM* • 
podrán salir ea el primer tren, y Jartoi.' 
uno de loa potentea y hermoao» aut«w 
de la casa HIJoa da Prancisoe BriiJ*. _ 
Blañes, emprenderán la marcha hacían 1* 
toreaca villa de Toaaa, donde vlslUr» • 
Upleos airededoree, como Vllavell», el " F j 
su espléndida playa, j después, en un» '"^ 
da la misma poblaoMn. se lea eervtf*. 
suculenta comida, terminada la euai. 
sarta deteniéndose en la simpática 
ción de Lloret de Mar, siguiendo a 
hacía la famosa ermlU de SanU Cr t^T-
donde ae detendrán tambléa T»*1*»?* 
tncomparablea alrededores y "«8*°? . * l 
nes para tomar el tren de la» « " J a 
aoche, estando de regreae a noesa» 
a laa once. . . . 11 

Entra la dallatoaa da la exüiff»"», U 
franca camaraderia que retaa »aw|« ^ 
sosal ocupado ea !a aonfeaawn a» 

. Beriódlco. las aaguramoe an f«ui « * 



E L D I L U V I O JnayA» 18 de i b r i j de 1027. 

de M s i Aadrmt «a 
«legldo al rtg^wli Con-

SOMEOAOES 
U Unió 

jnoU general 
(¡te «TMÜVO: 

prMMante honorario, don Joaquín Parta 
dt Vargaa; araaidante de mérito, don Rl-•obarto Jambrtoa; preaidants, don Haiaae SaaOdo Buy*; Tlo^reaklentag: don Joan Ebiña 7 doa Joan Bonet; oontador, don 
Juan Baatd: rieeaontador. don Pedro RilxS; 
Kaorero, José P run l i : loeretarlo, don Ra-
Bdn PoMi: rieaaoopaitarlo, don Juan Pa-
Hra; Toealea: don Julio Yaefe, don Joaqpti 
p«jal, don Serafín Blanob. den Andréa FT-

rtM, den Ramón SeiL'aaatoai, don Bata 
Alera, don Ju.in .Tmer y don Pedro C«r-

PAO. n 

S n u ü K r S 
LO* amorliguailoras mMaft 
oaoas. Loo máa Sanio» da 
oompra. No no» Hmltamoa 
a venderlos, loa ajuatamoe 

siempre (ra tulla menta 

ABTO-ELECTRICIDAB 
OIPUTACIÓM, Í3» 

E g o í s m o d e 

i n q u i l i n o 

u n 

Por ai ao leoíaioo* bastante ion rtertos 
•aaraa, surgen ahora algunos iíiqulllnoi uve 

Blotan a aus realquilados, y le» buscan 
loa raeoveooa para aomaaUr el p r o t e ó t e 

t su ilegal exploiaeldn, que dejsn en pafla-
a los easeros. 

Dije al paeado domingo que al inquilino 
W plaa 4 / te le aaaa ntawro 143 de la 
M e de Mantener, llamado José rerror Gar-

I p . paga aor todo al piso (que .lene ocio 
•apandeneaM eon paeUlo, eoetaia 7 comedor) 
I I páselas el buen propietario, sefior Soler, 

00 hx querido subir <«s -anta». 7 el In-
'•ao riene eobrindole desdo hace siete 
1 al realquilado obrero, Pedro "'ernAnde*. 

•or tr«a euertuehos ¡ndeper.dl?nte» del TC«U 
\m la casa, !a friolera te 2T50 pesetas 
InalM. 

Es visto, púa», que vi»e cratl» 7 se "ehu-
- i w w i a l — t e el tal Ferrer l ' M pese-

agttaOtlM, 

El piotor Jaime morera 
( D e n u e s t r o r e d a c t o r c o r r e s p o n s a l e n L é r i d a ) 

Baliea 

Y como se te antojare pooo negocio, pre-
IPMló qne el PBmánde» í» pagara 40 pese-
IBs al mea. a« ves da le» J r 5 0 . mientras él 
I »e plantaba" en 12 peseta» respeoto al bon-
IMoao casero. BI realanUedo t o se-eorlor-
¡•e. y aquí enmleaa el Uo. 
j "«to que Fadro no se allanaba a la pre-
Ifcv a de Perrer tete lo dMnanda el Jux-

para que teeooupe la» baaítaclo»*» 
l«ai^uQadas. y bien pesadas, t i dia SO del 
I r ^Xa te , fundando la awaflada danian>la en 
|E* neoesHa las habltadone» del realqullaflo 
"PJ» «us "asoendlentes" y -descendletitea". 

[•aan sus cinco hijos y su aaelena medra, do 

fc euanto a sus hijos, no '-.eceeltan esas 
™«otoneB, porque asi se Tienen arraglan-

*aae niQeboe *0o«, por la explotaehia 
" i aeaor padre, en al Inquilinato, como 

g r «uehoa; y en lo qne alega da au madre, 
I?!.01** te 80 afio» que no ha Tlrirto eon 

«jo que ahora taTooa »u reooglnnieolo. 
¿ J p a ' a sa anotene nadre neoeslta ¡a» ha-
[T"«i»ea del obrero Fernán de», que Un bien 
^ P*?a4o y tanta amistad, beata ahora, ha 
•^ao entre ellos, ;por qué no la atiende 

^ o8311» tel barrio Lleflá. de 
S*"! teja en pea al obrero Pernic-
3enalUajD«nte, porque no »e allana a 
¡z peeetaa al mee. ya que durante atete 

«n?eV*nWo pagMdo i t i O pesetas Oe-

¿ g í l P » J « » del Juagado municipal te la 
Í*Z, aM <íe esta eapltol dlr4 la MBaia 

^ •n «i te embroHado pleito. 
JUSTIXO DE NETVB 

be seoolón WleMnloa de EL UILITVIO ba 
dado cuenta a nuestros lectores del faltecl-
•Éaato de aate artista leridano ln«lgn?. 

Gomo aea que su fermaeidn estétiea y su 
labor se dasarroUarea lelos de la actividad 
de nuestro país, 7 en cierto modo, aparte del 
general movimiento renacentista catalin, su 
nombre parece quedar excluido de la noto
riedad má» o meaos epiaddlea que por ra-
seaaa olreunataoeteles. nuiobas veces pasa
jera» modas de "escuela'* o "capilla", ro* 
dea de aterta aureola otros de menos eua-
tantisidad. 

Su muerte podrá motivar que noa oeope-
moa con mavor Ubertad de palabra de ««es
tro Museo ue Arte, que, por debérselo casi 
todo a él, llera boy so nombre. Hace tiem
po estábamos Inclinados a dedicarle algún 
articulo 7 dejamos de hacerlo porque, apar
te niontn ociuloaales de todo, el mundo 
comprensibles, queríamos evitar na posible 
descontento en el malogrado protector de 
la referida instttneldn artlítloa, cuya Ins
talación no logró visitar personalmente el 
generoso donante. Sin temor, pues, a cau
sar daSo alguno al Museo ni sinsabor 7a al 
que eon »u esplendidez Inagotable lo btxo 
po«fl)le, 7 eon el deseo, además, de Ajar la 
«tendón en im problema qne la Incultura 
general y la muy particular da "los de arri
b a ' tiene dejado de mano Injustamente, y 
eon grave dafio del patrimonio artístico que 
a Lérida le está encomendado, procuraremos 
algún día referimos a este asunto, tratando 
de buseerie alguna solución, ai e» que la 
tiene, dados loa tiempos que corremos. 

• • • 

La Prensa'barcelonesa dará escasa Impor
tancia a la noticia de esta gran pérdida, si 
ea que la lamenta siquiera, por las razone» 
antes apuntada». Sea BL DILUVIO en tal 
easo una ezcepcldn. 

Doa Jaime Morera y Galicia, hermano del 
imio noeta. traductor singular (simo 7 fiel 

de Shakespeare, vivía desde largos alias en 
Madrid, donde habla casado eon una dlstin-
gnMtelma vaaoonnada. 

Nació en Lérida en I8S4, manifestando 
pronto su Tocación artistioa. Pensionado en 
Roma a loe 19 aHoa y diadpalo del eélsbre 
holandés Garios Haes. qne le consideró en 
tan alto grado que Be^A a aer au eompa>-
Aero, amhro de conflanza, y, por fin, en al-
baoea testamentario, pasó a Holanda, donde 
desarrolló noa labor te que taoomerablea y 
Telioaoá Ueosoe dieron fe. 

Volvió a Lérida, donde, en nnlón te au 
gran amigo Pedrell, que fué su huésped, 7 
del que pioló el retrato en la época, sin 
duda, en que e! eminente musicógrafo tor-

tosino eacribia su "Gleopaira", siguió I ra-
bajando en paisaje» de nuestra oiudad y 
otros puntos de Cataluña, que dicese que 
Morera remitió a Amúrlca y otros países, 
donde su nombre alcanzó boga. 

Su estudio, verdadero hogar de artista, 
úpalo actualmente el pequebo y escogido 

ciuáruio del Ohop-Bot, del que forma parte 
el hermano del pintor don Magín, ose ea 
propietario del ex taller y jardín qoe la em
pelle aen. 

Con lUcs hizo el Ilustre difunto viajes 
artisUcos a Bretaña 7 NomiaiKlia, asi como 
a otros varios países, do donde bebieron 
Inspiración, 7 mandó nuestro paisano obras a 
distintas Exposiciones, nadonalca e la terna-
dónale a. en que obtuvo primeras medalla•, 
primeros premios 7 dlstindooes en número 
imposible casi de determinar. Francia, Ale
mania, Inglaterra 7 América entura rivali
zaron en concederle premios y eondeeorado-
ne». En la Bzposidón de Harcelooa y» ha
bla conseguido diploma da honor. BspaCa 
quiso distinguirle eon la Gran Grúa de Isa
bel la Católica, T es, brevemente, enorme el 
número do medalla» de oro y de plata y re
compensas diversas que su arte le hizo me
recer. 

Una feliz dreunstanda, y el haber eaido 
la Dtpntadón y el Ayuntamiento de nues
tra ciudad en manos poliUeaa júvene», biza 
posóle la creación de nuestro Museo, para 
el qne el entínente maestro remitió enorme 
número de cuadros procedentes de diversos 
pintores españoleo o extranjeros notables, 
entre los que abundan, naturalmente, loe del 
propio Morera y de su insigne maestro Raes, 
además de una meravlUosa escultura en 
mármol de Barzagbl representando a Frinéi 

El Museo, hoy bastante nutrido y euflden-
te como amplísima baso para llegar a tener 
la mayor Importancia en nuestra país, aparte 
la valiosísima sala dedicada a nuestro otro 
malogrado y delicadísimo dibujante Javier 
Ooaé, las aportaciones 'soasas de alguno» 
peaslonados de la Diputación y ¡a eeoeióa 
ya considerable del Museo arqueolóoleo pro-
vtodal. se debe exclusivamente a la muni-
Oeenela del l lórate leridano, a cuyo amor 
a la ciudad debe ésta saber corresponder 
eon su eterna gratitud y en atención rons-
taate bada la obra oue Inauguró, ein su 
magnánima y rica aportación, don Jaime Mo
rera y Oallna. 

Sirvan estas lineas de modesto homenaje I 
«a memoria y de manifestación de cWea gra
titud, demasiado csporldlct para que pre
tenda tener otr» signlfleaclón que ta eln-
gular de quien lo escribe. 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O a R A H A P A R A H O T I 

RADIO BARCELONA 

A la» i t — Campanadas horaria» de Ja 
•atedral. — Parte tel Servido meteoroió-

Seo da la Diputación proMnolal de Baree-
n». Brtado del tiempo ea Europa y ao Es-

pafla. Prevlalón del tiempo ea el NB. de B»-
pate y en al mar. 

A las 18. — Cotizaciones de los mercados 
Internadonalea. 

A las iA10. — Radiotelefonía InfsntO: 
sesión dedicada a loa nlfios. 

La nlOa Joaquina CasteU Garriga, te 11 
aflos. raeltará una poesía en eatalán y otra 
en Gas te Uano. _ „ 

A las 1S'40. — S Quinteto Radio. 
A las ?0'30. — Apertora de la estación. 
A las t i . — Oottaadonea te loe mercados 

Internacionales. _ .. J 
A la» 21'iB. — Bl Quinteto Radie. 
A las 21'40. — Fragmentos de la» obras 

teainles "El abolengo" T "La c i z a l l a d d 
Linares Rhras, Interpretados por los radlo-
<tetorna •efiora González y señor Mlret. 

A las 22. — Campanadas horarias de id 
•catedral. — Parte del Servido roeteorolfigj-
co de la Diputación provtndal de Baroelona, 
Estado del tiempo en Europa y en España, 
Prevlalón del tiempo en en el WE. de Es-
pafla y en el mar. 

A la» 22'iO. — La cancionista seflorM 
Pepita H. Ramo» (La Ooylta). 

A las 22'45. — Retransmisión del eonoíaí 
to quo dará al Quinteto Toldrá desde l i 
Gran la Hoya!. 

A k a 24. — Cierro de la estaeUn. 

RADIO CATALANA 

A la» 18. — Programa musical. 
A laa 21 . — Boletín Meteorológico te CM 

talufla. — Pronóstico d d Uempo. 
Acción eultofal. — Continúan lea cureod 

da Inglés. 
LIteratora Inglese. 

•» A la? z rao . — La orquesta Badie 0»t»-
Mna. 

A las 24. — Cierre de la estación. 
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une 
Banca. Bolsa r Mercados 

BOLSA DE BARClLON» 

VALOHES. 
Deuda* del EsUdo: 
Interior, 69 u C9 25; Exterior. 82'90 a 

85'75; Aniorlizable, 5 por 100, cmistón 1917, 
93'80: emisión 19X0, 9V20; emisión 192G, 
l O r e Ó ; eoiislón 1927, nujcta a impuestos. 
í l ' S O ; escnU (ic Impuestos, 102 20 a 102-35. 

DeudM Municipales y Provinciales: 
Ayuntamiento de Baurcclona, emisión 1906 

serie B. 79; emisiones 1918, 1919 y 1920, 
78,75; emisión 1921. 0T2b; emisión 1925. 
97; Deuda Ensanche, emisión 1899, 98; Bo
nos Reforma, 79,75; Exposición, 99; Ayun
tamiento de Sevilla, emisión 1920. 90'25; 
Exposición, 98; Ayuntamiento de Valencia. 
9S,50; Ayuntamiento de Málaga, emisión 
1925, 101; Ayunlamienlo de Bndalona. 97: 
Ayuntamiento de Sabadell, 96'50: Diputa
ción provincial de Baracelona, primitivas, 79; 
Provinciales de las Diputaciones Catala

nas, 08. 
Efecto* público* extranjero*: 
Cédulas Argentinas nuevas, 8590; Go

bierno ImperWI de Marruecos, 84'35. 
• Obligaciones Ferrocarrileras y Tranvia
rias: 

Norte, primera serie, 72'35; segunda se
rle. "70; Espaciales Pamplona, 73; Priori
dad Barcelona, 7V25; Asturias Galicia, pri
mera hipoteca, Tl 'aO; segunda hipoteca a 
69'50; Lérida a Heus v Tarragona. 74; V i -
llalva A Scgovia, 78,2a; Espaciales Al man
ea. 8 1 ; Almansa a Valencia y Tarragona, 
adheridas, 69; Huesca a Francia y otr.is l i 
neas, 83'50; Alsasua y Sun Juan de las 
Abadesas. 87*50; Especiales Norte, hipote
carias, 104'75; Valencianas Norte, hlj.ote-
oarias. l'B'TS; Madrid a Zaragoza y a A l i 
cante, primera hipoteca. 07,75; segunda h i 
poteca, 77'75; segunda hipoteca. 78; serle 
A, OC'W); serle B, 85; serie C. 77,50; serle 
D, 75"15; serio E, 80; serie F, PS'Só; serie 
O, 102: serie H, W i ñ ; serie 1, 102; Me
dina del Campo a Zamora. Orense y Vigo, 
prioridad. 67; Andaluces, primera serie l i jo. 
66'75; segunda serie, njo, Sg'SS; segunda 
serle, variable. 4'i '25; Auxiliar de Feiroca-
rriles. primera emisión, 97: Snrriá a Barce
lona. 101'50; Catalanes. 7'J; emisión 1921, 
" l 'SO; Tánger a Pez, 101'25; Metropolita
no Transversal, 79"50; Oran Melropolitano, 
90: Tranvías de Barcelona. 97'50. 

Agua, Gas y Electrioidad: 
Barcelonesa de Electrioidad, emisión 1912, 

91'25; Gallega de Eleclrleldad, 96,25; Aguas 
de narcclona. serle C, 1 0 r 7 5 ; emisión 1925, 
•erle O. 99-65; Catalana d5 Gas y Elestrl-
cldad, serie E, S í ^ á ; serle G, 99,50; bo
nos, 98'15; Española de Electricidad y Gas 
Lebón. 96,35; Energía Eléctrica de Calalu-
fla, 5 por 100. 89'50; 6 por 100. 9675 ; 
Productora de - Fuerzas Motrices, emisión 
1923 8T75; Riegos de Levante, 99; bonos, 
OS'&O; Cooperativa do Fluido Eléotrleo, 
74"25; Unión Eléctrica de Caíalufia. 99"75; 
Eléctrica del Cinca, 97; Hispano Marroquí 
en Gas y Electricidad, 95,50. 

Var íes : 
Barcelona TracUon. emisión 1921, 102,50; 

Trasatlántica Kspafiola, 5 1/2 por 100. 
97,50: Canal de Ürgel. 83; Asfaltos y Porr-
land Asland, hipotecarlas, 94; 7 por 100. 
BK'TS; Altos Hornos de Andalucía, 96; Co-
loniA GOell, 96; Minas de Potasa de S-iria, 
7 por 100. 99'i5: Hullera Espafiola, 96 25; 
Anón ma Cros, 100; Productos Plralli. BC'50 
Siemens Schuckert Industria E l á c t r l ^ 6 
por 100. 96 25: Industrias Sanitarias. 98; 
Cédulas Banco Crédito Local, 98. 

Acciones: 
Tranvías de Barcelona, 97'75; Catalana de 

Gas v Electricidad, serie E. 76; serle P, 
Interés Ojo 6 por 100, 95*25; Telefónica 
Nacional. 99,15. 1 , 

Operaciones a plazo. Cambio* máximo, mí
nimo y í l e r ro : 

Interior: 69 15, 69 69, ? 

Norte: 104,30, lOS^O. 104-20. 
Alicante: 102-8ü. 102, 102'50. 
Andaluces: 7 i '20, T4. 74,20. 
Orense: 31 , 31. 
Banco Hlspano-Coloulal: W i H . 79'5. 

79-85. 
Aguas de Barcelona: 155'50. 155 50. 
Oran Melropolltatio: 59,5(>, 59, 08'75. 
Duro Felguera: 63,50, 62*50, 63 50. 
General de Autobuses: 71'50, 71'25. 
<;hr»da: 579, 578, 579,50. 
Oíros i 
París. 2*" 10; Londres, 27"G9; Nueva York 

5"6»75; Alemania. 1,355: Suiza, lOi'db; Bél
gica, 79 05: Italia, 30 '4ú; Argentina. 2'41. 

BOLSA CE MADRID 

Valorea: 
Int'-rior. 68.95; Amortizable, 4 por 100, 

68.75; Nortes, 519; Alicantes, 512.50; Ban
co de España, 652; Iiío de la Plata 197; 
Arrendataria de Tabacos, Í 0 5 . 

Giros: ^"T 
París, 22.40; Londres, 27.6S. 

BOLSA DE BILBAO 

Banco de Bilbao 1900; Aznar, 920- Ma
rítima L'nlóu, l<<2á0; Umón Eléctrica, 670; 
Papelera (nuevas). 113.50; Resinera. 141.50. 

BOLSA DE PARIS | 

Valores: 
Río Tinto. 5075; Renta Francesa, 3 por 

100. 58 05: Renta Francesa, 5 por 100, 
78'95; Renta Francesa, 4 por 100, 1917, 
liberado, OS'gO; Renta Francesa 19Í8, 65; 
Renta francesa 1920, 89"50; Renta Fran
cesa. 6 por 100. 9 1 ; Crédlt Lyonnate. 2900: 
Sues, 13700; Royal Dutch, 38650; Han-
que de Frunce, 1.100. 

Giros: 
Londres, 12402; Nueva York. 2553; Bél

gica, 35475; Espafia 44875; Italia, 13379; 
Suiza, 49050; Holanda, 102150; Suecla, a 
68350; Rumania, 1670; Alemaala, 60525. 

Después de cierre: 
Libras, 12402; dólares, 2533, 

BOLSA DE LONDRES 

Qlro*: Nueva York, 48575; Holanda, 
121387; Francia, 12401; Bélgica, 3494; 
Italia. 9156: Suiza. 252550; Escafla, 2765; 
Portucal. 253; Dinamarca, I f Z l ; Suecla, 
181550; Noruega. 1880; Alemania. 201925; 
Praga, 16381: Austria. 314000; Argentina. 
4753; Montevideo. 5062; Chile. .•!962: Bue
nos Aires sobre Londres. 4753; Río Janeiro. 
58 i . 

BOLSA DE NUEVA YORK 

Oíros: 
París. 39175; Londres, 48575; Espafia, 

1755: Italia, 533; Berilo, 237025; Suiza, 
192350. 

BOLSA DE GINEBRA 

Giros; 
Parí», Í 0 3 7 ; Londres, 2M55; Bélgica, 

7230;. Italia, 27625; Espafia, 9130; Berlín, 
1232625; Vlena, 7315; Nueva York, 51950. 

Soler v T o r r a Hermanos 
Rambla Estadios, I I j 13. y Baeosnceso A J Í 
Vaiores-Suponss- Giros- Uambio 

V i e r c a d o d e a l g o d o n e ^ 
AnL Apor. «.• Oler. 

LIVERPOOL 

Disponible 
Abril 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 

Algodón americano 
9-19 8'24 
7- 89 Nom. 7'94 7,98 
T92 7,88 7,96 TP9 
3-07 S'OS 8*10 8 , U 
8- 19 8-18 S ^ í V i i 
S'Z? 8'i7 9'30 8'30 
6-33 Nom. 8'38 8 '3 í 

Ventas, 7,000 balas coatra 5.000. 

Sak*4 

Mayo 

Noviembre 

Upp*r 

Mayo 

Abril 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero 

13'67 
1424 

Nom. 
1424 

Algodón eglpei» 

13'8J 
l i ' 5 t 

ll 'OO ü ' j , 

Imperio británico y »«rlot 

7- 69 
7,83 
8,02 
8 ' U 
8- 24 

fiUSVA YORK 

Disponible 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Diciembre 

15'10 
14-83 
15,13 
15,39 
15'56 

Tranfcreucte* 485 3-4. 

/iUEVA ORLEANS 

15'02 
15-30 
15-53 
15-67 

14- 94 
if'-ÍO 
15- 46 
15'87 

Disponible 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Diciembre 
Enero 

14,75 
14.'88 
15-17 
15'35 
15-48 
15-48 

14'9» 
1527 

Arribos a loa puertos de los E8, 
18,000 balas contro 14,000. 

ALEJANDRIA 

Ashmounl 

T74 
T8I 
í-07 
8'tl 

15'M 
15'«0 
I5-» 
1551 
15-71 

14'M 
14'M 
1^« 
1VM 
15'U 
IVlt 

UD.I 

Junio 
Ootubro 

Sakellarldi* 

19'9Í 
20-77 

Mayo 
Julio 
NovleaAro 
Enero 

HAVR8 

Abri l 
Mayo 
Junto 
JuUo 
Agosto" 
Septiembre 
Octubre 
NovtembPí 
Dlclcmbr« 
Enero 
Febrero 
Mamo 

2T'30 
27- 64 
28- 37 

20,05 
20'90 

27-30 
27'80 
28,45 
Nom. 

10'ii 
ii'31 

ÍTM 
26'N 
29 01 

Anterior Alas 10 A l u l l 

497 
495 
500 
503 
509 
510 
515 
517 
521 
518 
523 

527 

495 
493 
498 
501 
504 
509 
5 t t 
SIS 
51» 
« l 
528 
B29 

BARCELONA 

Dlsp. Oood. Mldd. texa* t i . «ni». Ptai ' " j 

CAFE Y AZUCAR ¡ 
(Facl¡IU<to* por U eaa* Juan 0*mp*ri 

APBRTUíVA NU8VA YORK 

CAFI 

Mayo 
Julio 
Septiembre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 

AZUCAR 

Mavo 
Julio 
Septiembre 
ruclembr* 
Enero 
Mareo 

18*8» 

i r a 
it'ii 

320 

•90 
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SERfICIO TELEGUBFICO Y 1EIEF0III6Q 
T J M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

(De nuestros corresponsales) 
I • 

La «Gaceta» : Los aspirantes a oficiales de prisiones : El marqués filántropo : Asamblea de 
Subdeie^ados de Farmacia : La escuadrilla «Atlántida» : Más noticias iníeresantes 

L a " G a c e l a -

Madrid, rr. 
I.a •Gacclaa de hoy publica: 
non) orden disponiendo que para conoci

miento del comercio y para el mejor ser-
Tlcio de Aduanas las variaciones que se 
deducen como consecuencia del convenio 
celebrado eon Inflaterra se ínsonen en este 

Írlódleo oficial y que erepfeoen a regir el 
i i i del actual. 
Híal orden disponiendo que el real de-

«reto de t 8 del actual, que dieta normas 
mpecto a la obligación por parte de laa 
Industrias protegidas de eonsomlr carbón 
Bae:nnal, entre en vigor desde la fecha 
te la publicación en este periódico ofleiai. 

Real orden prorrogando durante tres sBoe, 
que terminarin el día 21 de diciembre de 
1930, el plazo durante el cual pueden sc-

Elr los Ayuntamientos aplicando los erbi
os ordinarios y extraordinarios a que ee 

«onlrae e! párrafo 2." del aprtado a) de 
la (Mi'ima disposíeii^ri Irensilone del vigente 
Eí.'aiulo aaucipal. 

Heal orden dcier;aioai.üo la flauza que 
d-r • depositar don Hamón Sala, habilitado 
i* les maestros nacionales del partido Ju-

[tctol de Tarraaa (Barcelona). 
Real orden disponiendo se anuncie a con-

1 eurso previo de traslado la provisión de la 
•P.edra de Agricultura vacante en el Ine-

| «luto de Lérida. 
Real orden disponiendo asciendan en co-

Irrida de escalas a los sueldos y la intigCe-
4a 1 míe se indica los maestros y maestras 

Idel pr'mer y segundo escalafón que se men-
|4on.i. 

ílea? orden relativa a la hnportacjón de 
||ana>la de dlst inlís especies y de los pal-

T'e se Indica. 
Reat orden disponiendo que por el Con-

superior del Instltutt» Nacional da Pre-
l^slún. agrupaciones de obreros existentes 
17 olveros no asociados. Asociación general 
I«e obreros de ferrocarriles de Espafia y las 
Ipmpafilas do ferrocarriles se comunique a 
l¡í ni"ección generel de Ferrocarriles y Tran-
IJ^' la designación de los respectivos re-
^"soniantes que han de formar parte de 

h'nta administrativa de !a Caja de Soco-
i r - > y pensiones. 
I iDunelando a concurso previo de traslado 
| ^ rrovlslón de la plaza da catedrático de 

Wicultitfa y Terminología Tecantfl en el 
•tiUilo de Lérida. 

, "ilición de maestros nombrados provl-
mente por los cuatro primeros tnreos 

*1 articulo 75 del Estatuto vigente en va-
jxií'i correspondientes a los meses de cnc-

7 febrero del nOo actual. 
' •" r«ndo a don Domingo Sert y Baola 
wsceslón de dos aprovechamfe'.itos de 

<1« las rieras de Sea Marsal y la Bas-
y rio Tordera. coció modlScación Cn 

•«o saltos que Jes fueron concedidos por 
" orden de 30 do octubre de 1 » 3 . 

Altos mandos mUiiares 
I F . Madrid. 87. 
Kiim *• •'óoseio de ministros que el prfl-
K, ' , %'«rnes se celebrará ea SevilU <me-
C , , «Ptobada una eoicbinacl'fn de alto» 

Los aspirantes a oficiales de 
prisiones 

Madrid, 87 
En ei ministerio de Gracia y Justicia te ha 

facilitado una nota, relacionada eon le visita 
quo hicieron a don Oalo Ponte varios aspi
rantes a oOciales de prisiones, aprobados sin 
plasa, en el último eurso de la Escuela de 
Criminología. • 

En ia nota so dice que el ministro mani
festó a los visitantes que U situación de 
éstos es la de esperar vaeiotes de ofleiales, 
situación qae no puede variar. 

Que ahora puede apreciarse el acierto eon 
que obró al suspender el funcionamiento de 
ia Esouela, y no autorizar nuevas oposiciones 

Que como no ba de alimentar Ilusiones, 
debe manifestar categóricamente, que no au
mentará ni una sola plaza en las plantillas 
vigelnes y que se eumpllrá escrupu'.osaníínte 
lo legislado sobre la materia. 

Noticia desmentida 
Madrid, 17. 

Don José Plá. en nombre da la Oficina 
de Información de la Sociedad de Naciones, 
envía al periódico «El Debate» ana carta 
desmintiendo que aquel organismo interna-
elonal baga propaganda maltbusiaoa y hace 
la slgul-;nts aclaración: 

Uno de los delegados a la última asam
blea, al reunir, con motivo del viaje de re
greso a su patria, los documentos distri
buidos por la secretaría de la Sociedad, puso 
entre ellis. Impremeditadamente, una hoja 
da propaganda maltlMisIane. procedente ce 
una Asociación domiciliada en Ginebra, pero 
completamente ajena a la Sociedad da Na
ciones. 

El aludido delegado procuró enseguida 
disipar la confusión a que su descuido había 
d»do lugar y los diarios de su país publi
caron recllflcaclones en que colocaban per-
feotaraente a salvo la responsabilidad del 
seiTelarh». 

Este so halla, pues, nos dice el sefior P 'á , 
en condiciones de afirmar que ni en el • Bo
letín Ofleiai». ni en ningún otro documento 
de la Sociedad de Naciones, se ha publi
cado, ni iaoiuido nunca, articulo alguno de 
propaganda .maIUiu*iana. 

Lo de Tánger 
Madrid, 87 

Aunque en la dltinia semana n&da ha tras
cendido acerca de las soBwaacIjncs de Tán
ger, se sabe que se han oc¡et»rad3 varias 
conferencias parciales, aeoriándose las dis
tancias para llegar a soluciones snllsfaclorias. 

El general Oómea Jordaaa celebra todos 
los días conferencias lefefóalt»* eon el pre
sidente del Consejo. 

Elogios a an pintor catalán 
Madrid, 87 

Aunque «Alo expone once caadros el pin
tor oatalán Sftin» Amal, «B la ExpoJición que 
ha instalado en el Casal Gatalá. los perlóill-
cos le dedican halagüefias fiase», diciendo 
que eus paisajes son de eitJmabie calldiu. 

De Instrucción pública 
MadrM. 37 

El ministro de InsUuoclón pübliea, liablan-
Jo con ios perioQistas. dijo que le ha visita
do una Comisión de la Aoa Jemla de la Histo
ria, para manifestarlo que se están realizan
do diversas obras en las murallas do ta eiu* 
dad de Avila. 

Yo—«gregó el ministro—iie pedido al Go
bierno que sean suspendidas dichas obras y 
que se abra una información para ver lo que 
procede en definitiva. 

Los académicos hablaron también acl Con
greso de Historia que se proyecta celebrar 
en Sevilla, coincidiendo con 'la Exposiciónt 
Ibero-Americana. 

El ministro ofreció dktar una real ordea 
dando carácter ofleiai a diaho Congreso, y 
hablsr al comisario reglo de I i Exposición 
para ver si se consigue una subvención del 
Corrrllé que preside. 

E l ministro de Hacienda 
Madrid. 27 

Procedente de Hollín ha regresado esta 
mafiana a Madrid el ministro «le H-i Menda 
muy satisfecho de BU viaje. 

Manifestó que estudia algun-w expedien
tes para llevarlos al Conseja del viernes ed 
SevflU. 

Proyectos de Fomento 
x • Madrid, 87 

B ministro de Fomento se propone some
ter a la aprobación de sus iempaficros, ra 
el Consejo de Sevilla, varios Importante» de
cretos, entre los cueles figura uno relallro a 
la reorganización de 'os lervielns agropjoua-
rios y reorganización de >as «stadls'.lcas ge
nerales agrícolas. 

Dichos proyecloe lomprender ía t^dos !os 
servicios agrícolas y forestales, pecuarios e 
industrias menores. 

Tamfcléu se incluye en este prayeelo la 
preparación del mapa agronáaiVo. 

Someterá Igualmente a la &prubae¡ón de 
sus eompaQeros olio provecto .la^wpobla-
clón foresial en Gui'nWiins, T.ns Jlurdesi 
Oertajena y Jaén. 

E l marqués filániropo 
Madrtd. 87 

El marqués de ValdesilU hecho nn 
iiue\o donativo de 100,000 pesetas a la Liga 
Empalióla contra el Cáncer, con objeto de 
que comiencen las abras del Insliíuta de I n 
vestigación del cáncer, cuya primerj piedra 
se colocará el día 18 del pr^xim? mayo t a 
los terreóos de Parisiana. 

Un concurso 
Madrid, 87, 

Ha sido señalado para el día 4 l e junio 
próximo la celebración del concurso de las 
obras del Iroio primero de la seecMn se
gunda del ferroearrll de Teruel a Lérida y 
ramal de Fraga. 
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Acto de avición 
Madrid. 27. 

Se encuentran en Madrid y mañana mar-
ofearin para Sevilla el coronel Btigessord de 
Harmunl, presidente fundador de la Liga 
laternacionai de Aviación, y el comandante 
ilrandville Ballog, presidente de la secclóa 
de Aviación de l a Liga, que traen el Tro
feo Hacmond, que será entregado al coman
dante Franco, como el aviador espaüal que 
mis ae ha distinguido durante el año 1026. 

X a aatrega tendrá lugar el viernes p ró 
ximo en el aeródromo do Tablada, en pre
sencia de S. M. el rey y del general Primo 
de Blvera. de los príncipes de Gales y Jor
ge de Inglaterra y de varios oQclales de la 
Aviación española. 

Al mismo tiempo se entregará al aviador 
Rula de Alda la medalla de oro, a Galbrza 
la de plata y a Lórlga la de bronce, meda-
Daa acuñadas expresamente para dichos 
aviadores. 

Franco y los demás compañeros llegarán 
a Tablada desde el aeródromo de Cuatro 
Vientos, para aterrizar allí a las once de la 
mañana, en el preciso momento en que el 
rev ocupe la presidencia del aolo. 

Desde Cuatro vientos saldrán dos esoua-
drlllaa de aeroplanos, escoltando al que l l e 
ven Franco y sus compañeros. 

Más de Instrucción pública 
Madrid, 27. 

Por una real orden de Instrucción públi-
oa ae ha dispuesto que dejando a salvo el 
examen de conjunto o los exámenes por 
grupos, a los que han de someterse todos 
loa alumnos que aspiren al titulo de ba-
ohlller elemental, procede conmutar para di 
cho bachillerato las asignaturas siguientes: 

Escuelas Normales. — Nociones genera
les de Geografía y Geografía regional y No-
elonea generales de Historia e Historia do la 
Edad Antingua, por nociones de Geografía e 
Historia Universal. Nociones y ejercicios de 
Aritmética y Geometría y Aritmética y Geo
metría, por Elementos de Aritmética y Ele
mentos de Geometría. Religión e Historia 
Sagrada por Religión, primer curso. Reli
gión y Moral, por Religión, segundo curso. 
Francés, primer curso, por Francés primer 
curso. Francés, segundo curso, por Francés 
segundo curso. Física v Química, por No-
eiooes fle Física y Química, Elemontos de 
Literatura Española, por Historia de la L i 
teratura Española, Geografía de España y 
los distintos cursos de Historia, por Geo
grafía e Historia de España. Historia Nafa-
ral , por Historia Natural. Fisiología e Higie
ne, por Fisiologia e Higiene. 

Escuelas Ue Comercio. — Geografía ge
neral y especial de EspaCa y Elementos de 
Historia Universal y Especial de España, por 
Nociones generales de Geografía e Historia 
Universal. Elementos de Aritmética y Geo
metría, por Elementos de Ariliuética y Ele
mentos de Geometría. Francés, primer cur
so, por Francés primer curso. Francés, se
gundo curso, por Francés segundo curso. 
Física y Química aplicadas al Comercio, por 
Nociones de Física y Química. Primeras ma
terias, con elementos do Historia Natural. 

Escuelas Industriales. — Arilméllca y A l 
gebra, por elt-rnentos d-- Aritmética. Geo
metría plana y del espacio, por Elementos 
de Oeomelrla. Francés, primer curso, por 
Francés, primer curso. Francés, segundo 
curso, por Francés, segundo curso. Física 
general y Química general, por Nociones de 
risica y Química. 

Escuelas de Náulica. — Aritmética, por 
Elementos de Aritraélica. Gcometiia, por 
Elementos de Gcomelrfu. 

Academias militares. — No se propone 
conmutación de asignaturas porque en lo 
sucesivo sorá necesario para el ingreso el 
titulo de bachiller elementa!. 

Suscripción 
Madrid, i ~ . 

I.a suscripción nacional en favor de les 
damoiQcado* por los temporales alcanza la 
elfra de 90,591 pesetas. 

Asamblea de subdelegados de 
farmacia 

Madrid. 17. 
En la cuarta sesión de la Asamblea de 

subdelegados de Farmacia, presidida por el 
señor López Mora, babló el doctor Amargós, 
de Barcelona, quien, como los señorea Cor
tés y Tayá, de la misma capital, y Espá. de 
Mataré, eran ponentes del tema sexto sobre 
"La dosis máxima de substancias tóxicas o 
productos en que entren las mismas que 
pueden despacharse con receta o sin receta 
especial y retenida o por por el farma'céu-
tico". Las conolusionea de este tema fueron 
aprobadas por la Asamblea. 

A continuación se discutieron los temas 
séptimo' y octavo, siendo ponentes los seño
res Olivella, de VÜafranca del Panadés ; Sala, 
de Tarrasa. y Salavert, de Sabadell, sobre 
"Licitud para el despacho de recetas de subs
tancia.*, tóxicas autorizadas por odontólogos 
y recepción do esta clase de substaaoiaa por 
mayoristas y drogulsts". La Asamblea se 
pronunció en el sentido de que loa odontó
logos debieran ser considerados en el ejer
cicio oe BU profesión como los médicos y 
veterinarios en la suya respectiva y que *e-
rla conveniente la centralización por el Es
tado de todas aquellas substancias tóxicas 
que exolusivamento pudieran ser utilizadas 
para fomentar el vicio social que el Gobier
no aoertadamente combate. 

A medio día de hoy se ha celebrado la 
sesión de clausura. Asistió a ella el minis
tro de la Gobernación, general Martines 
Anido. 

El acto comenzó con un discurso del se
ñor Bustamante Jefe de los servicios sani
tarios del ministerio de la Gobernación. 

A continuación, el secretarlo de la Asam
blea d'ó lectura a las conclusiones que se 
elevan a los Poderes públicos. Son é s t a s : 

Primera. Que se centralloe en el minis
terio de la Gobernación, con i l control del 
Estado, la Introducción y venta de las sus
tancias tóxicas que puedan dar lugar a to 
xicomanía. 

Segunda. Las casas mayoristas autori
zadas deberán hacer los pedidos en un talo
nario especial, expresando las cantidades en 
letra y Armado cada pedido por el dueño o 
gerente. -

Tercera. Los pedidos de farmacias y la
boratorios destinados a elaborar especiali
dades farmacéuticas deberán hacerse en ta
lones de un talonario especial. Para las cá
tedras y laboratorios oficiales de enseñanza 
bastará para hacer la demanda la firma del 
catedrático, el sello del establecimiento y el 
visto bueno del director o decano corres
pondiente. 

Cuarta, üftlfloar y establecer en toda Es
paña el uso de la receta oficial para «1 des
pacho en las farmacias de estas substancias 
tóxicas. 

Quinta. Existiendo en todos los botiqui
nes substancias tóxicas, deben estar sujetos 
a un solo reglamento y a la inspección y •vi
gilancia del subdelegado de farmacia corres
pondiente. 

Sexta. Que se cor.si'Jere «orno delito, a 
los efectos del Código pena!, el tráfico Ile
gal y tenencia in.jnstlQcada de esta subs
tancias, así como la reglamentación Ce Dan-
/. i - de parte de los almacenistas al por ma-
vor. 

Pi-plima. Que se recabe del ministro de 
! i Gobernación la autorización necesaria pa
ra constituir una agrupación oficial de sub
delegados de farmacia. 

Terminada la lectura, el señor López Mo
ra, en nombre de los asomblelslas. expresó 
su gratitud al general Martcnez Anido, y é s 
te, en fin, prometió atender las aspiraciones 
de loa subdelegados de farmacia. 

Acto continuo se d!ó por clausurada la 
Asamblea. 

Para festejar el buen éxito de la Asam
blea, los subdelegados de Farmacia se re
unieron hoy a medio día en un banquete, 
que se celebró ch Tournlé. 

AI acto, cordiallsimo, asistieron un cente
nar de comensales, ai frente de los cuales 
íiguraban los señores López Mora, Dusta-
manto y Cesáreo Gil. 

No se pronunció brindis alguno» 

ÜtCUdUH 
MadrM, rj. 

Hablante de ta deacalifloaolón d« UM». 
dua, el "menager" da Antonio Ruta ha dkte 
coa respecto a esta asunto. 

—Me parece muy raro aaa, la a te ta qua 
Paulino aa haya negada a boxear • qu« ^ 
Comisión da Nueva York la baya daaeaU. 
cade. Ba muy posible qua todo tea an a a n 
do para haoer propaganda de Usondt». 

Reunión 
Madrid, «1. 

reunión dal Instituto de Oeraobo fe. 
ternaclooal ae celebrará deflalUvamenta « 
Lausaone a partir dei 14 de agoste pti. 
ximo. 

Como aa sabe, la reunión debía oelebiv* 
se en Washington, pero fué aplazada am I 
los excesivos gestos da desplazamiento C. 
toa gastos disminuyan baataata al verifor. 
se la Conferencia ea Lansanae. 

Las sesiones serán dles. A ellas aslstirfe 
como delegados da España, los señores tv* 
nándei de Prlda, Cela, marqués de OHv^ I 
y Yanguas. 

L a escuadrilla "Atlántida' 
Madrid, t i . 

Dicen de Malilla que mañana, de muir* 
gada, saldrá para Baroeloaa la eacuadrHil 
• AUánt'da», qua sa propone llegar a h 
pltal catalana en seis horas de vualo. 

Componen ia escuadrilla loa aparatos •Wl 
léñela». •Andalucía, y •Cataluña». o l W I 
dos, respectivamente, por Llórente, Riiste j l 
Mrtlnes Mullos. Llevan a bordo carpintera, I 
chapistas y montadores para dejar lasUlukl 
el aparato «Catalufia» ea la Bzposlolda Mi 
AutomóvlL 

La orden da salida se recibió esta matlml 
habiendo quedado tritlmadoe loa rrepuwl 
vos esta tarde. 

Vista de una causa 
Córdoba, n. 

Para hoy está señalada la vista o t i -
ceso Instruido por el Juzgado de Pozo Bk 
co contra el vecino Francisco Redondo, 
mató a Uros a sa cufiado Adrián HMS 
en agosto ittttmo. 

Incendio en un cuartel 
Plasencia, tt 

Esta mañana, a consecuencia de tu 
prendido el Interior da una chimenea él I 
cocina de la tropa, se declaró violento la«r 
dio en el cuartel que ocupa él batalldaj 
montaña Gomera Hierro número 11, d»i 
nición en esta ciudad. 

En el pabellón Invadido por las lia 
estaba instalado él despaefao del caplUaj 
dlco y la enfermería, que tuvo que ser 
lojada rápidamente. 

Hace pocos días que se habla term 
la instalación a todo lujo. 

En el piso superior del pabellón esü 
el almacén do ropa, los talleres y M»* 
res. 

Con la urgencia que el easo requerii i 
ron eacados del cuartel enseres T wp'^ 

Los amplios palios del cuartel esim 
llenos de montones de muebles, fusila | 
caías de municiones. 

Las mangas del servicio de inc«¡a¡*' 
pudieron funcionar por falta de boca 
riego. j 

La techumbre, puerlaa y yentanas •p" 
ron destruidas rápidamente. 

El teniente coronel dal batallón, 
/abala, que estaba en el eampo da '•'•^ 
presó rápidamente, contribuyendo » 
ios trabajos de extinción. , 

La bandera del regimiento fué eo.cfi*! 
la verja del ediflelo, custodiada por m 
quete con ta bayoneta colada. „ 

Las pérdidas materiales son iaip*" 
simas. 

El edificio incendiado era m ^ v h . ^ i 
construido por el Colero de la fnno"" 
néQca "La Constancia" y adquirido 
estado en millón y medio de P1"5"*^ 
tiéndose medio millón mis en la» ^ 
acondicionamiento. 
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E l tiempo 
Madrid, n 

Nota del Obaerratorio: 
Se alejan por el BilUoo laa presiones dé

biles 7 probablemente en el canal de la Man-
«Aa se forman perturbaoionas atmosféricas 
de poea Importancia. 

La temperatura máxima de ayer fué de 81 

£ad08 en Sevilla y la mínima de boy ba sido 
cinco grados en Pamplona. 

Tiempo probable: El buen tiempo en Es
paña presenta poca estabilidad. 

Especial para Marruecos: 
A laa lO'tS de hoy: Buen tiempo pooo es

tablo. 
Madrid: En Madrid la máxima de ayer fué 

de 24 y la mhilma de hoy i n . 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
CONSEJO DE GUERRA 

Larache, 27. 
En Pea ae celebré Consejo de guerra 

«ootra dos legionarios desertores del tercio 
que atravesaron la zona rebelde, Uegan-lo 
basta ia aona espafiola. 

PROXIMAS OPERACIONES 

ViU Banjurjo, 27. 
En laa dos zonas hay gran actividad, pre-

paríndose laa operaciones. En lugares ede-
euados se concentran elementos para iniciar 
ka operaeiones a fondo. 

La columna Pozas ha repuesto las balas 
de ganado sufridas con motivo de loa flltl-
Bos temporales. 

SANGRIENTO SUCESO 
Larache, 27. 
Comuniean de Mequinez que en dicho pun

to se registré un sangriento suceso. 
Un ordenanza apellidado Verdier a las 

érdenee del corone! Leysseau, fué agredido 
>or los individuos que le hicieron dos dis
paros ae pistola en la esbeza. 

Bl herido fué rondncldo al hospital. Los 
agresores, que fueron detenido», resultnn 
ser dos militares que aceohaban la salida 
del ordenanza. Se supone que el móvil fue
ron resentimientos. 

PARTE DE GUERRA 

I« columna de Ajman ha establecido una 
fol ión m e domina el valle de Tsant. 

Se confirma que en el rtltlmo combate su-
h-w el enemigo más de 30 muertos y 35 he
niles, entre ellos el inrifgena más importante 
«« Benl Satah, Amar de Guesague. 

CADAVERES DE OFICIALES 

Melílla, 27. 
Hoy se esperaba el vapor "Cabañal", que 

me los cadáveres de lo» tenientes Alemán, 
i «HÍ y Corte!, los tres que mandaba Ostarlz. 

Ta.ubléa trae el cadáver del teniente Or-
I lega. 

VARIAS 
TVtuán, 27. 
Continúan siendo favorables laa noticias 

« I frente. 
. â aviación coman loa que todo e! macizo 

^ t í l está ardiendo. Lo» aviene» eonti-
"«¡iii arrojando bombas, huyendo los rebel-

c!/?ue 96 ^fuslan en lo» montes. 
Mío los aduares que tomaron liarte en 
s^lilevaelón de Rehala son "razzlados". 

coronel Mola contlmta resistiendo a al-
mnos srupos que operan en las altaras. 
Ibhi f i ú,tlmo objetivo alcanzado quedó res-
INSI definitivamente el frente que oeu-
i 58 el harta del malogrado eepltán Osla 
i » •F'3 ' '* Mna ^ contacto el " 
. •« manda Amarusen. 

- . x BUENAS IMPRESIONES 

«olumñas de Zenala y eKtama dcsa-
^"«n sin difloulUd laa iBleiatlvas del man-

jí?. conocen los avanoes que llevan 
li» m r"0?8» P T la distancia, pero i l le 

« que la aviación conUnóa actuando. 

Tarragona 
, Abril , 27. 

Organizada por la sección de Cultura de 
la Cooperativa Obrera Tarraconense se ce
lebrará el próximo sábado, a las diez, una 
velada para conmemorar la fiesta del tra
bajo. 

— El Consejo directivo de la Lllga Rc-
gionalista ba nombrado director del sema
nario «La Veu de Tarragona» a nuestro 
querido compañero en la Prensa don Juan 
Romanl, que desempeñaba el cargo de re-
dacter Jete de dicho semanario. 

— Ha regresado del extranjero el ar
quitecto municipal don José María Pujol. 

— En las afueras del pueblo de la Riera 
mientras se hallaba Jugando ee le disparó 
un revólver al niño Félix Ubal Jiménez, de 
seis años, atravesándole la bala la yugular. 
Falleció a los pocos momentos. 

— En Plgueroia el vecino Ramón Coma-
ma ha denunciado a la guardia civil que fué 
objeto de un atentado por parte del pastor 
Joaquín Rodrígales. Este ha sido detenido. 

Reas 
Abril, 27. 

Han sido multados oon IB pesetas varios 
veoinos por fumar dentro del cine Sala 
Reus, contraviniendo la ley de espectáculos. 

— En la carretera de Marsá a Falset un 
auto de turismo ha arrollado un rebaño de 
corderos conducido por el pastor Secundino 
Rlpoll. Este resultó oon un pie fracturado. 
Varias reses han sido muertas por el auto, 
el que no pudo ser detenido. 

— Próximamente comenzarán las obras 
de asfaltado de la carretera de Reus a Sa
lón, a cargo de esta Diputación provlnoial. 

— Por el teniente de alcalde de esto 
Ayuntamiento se ha publicado una nota de 
los precios diarios de venta al detall de los 
artículos siguientes, unidad pesetas: 

Pan. primera, un kfló, 0'70; arroz, 0"85; 
azúcar, l 'TO; pastas para sopa, n 5 y 1'50: 
Judias secas, 0'80; garbanzos, l'SO y l ' Í O : 
cabrito, 8: ternera, *, 5'75 y 6; carnero, 
4'50; cerdo, 4'50; patatas país, O'IS; Idem 
valencianas, 0'65. 

Coleh una. O'IO; acelgas, 0*10; Judias 
verdes, kilo, 3; bacalao seco, 2 y 2'25; sar
dinas fresca», 1'25; merluza, 8; arenques, 
docena, 1, 0'60 y 0'20; huevos, docena, 
l'SO, 1'90 y 2'10; aceite, litro. V M y 2'25: 
vino, 0'40 y 0'35; leche de cabra, O'vO; le
che de vaca, 0*80; carbón vegetal, kilo, 
2'75: carbón de cock. i ' t O ; plátanos, do
cena, 1'75 y r 3 5 ; guisantes, kilo, 0'35: al-
caohofas docena, r 2 5 y 0'75: habas, kilo. 
0-35. 

— El dia 2 de mayo, a nías once, en las 
Pescaderías, tendrá lugar la subasta para la 
adjudicación de varias mesas vacantes en 
dicho mercado diario. 

— En la calle de Mariano Fortuny unos 
vecinos viéronse precisados a penetrar por 
el balcón en un piso desde donde se daban 
gritos de socorro. Rotos los cristales del 
balcón, 'dado que la puerta del piso estaba 
cerrada, encontráronse los vecinos eon una 
mujer enferma, que fué debidamente aten
dida por varios transeúntes y un guardia 
urbano. 

— Para mañana y el sábado se anuncian 
en el teatro Fortuny dos únicas funciones 
por una compañía de zarzuela, en la que 
figura el notable Pablo Oorgé. Se pondrán 
en escena "La canción del náufrago" y 
"Las glorias del pueblo". 

Gerona 
Abril, 27. 

El próximo sábado en el Ateneo se cele
brará una lectura de poesías pór el poeta 
Juan Arús, con motivo de la clausura de la 
Exposición de pintura» de Vila-SInca. 

— L n auto do la matricula de Barcelona 
ha atropellado en el término de rortellá a 
Lorenzo Agustl, de 1!) años, producl'jiilole 
contusiones graves.'Otro auto atropelló al 
niño Narciso Bay Solí, prodaciéndolo heri
das de pronóstico grave. 

— El gobernador hn impuesto 250 pp#c-
tas do multa a la Energía Eléctrica de Ca-
talufia. 

Lérida 
Abril, 17. 

Con deslino a don José María Pustar, 
ingeniero Jete de la sección de ferrocarrllaa 
transpirenaicos en el ministerio, y oor en
cargo de la Diputación, ha pintado et ar» 
lista don Justo Almeda un pergamino, qua 
es muy celebrado. Está expuesto en los ea-
eaparatcs del señor Footanals. 

— Para las fiestas de mayo la Comi
sión do festejos está organizando la venida 
del Orfeó de Tárrega, bajo la direcolón de 
su maestro, señor GOeil. 

— Mañana dará en el teatro Vlñaa ua 
concierto el anciano y notabilísimo violen-
oelista don Teodoro Werner. 

— Mañana, a las nueve, la Comisión per
manente de la Diputación provincial, oon el 
ingeniero Jefe de Obras públicas y el Inge
niero director de vías y obras provinciales, 
^alen para Aló», para proceder a la recep
ción del puente sobre el rio Segre . 

— Ha sido nombrado delegado de Ha
cienda dé esta don Francisco Arengo Pucha. 
Procedo de Alicante y del cuerpo de eonta* 
bles del Estado. 

Accidente 
GIJón, 27. 

En ia madrugada de hoy ha ocurrido ua 
suceso en el depósito de máquinas de La 
Algodonera. 

El maquinista Manuel FcrnAndez, el fe-
ronero Manuel Aroe y el guarda Vicente 
Postigo, de la Compañía del Norte, estaban 
metiendo una máquina en el depósito. Al 
paaar por la plataforma giratoria la loco
motora cayó a! foso, resultando herldoa gra-
V«B lo» tre» obreros. 

En honor de Marquina 
Paronlona, 27. 

En el teatro Gayarre se celebró funclóa 
de homenaje a Eduardo Marquina, repra-
senLándose "La ermita, la fuente y el rio" 
Dor la compañía de Rosario Pino Esta misma 
leyó una» cuartilla» origínale» del preelden-
te de la Asociación de la Prensa local aa 
honor de Marquina. 

Un Invento 
Oviedo. 17. 

Ha sido muy comentada la posible trana» 
formación de las industrias militares. 

Se habla de un motor Inventado por wí 
obrero de la fábrica de Trubla, que consta 
de 34 raballos de fuerza, sin cigüeñal. 

Se trata de un motor one constituye aa 
adelanto de muchísimo valor. 

Los técnicos han comenzado el estadio 8* 
las práctica». 

De un grave error judicial 
Cuenca, 27. 

Habiéndose dictado por el Juez de lostrue-' 
clón de Belmonte auto de procesamlente 
contra los guardia» civiles y teniente del 
mismo Instituto por delito de rnarción en al 
sumario seguido contra León Sánchez y Gre
gorio Valera. del célebre error .judicial da 
Hoyos de la Vega, la vista tendrá lugar aa 
el mes de mayo. 

Para defender a lo» guardias ha llegad* 
el decano del Colegio de Abogados de Ma
drid, don Juan de la Cierva. 

Yacimientos de petróleo 
Málaga, 2T 

Del 1 al 3 de mayo Uegorá a Ronda una 
representación de una Sociedad Inglesa para 
Armar los contratos oon los propietarios 4a 
terrenos donde existen ios yocfm'enlo» da 
petróleo. 

Según los análisis, entre cada seis tonela
da» y media de tierra va m promedio da 
220 litros de petróleo. Se calcula que al 
petróleo liquido se encuentra a la profun
didad de 73 metros. 
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1 j ~ I T OE LA «UbMCU CAttitA I Ob NUt i lKUS 

c o u B e s P o i s a i f s e s p p c i a i t s 
"o c r 

¿Dónde estará? 
Parla, t i . 

¿ a policía viene realizando pesquisa* para 
desouorlr el paradero <lol concejal por Pa
rís scAor Cremel, a quiea se considera el 
(ete de la banda comunista qne hada es
pionaje en Francia al servicio del Gobierno 
de Moscú. 

Los resultados negativos de la Investiga-
ción policiaca habían hedió creer que Cre
mel se habla refugiado en el extranjero. 
Pero como el Argano de los comunistas, 
"L ' i lumani té" , diariamente insistís en oue 
«iremet ¿staba en París haciendo "su vid* 
normal", ello did lugar kl rumor do •aue 
se habla refugiado Cn la Embajada de loa 
soviets, cayo rumor fué desmentido ofleiat-
mente. 

Hoy insiste "L^IamaDité" que el sefior 
Cremet se encuentra en Paris y publica ana 
extensa Interviú quo un» de sus redactores 
ha celebrado con el citado edil comunista, 
quien desmiente qoe uuncia haya buscado 
refugio cn la Embajada de loa soviets. 

Reunión fantástica 
Tánger, 87. 

Algunos afeitadores locales Lan hecho cir
cular el rumor de un próximo restableci
miento del bordón aduanero espaDoI en la 
zona de Tánger . 

Esta inforniackin es completaiuente fan
tástica y está desmentida por el texto del 
convenio vigente. 

Mejorando 
Filadclfla. 87 

£1 estado del sefior Ranuay Mac Üuuald 
continúa mejorando. 

Derechos aduaneros ingleses 
Londres, 87 

La Cámara de los Comunes lia aprobado 
por una Importante mayoría los nuevos dere
chos de importación que gravan particular
mente la cnlrada de los vfnos, de los auto-
mforlle» y de los neiimálicos. 

E i Congreso soviético 
¿. Moscou, 87 

El cuarto Congreso de loa soviets ha ter
minado sus delibereetoacs ,on la elección de 
los 585 miembros del Comité ejecutivo cen
tral, del cual una tercera parte no pertenseen 
al partido comunista. 

El Congreso adoptó por unanimidad una 
proposición de enmienda de la Constitución, 
estíptileodo que el Congreso de lo* soviets 
oo Será ya convocado mas que cada dos aSos. 

Residencia ena/enada 
Londres, 87. 

"Daily Express" dice que Parborough-
Hi l l , i-esidencia que fué de la ox emperatriz 
Eugenia, ha .«Ido ya conntra la y cedida a 
unas refi^tiosas de ia localidad. 

Lo» objetos que habían pe.-teaeddo al 
príncipe imperial serán conservados en uua 
abadía de a misma nobl#'>:i. 

Descuento rebajado 
Bruselas, 87. 

Kl Banco .Nacional ha leduciilo el tipo de 
«esi-vieoto, lijándolo cn un 5 1/2 por 10o. 

Producción reducida 
Osaka. 87 

La As elación japonesa de hiladores de al
godón lia decidido reducir en un 15 por 100 
üt produoción de hilado» durante sel» meses, 
a partir del 1.* de maye. 

E l teléfono trasatlántico 
Londres. 87. 

En la Cámara de los Comunes el ministre 
de Comunicaciones aa manifestado que has
ta el día 24 del corriente se han celebrado 
769 conferendas teWónloas trasatlánticas. 

El servicio—ba iiladida—se hace sin pér
didas; pero no paga un Interés suficiente a 
consecuencia de la depreciaelóa del oro. 

Invitación 
Managua, 87. 

El ex ministro norteamericano de la Gue
rra sefior Stimson, que fué enviado a Nica
ragua por el presidente Mr. Coolldge, ba 
Invitado al Jefe liberal, seflor Sacase, a con
ferenciar cuanto antes posible para examinar 
la situación creada por la guerra elviL 

En in Invitación del sefior Stlmpson se 
Iwee observar al Jefe liberal que le será 
facilitado un salvocoi'lneto y que será pues
to a su disposición un destróyer de la ma
rina norteamericana. 

Felicitaciones 
Par ís . 87 

Con motivo de cumplirse e! 23 aniversa
rio de su entrada en el Parlamento, ei mi
nistro de Negocios extranleros, sefior Brland, 
ba recibido hoy numerosas felicitaciones y 
pruebas de simpatía de lo» Jefes de Oobler-
os extranjeros, miembros del cuerpo diplo
mático y parlamentario* j periodistas fran
ceses y extranjeros. 

Vuelos de ensayo 
Carablanca. 27 

El aviador Saint ttomárt ba terminado de-
Unitivamente hoy los ensayos de su apáralo. 

Durante el dia se ha dedicado a llenar loa 
depósitos de esencia y emprender* el vuelo 
mndana. por la mafiana, a la» seis. . 

Espera llegar ei mismo día a Saa Luís de! 
Senegal, o sea después de babor realizado 
1,700 kilómetro» de vuelo. 

La supresión de lo» flotadores ha permitido 
al aviador instalar un depósito suplementa
rio de esencia, mediante lo cual podrá alar
gar los vuelo» si escala. 

Además, para aligerar ao aparato, no Ca
vará mecánico a bordo. 

E n la Cámara belga 
Bruselas. 87. 

Un dTpBtado comunista ha interpelado ea 
ia Cámara sobre la expoislón de obreros 
extranjeros por motivos politlcoa y sobre, 
los medidas qoe el Gobierno pensaba adop
tar para otorgar a loa refugiados poiillcos 
victimas del (asdsmo y del terror blanco el 
dereebo de asilo en ñélgica. 

El miuislro de Justicia lia -protestad»» con
tra las afirmaciones dei diputada coinuais-
U y ha a&aUklo que Bélgica ha dado siem
pre prueba» «le su hospitalidad; pero re
quiere, a cambio, nue km exlnmjeros que 
soliciten esla bospililidad se abstengan de 
iitlerveoir en acto» de a^itaclóa pnUUet. 

Boxeo 
Parto, í7 

Comunican de Nueva York a loa diarios 
que la Comisión de Boxeo ba acordado sus
pender por tiemno indefinido al boxeador 
espaflo! Paulino Uzcodun. ante su negativa 
de celebrar el combale con el peso fuerta 
americano Keenley, con el cual habla flrmi-
do contrato para el día 19 de roavo ta 
Boston. 

Eventual abolición 
Teherán, í ; . 

En el acto de la apertora de los trithioa. 
les. que fué presidido por d Shah, éste ht 
pronunciado un discurso en al cual ha ex
presado su esperanza de que los privlla. 
gio» extraterritoriales podrán ser aboiidoi 
eventuatmente. 

Proyecto noruego 
Oslo, 27. 

Ba a! Parlamento ha empatado la diseg. 
lón del proyeclo de ley sobrv ei arbiinj» 
ibligatorlo en los contlictos de trabajo. 

El ministro del Trabajo ha declarado qn* 
no es partidario de que esta ley sea perma
nente, recomendándola Un sólo para r • 
caria durante dos afio». 

Se añonóla qoe el partido laborista Ta
lará contra el proyecto. 

E l desbordamiento 
del Missisalpl 

PUENTE DESTRUIDO 
Parí», 87. 
Al "New York llarald" la eomudcan fe 

Memphi» (EE. Uü. ) qoe la» amas del Mu-
sissipi arrastraron un puente de tres areai 
pocos minutos después de haber pasado pd j 
él ua tren de viajero». 

ESTADO D I OIRCUNSTANCiM 
EXCEPCIONALES : : INUNDA
CION PROVOCADA PARA EVI
TAR MALES MAVOnES M PRO
TESTA DE LOS RBRICULTO-
RES. 

Nueva o.: 27. 
En vista de que continúan adquiriv JJ M-

lactere» cada vas mis alarmante» lyas fau»-
daciones originadas por la eonsUui>' :e* 
da del Mlssisslpl, el gobernador del t í ls» I 
de Loulsiana ba publicado una proclama ft'L 
cretando en todo el forritorto ae •-
el estado de circunstancUs OKeapdon I 

Además, h aordenado que se abra d * ^ 
que del Misslssipi. que está situado ce"» " I 
Nueva Orleans. a mediodía del dia 29. « « • I 
orden de evacuar toda la región, que 5a™'l 
rá los efeetos de la Inundadón a cor-Wl 
cuencia de la ruptura de este diqu- fc| 

Se abrirá una brecha de 80© metros " i 
longitud, la cual será sufldente para qus • I 
aguas bajen unos tres pies. 

Se coasid era que la imindadoo n» ' - ^ ¡ l 
a la clndad de Nnevra Orieans.porque • I 
a dle Huillas de distancia. m 

den mB aeres de buenos terrena e*JI 
vados quedarán Inundados. La p ro te?u^ | 
tre lo» agricultore». al conocerse 1» « X | 
slción del gobernador ha aido coa»wr»«j 
Pero los técnico» aprecian que aun 51̂  -^¡1 
lamentable. Ia medida e» absotatamenje I 
cesarla d quiere evitarse un desMire ' j a 
yor al país, pues se cree que las « ^ " ^ j 
Mississipl irán aumentando »n w03,»1 Z p 
vía durante 15 día», a coMeenencia 

cida qoe han experimenlado los ano 
tiene dicho rio. «...a» 

. jda la guardia nacional del t ^ " ^ 
Louisiana ha sido movilizada para 
cualquier talento de oposición arinai»»! 
parte da los agricultores, que han 
orden do evacuar urgentemente su
das. . ,. 

Se espera que el Municipio ue -
de Nueva Orleans se hará soBdan»^ | 
dalias acarreado» por la adopeio'1 
mcdiila. 
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tOO MUERTOS I 160,000 K f t -
0 O N M MM ALBSROUI | PRO-
U W O B UROENTU 

Umóee*. t i . 

DÍMB de MenpJjl» qu« 1M kraadkolooM 
mroáucldm por «1 d*abanUmi«nb> dal VLB-
l U i p i •* extienden de una manera eler-

•1 teflor Hoovcr. ««creUrio del Comercia, 
aat toé deeJgitado por el pr tUdtaU ««flor 
Coolk»ge pare aiiudlar la etiuaelto ha r«-
peeado de Nueva ODeane y ha deeterado 
mit la arWle determinada por la« ionodaolo-
ow et muy aerla, pero que ae han tomardo 
toda» la* medid ai oportunas para ha car fren 
t« • la mlama. 

lat ina que al número de muerto» et al 
4> 104, p«ro el de paraonaa aue han que
dado é a bogar ae elera a 160,000. 

Ha declarado que los problemas urgentes 
• reaotrer so* el de dar socorro a la* faml-
BM que huyendo de la oaUatrofe se han 
rtftigtado «a las pohlaolonc», j reconsUtuIr 
hjK-odooetdn aerícola en las ñgiooea taun-

L a g u e r r a e n C h i n a 

Par*. 17. 
RUPTURA 

Dtea "La Matin • que a] Unallsar las ta-
Nts M Congreso de los delegados ea Su-
lopa daí Kno Min Tan», que se reunieron ta 
Ptrts eatos últimos días, al teeretarto ga-
atrtl del Qomllé ejecutivo ha declarado que 
• ruptura con lee comunlatas ara na he-
tfco eoasumado. 

Loa aacloaalistas dünoa — «HJo — qule-
rsa trabajar «a pro de Chin* y no da la 
Ttroera Jaleroaolonel comunista. 

TRIBUNAL MILITAR 

Uodree. 87* 

Al " T i m e s l a comunican da Pekín que sa 
ka eODEtltuldo un tribunal mili lar ««pedal 
«neargedo de Jotgar a loa individuo» que 

I tuerta detenido» en Is Embajada soviética de 
IPtkia cuando la DO líela hlso Irrupción aa la 
|Wsrna en forma tncíper ída. 

RACIONALISTAS Y EXTREMISTAS 

Undraa, »7. 

Dtceo da Shangal a la Agenela Reutar que, 
¡Nfúti ua radloUlagnuna ae Hanlsv>, fceaa-

i.ayer, han sido colocado» anfiones de eam-
ta poslolún en loa alradeilores de las kndadea de Hankew y de Hauyang. 

No sea abao lertamanta la rado da aate splasamlento, paro circula al rumor da que 
*« tropas aacloaaHaUa M Sur sa han ae-
"^aea aetabatlr y que loa aatremtstaa de •"kaw manra-cston ilerta loqn.etud. 

REGOCIROIOflBS HKFIOAOCS 

Sbingai, n. 

La» negociaciones que aa hablan sotabUdo 
•va Hankin y Sun Ornan Fang ao han 
tóo augún resultado. 

«apara que ae reanudarán las hostll!-
•» de un momento a otro. 

poalolún de Chan Kal Sbek aa muy 
. pues se encuentra situado entra la 
'ja de Hankeu y la raalelenela da los 

j^alas, que siguen dominando Pukeu. 
g y . a a tren bUndado ha botobardaado la 

LAS POTENOIAS 
I T . 

«KuaaUa iatarnaeioaa] aa aada vas 
J w ^ a a , a eonseeuaneU da laa dacla-

aaahaa por al presidente da loe 
GooUdge. 
Qasan menos proba-•etU* aoaaartada «a laa polands* 

T U * Daldoa. aaflor 
L T * ¡ daelaraelone» 
r ""a aoclda «nnAjn> 

Tokio, f 7 . 
BH KL JAPON 

Va mejorando la sltuaaMa Oaanolara, alan
do úaloamante la oueatldn da China la que 
aa la aelualldad preocupa a la oplmda. 

Los soviets y Suiza 
Otoobra. t7 

n sacre lar io de la Sociedad de Naciones 
comunica oflc-loearuente uue par* contestar a 
laa informaciones sobre la JlvlUclóo ülririila 
a la Unidn da Repúblloaa MMMoea para 
una príxlma Conferencia eoondmloa. corres
ponde a loa soviets decidir si. en vista del 
convenio celebrado con Sul i t , existe algún 
obatioulo todavía para la doslsmadún do de-
leitadoa rusos, 

Ntuadún de la Sociedad ae Naalone» 
es clara. La tavlteclrtn ha shlo dirigida por 
una deolsldn unánime del Congelo, el cual 
mantten esta decisión. 

81 los delegados del oa aovlets vienen a 
Olaabra, recibirán la misma acogida que ios 
r«sr«aan»antea de las demás naciones. 

fallecimiento 
Mo JaneJra, M . 

Ra fallecido don Ciarlos Campea, araal-
daate dal Balado da Bao Paulo. 

Protesta báoara 
Berilo, t 7 . 

La Cámara da Agricultura bávara ha hew 
cbo pSblloa una protesta contra la» tarifas 
aduaneras eoneedlda» a loa vinos franoe-
saa en el aotierdo provialonap franoo-alemln. 

Tratado turco-helvético 
Barna. t i , 

Sa ha Bagada a aa acuerdo son Turquía 
para «alebrar aa tratado da establecimiento. 

Kn dicho tratado se Olarán las bases le-
galaa y laa aondielones i * vida y relaciones 
comerotalea de los suso» «a Turquía. 

Contendrá dicho documento una elásula 
importante que permitirá a loa aolaoo ad-
Tutrlr y vender en Turquía bienes eomcr-
olales. 

Hasta ahora lodos le» extranjeros que ha 
bltaa an Turquía encontraban dificulta dea 
para raallaar cata oíase de negocio». 

Rey de paso 
Parts. « . 

B rry Onstavo de Boecia ha visitado al 
presidenta de la Repúbllaa, safior Donmar-
gua, el cual )e ka ta vi ta do a alraoraar. 

Las excusas de Paulino 
Londres, 17. 

Laa diarlo» dicen qaa Paulino Useudun 
dld como exeuaa, para no combatir con Ka-
U«y, «1 astado dé uno de aus pullos, que la 
Impedía boxear. 

El "manager" ha sido suspendido también 
por tiempo indeterminado. 

Inglaterra y España 
Londres, I T . 

• viaja dal príncipe da Oale» lia daaper-
tado aa ta Oran Brctafia gran tnterás. 

8a alta como hecho notable qoa treinta 
y sais horas después de la llegada del prin
cipa a Sevilla ya !a Pransa de Londres pu
blicaba fotografías enviadas an «vida y ax-
tensoa telegrama» dando rúenla de la Basta 
andaluza celebrada a bordo del "Reino Vlc-
lorla*. a te cual ssislleron, además de loa 
príncipes brtUnlcos, loa raya» de Espalla. 

Silo aolaeMe son la enorme oampafla rea-
Usada «a Loodraa por las agencias de pro
paganda de la CompaOla Trasatlántica aapa-

Carta día aumenta atas en Inglaterra al 
interés por todo lo que so relaciona eoa 
Kspafla. 

Los extranjeros en Brrsli 
Hto Janeiro, t 7 . 

•1 Subcomité da Derecho talernaolonal 
privado ha a<}aptado un principio gw-ra l 
eonflrleodo a los extranjeros loa mismos de
rechos oue a loa nacionales, con facultad 
para cada uno de los Estados coatratanlea 
de asar con lo» extranjero» átl ejorjlco de 
tai derecho elvll. 

La delegación de los Estados Huidos vie
ne sbslealéndose stslemátleamente de va
lar an todas las dlscuelone» relativa» al Pe-
recho tiilernoclonal privado. 

m m m í í í p % u m m m 

De fútbol 
Madrid, t » . 

Bn al doraicilio da te Pederaclón Empa
nóla, y aonvocada por la Nacional, sa ha 
««labrado te reunión para tratar de M 'orma 
ea que han de aalebraraa los partido» da 
deaempate, asistiendo loa represcntanles de 
Catalufla, Andalucía, (Vallóla y Vizcaya. 

Los representantes dal Arenas y leí Cel
ta. oo«o oncatión previa, manifestaron que 
al te suerte dad día que tuvieran quo Jagar 
m al Eatadhan renunciaban. 

Verificado «1 sorteo de campo arrojó «I 
siguiente resultado: 

Dom.ngo: Celta y Arenas, en el campo del 
atadlura; lunes: Bell» y Barcelona, en al 
campo dal Madrid. 

Asistieron, por la Nacional Prlda y Cabot; 
itomlngues y Plumes. por el Celta; Urqutjo, 
por al AtléUc; Botargo, por «I Madrid; por 
«1 Bareolona. Berenguer; por el Betls, Pulg, 
y po- el Arana», Oandaria». 

• Arena» Jugará como ea «u partido eoa 
la Real ea Madrid y al Celta del algulenta 
modo: Ulo — Cabeaoa, Pasarla — Her-
ntida. Cárdena», Barrio — Relgoss, Cblcha. 
Rogelio, Polo. Plallla. 

Fatai accidente 
QuadalnJara, 17 

Bata tarda as te oarratara de Cuenca, aa 
ai Mtlo denominado "EJ Sotlllo" chocó « • 
automóvil costra un árbol. 

B eaadaotar dal auto, Luis ••onzálcs Giran 
resultó muerto y gravemente herido Eduardo 
Aynao. 

B asta quedó do»trotado. 

Incendio 
Vll-irla, 17 

Cornunloaa dal pooblo da Loblo que se 
declaró an tocen dio aa an convento de ra-
llgloaaa. 

B ruege a d h i r i ó grandaa nroporeionaa 
costando gran trabajo el extinguirlo. 

Han quedado deslruldoa dos pises del «di-
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E s p e c t á c u l o s 
TEATRO* 

TIV8I.I ,—Bate noche debutan en «1 TlroU 
1M The Johnaou' í Oiría, Coa Lydla Johnson 
hicieron úitloi amanta eaUs dan urinas una 
ottnptfla en Ies primeros teatros da I lal i í . 

El debut de Eva Stacbtna ae anuncia para 
• I stfMdo por la noche. 

• • • 
ESPAÑOL. — Siguen con gran actividad 

en oi Bspaüal los ei.sajros da l * yte'.iB»", 
ú&itM proilucciáa teatral da Aifonao U-'ure. 
Lé fxpactacWa que hay por cuaacsr esta 
rraev* obra ert emos i i i e cs t i tauj justiflcaila, 
pues "La VieliiBa" no pert'neoa a uinguau 
da los géneros trata-JJ* hasta b o j en la es
cena por dieha «plaui ido autor y el asunto, 
omdo y descamado, »c trata de una maneea 
tan valiente que fono .<auient« ha de llegar al 
afina de tas muiUtudss. 

En "La Victima" se trata con nueva y 
atrevida modajidad el eterno problema dei 
amor, ennlaado can otros úticos U n cmoolo-
caatde conio satIriOA6. 

Un delalle deí ruilAdo con que la corapa-
flla Santpcre-BergíSs se propone presentar 
"La Victima" es el de tfua use da los cua
dros que convierte la escena ec una clínica 
sa ha eboargafle ue monlario la 8. A. Clau 
solles, de aparatos de «Urugfa. U cual pro
porciona para la mis complsta vl«t6o do rea
lidad todos los a na ratos y cnaerca (•rapios de 
una sala de operaciones. 

Signe el éslt» de "Ela fi.ls del correr", 
que se repr»E"ntí>,-á hoy y maüan» por la 
noche, y si athaKlo par la tarda. 

Esta tarde ae» OfHtr6 ea eaeaaa la grarioei-
atma obra. " Calefaorió central", ¿sito de teda 
la eompafíta. 

VICTORIA. — Laa reje» úal ohurkéloo . 
Buby y Margot, reaparecen en este teatro, 
en el que cuentan pon gencralea slmpatlaa. 
eon motivo del debut de la tiple oómia L o -
Ilta Arellcuio. cuya aotuaetón ea esta toatra 
•e esperaba con verdadera aaeiedad. 

El cartel oerribtnado por la Empresa para 
macana por la tardo lo componen dos obraa 
da éxito teatral: "E l eeapeto da laa <Jonce-
llsa" y "Las mulares de L a c n e s t n j u n t a 
oon el gran guiCol de Amlchatl» y Vjlado-
mr t " K i tango da la cocaína", ana de laa 
mejores oreaoioBea de la popular Lola Ara-
Uaaa. 

• • • 
T A L I A — E m p r e s a de eata teatro añon

óla el estrena dt-i ««devil en trea actas, ori
ginal de Carlos Duda, " i Oh. al uharlesianl". 
cuya obra «erti pwsta en escena con toda 
esmero. 

Los actores Calvo y Porros l e m L í a nueva 
ocnsiún de lucir aua oxeep^onalos dotes de 
artlslas, asi contó !a gentil y gradoslsima 
.Haría I>uisa fiodriguez. 

Ka el teatro K'sarta «c oe te í inH e«ia n » -
ohe. a las diez, una «eiada ceatsal, panléndo-
se ¿a escena la cma-3dla de MitSos Seca "De 
lo vtvo a lo pintado" y "Prueba de Amor*. 
Intarp retadas por vn Rrapo de }*vei?w y se-
florltas, entre las cuales 5ffura nuestra « a -
laboradora "La SeA»rtta Nadyt". 

lavltacione? cu el mismo leal ra, Coustjo 
da Cieulo, S64. 

MUSICALES 

Tras eobias. -— £ n este niiiaero eon laa 
que lomartln parle en el festival del domin
go próximo, a las cinco menos coarto, ea al 
Palau de la Música Catalana. Son Us al-
guleoles: Lmporium y BarceloBa, locales, y 
Ls Principal de Pweteda. las cuales Intr r -
prctarir, sarúanaa y mAsioa libre para r o 
bla ;oa aaanalrna Juoc&. Manéo. « a r a » 

(de este último, ea primera audletda per 
roblas, ta úftbna sardana). Catait, Ssae&o-
Marraco. Oarreta. Lamote (Bloardo). Blaaofa 
y Saeta ^JoaqtKa), éatoa dos últimos gana
dores a*ta ala de tos dos premios otorga
dos aa «I «Sav ia oaacura premls Sant Jor-

Al floallaar la primara parte las citadas 
eobias ejeeutar&n, da conjunto, laa «Iguiaa-
lea rurjriosicioces: 

rLa oompetcaola*, sardana, da Ruara; 
'Plrlaenquea* (breves visión»» estivales): 
1, «Altada»; 2, «B! vailel avlant la rama
d a » : 3, «Mlgdia. ; 4, •Tamhorindda*; i, «La 
oanv* de ¡a «naníaaya», y C, «Cap-tU-tard», 
del maestro Pujol, y «La mclcdleció del 
ournto Araau», iaipreKli^a Urica de Eduarda 
Toldi*. 

Loa conclarto» Kreislor no sarán pü¡ju
cos. — A las diversas demandas reotbi'la» 
esoa días an la Administración del Palau de 
ia Música Catalana y en la Dnldn Musical 
Espa&ola para obtener localidades para ios 
conciertos Kreisicr de los alas 1 y 8 de 
mayo, la Assocteciú de Música da Camera 
M \e obligada a contestar que únicamente 
laa mvitaclonea repartidas a sus aooius dan 
derecho a la asistencia a tan Importantes 
KaoKestscioucs de arte. Tampoco es posi
ble, de alr-guna manera, atender .as peli-
cioii. i de iovltacloaes eonip le mentarías que 
pudieran baoer k » socios, por muy jus t l -
Scada que fueae la cansa de la pet1o!6n. 

El Ingreso de socio a la referida entidad 
piicdü bacense medíante Inseripoldn eu la 
Hsta de aspean tea para pasar a socio a 
medida que corresponda por turno de bajas. 
Cuantos ae Interesen, por lo tanto, por la 
actuación siempre magnüloa de la Asaoola-
d ó de Húalca da Cunera harta muy bien 
en tnscrihlrse eaaagnida ooavo aspu-antes 
puca entrar en plenos derechos da sacia a 
ia mártir breredsfl posible. 

8¿ina da la Masa. — La Assochrc» de 
Música da Camera de Gerona ha -.-.n.'.v!" 
so prúxano concierto al guitarrista R. S&ina 
de la Maza, el cual, oon un programa lale-
reaenta. tendré electa el dia 9 del próximo 
uiayo en ei teatro Priacipal de aqaoQa «la-
dad. 

El Tria Bareetona. — Esta aattgna agro-
pación de aNtolea de camera. Integrada par 
los artistas oalatanoe Ricardo Vives. Martsno 
Peretld » J. Podro Marés, ha obten, do dos 
triunfos en los csaelertos que para con-
meamrar ai centenario da Meuttiven lea 
facron eontedos por las Asoelaoioaea mr.sl-
coles de Sabaden f Olot, cuyas seslMina 
tnvieron efecto los dlaa t i y M del eo-
rrleníe, respectivamente. 

Nana desata Regnnrd. — maflaaa tendrA 
efecto en la Asociación de Música de Pala-
mái el concierto que dieba entidad l ia con
fiado á la oantatra eatatana María Josefa 
rie^nard, coa qrtloa cc!al>orati la planista 
Pilar Cru*. 

A n t e e l p a r t i d o d e l d o 
m i n g o e n Z a r a g o z a 

Ayer quedó ya deUrmlnado que al parti
do de desempate «ros at p r t x i e » donriago 
dsiien Jugar el Europa y el Real Madrid en 
Zaragoaa tenga lugar «a el campa del Ibe
ria Sport Cltft, campeó» de Aragón. Asimis
mo ee eonvlao eatre el Madrid y el Europa 
que el ene uantro sea Juzgado por el presí
dante del Calegta de ArWtros da Vlsoaya. 
don Pabla Saraoha, o, aa defecto da date, 
por Anic-rlc Adradoa. de Aragón. 

Salwmoa qce roerea aa gran númere lea 
aScloeadoa «p» »yef" 89 laaertbleron aa las 
oHolaas del Ecrepa (SialmerAa. 8 t ) para al 

tren aapsotal que al clab aiMiaiaupata « u 
orgaolMada. 

Realmente laa oaodlcioaaa en que la Gom. 
paOla de M . Z. A aeoede a la forinaalón 6*í 
mismo nO puedan ser mis ventajosaa: bili». 
te de primera etaae, tdt y vuelta. et 'St ^ 
setas, y en tercera. t T « 5 . La hora Ajada pa. 
ra la eaBda del tren especial ea a laa 
de la noche dal sdbada y la de ia vneHa aa. 
tre cinco y seis de la maflaaa del lunes, « 
decir, que pueda haber Uerapa onflelenU p*. 
ra acudir a laa obít^eeioBes da «labe ola, 

Ea Us oSelnaa dal Europa seguirla adnd-
liándose laaertpeleaaa basta la una del ina> 
dio dia <te msSaaa. 

P o r e s o s t e a t r o s 
^OVEDAOEB. - "Puput" a " B 
jos de l'amor | l lntaróa", da 

'Pcua y Pagta 

Poaa fortuna ha tenida el vibrante autsl 
Je "Patria" en esta ooaalón. 

La nueva comedia, completamente plaa» 
<l¡>le an cuanto a tendencia, no ha de ««• 
montar el prestigio qus como eseritor tlena, 
ya bien cimentado, por fortuna, «I seM 
Poue y Pages. 

Y no ha de aumentarlo por la sane lila rU 
tía de qus sa trata de mía obra lenta, laa> 
m ación acta, lánguida y que sóia aa aaatadl* 
simos memeatoa, muy fngaeaa, logra de*» 
portar al interóa ea al espectador. 

El dliiogo, poso espontáneo an muobat 
oeasionea en laa que un peraoaaja haM 
pera dar pía a la réplica de otro peraontja, 
idolaoa. edamAa. da ua exceso de MsM 
poco apraptada a la eatogoria de las pena* 
aaa que en la obra tatervlenea. 

Peqi-efia. pequeOistma la arción para gol 
d i margen a escribir tres setos, ha ds Mí 
suplida coa repetlctonea, a veoaa laslsientas, 
que vienen a aumentar la ¡anguldes con qot 
la comedia se desliza. 

Claro sata que Ira Undosa da ua autor di 
la talla dal seflor Pons y Pagda aa faltas «• 
esta nueva comadla tos destetioa ds logia» 
del buen rosaartiógrafe nt las basas taosdat 
e hiriantea del fustlgitdor recio da las lacts* 
soeialas, 

Laa Upes — acaso exceafvainanta c a r i * 
torlsado alguno de eUoa — aatáa aostenldal 
con brío y firmeza, mostrándose tambKa 
aquellas redas plneslaJaa la maao expert» 
del comediógrafo de altara. 

Si público, que llenaba la sala de NOTS" 
dadas, ap;mulló son aad&o ai asdor Poo» 7 
Pagía , llamándole a escena osa laststsarfl 
y obligándola a dar laa gradas al tsndn* 
la obra. 

Adatrabiea, da todo punto admirables. • 
seftara Morera y al aeflor Otabanwt en • 
latorpretaclóa da laa paeaotajaa e e n t n » 
de la comodla. 

Muy bien la seflora Porr.és y la a a * ^ 
Jofra. . 

Inaagurisimo al eedor Borrás I fccnv* 
loa demás tntdrprstaa. 

La proaantaetón. Me* 

Imprenta d« BL PaMCIPAOO. Waaibt . • Ms. ba jw 
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rrauutiento «bortivc « i tres^dlM « 5 peseUs apiicacúlo curada «a t m u c u t i o ««i 
ANAL iSfc bANGKfe. « i P T A S . Miles de entermos amtfKua» nueatra ctuacidn rápida . CLINICA PERMANFNre 
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P R E C I O S S E N S A C I O N A L E S 
T E M P O R A D A O E R R 3 I V I A V G R A - V E H A Í S I O 

a 45 y 55 pesetas 
a 75 
a 80 
a 55 y 

Trajes para campo dril-seda, confecciónados . 
Trajes fresco, todo estambre, confeccionados . t • 
Traies en dibujos selectos, confeccionados 
Americanas "cazadora" en punto, confeccionadas . 
Pantalones "Tennis" confeccionados en cuarenta colores distinto! 

a 2 O » 2 i 3 9 3 0 y 3 5 5 pesetas uno 
J B E ! O C I O IST Z > £ 3 3VE 353 X D I H> . A . 

Trajes a la medida de S O a 2 0 0 pesetas 

S A S T R E R I A - | 4 E W - V O R K - F E R N A N D O , 4 2 
• • • • a i t^fri i: t 'ffPffniMtMVHi i i i i ; i i f i « t i i i iî tctuim l'lll • I . I I l «M t 

A V I S O S 

INDtbTRIALES 
Dinero «i Ola. — rulen , S J t , 
princlpaL I.» ue cuatro a «ali. 

CONDUCIR AUTO 
Bnse(i»nz« y utuio, ISO i n n i a i 
Eximencs, practica mecánica Ta» 
lloro» Navarra — Calle ae w 
Cortea, «so. r Rocafart. ce r «•-

NEURASTENIA 
inutorrtw MMq»le% OefeUMaA 
¿«oiamleoia. itedMae mmml»» 

I M P O T E N C I A 
rmmmlmrtD eaehuiTO 

D r . O a l l e t f o 
ta, cocdo ««i A i n e . m 
Cemmlta de W a 1 f de 1 a f 

ACADEMIA 6 H A V F F E U U 
KoseOinaa, 110 pieem. * 
de le DipuueMa, «aa. 
l>Iau toras MoomaeetaL 

PASAPORTES Y PASAJES 
Ot docwnenwe mouaraa. 
e indulto* • pn5ru«oe 7 a áeeer-
toree. IWOtl iaa , K S M t O C 
TtMM i AOUUM TOO* OIAM 
M DWDM rom mmcuM O M 

DESTIMOt n ñ u m 
GASAMtENTOS 

•eetMa raplde y eeeutmUfc Cm 
«nitor mUlUr-eiTQ. 

PELAYO. 12, P R A U k " 

H 5 
tantalaotoues completas de peloqaMlae. - Uompra. vente r UBDIO de atoe 
ble* del Oficio. berrunienUs ae codas clises r pertameria en Ueceral 

MASAJE PRiCOT. Hoaoltai 113 La Reina de la* Florea 
lAHBULAHTesn ¿Querá i s comprar M buaacs ceadlclOMO? 
O J Q L . S J ± . J D J a T Z ^ O 2 S o s 

• M PAteRtA 
CADENA, 3 Clnnto cal le Ho»r»ital> 

RERFtJ/Vlfc.RlA 
Loe pertomee hoy en nodo. 
Pramladoa en la Ezpoeldán da BU<ia^a. 

be «ÍM i X l n ' d J ! * 1 " ^ " ' " " " * y " 
Ua a ( « « o a S E M A y I U X B asn Ua as 

/ViALrABGAR 

atactda que saau 

Coa el agisa itsariñas y al paire onJnlador, as 
rsUBssa pateada a k aoda. 

rio: J8U0 FSBBtt . Conde da 1S-MADRID 

EL AZUCAR DEL DR. SASTRE T MARQUÉS 
NO DEBE FALTAR EN NINGUNA FAMILIA 

SINTOMA» O»^- ^ LOMPAICas 

del Ot. Soum r MMOU** « le «ana** d< U ocmaS 
rloa aiac* «isuU* lod* claec Ot lantrfcaj. ' 

; elaMHrjrss se fa<>|teedtebacc>aaic latsdasl q « con* 
Wtcdosa. 

I 

ACADEMIA JE ¿HOFUS 
t i m l s t n i . Utuio r umt , 

ISi pésetes. 
CORTES. 412 S S t i 

INDUSTRIALES 
Dinero Kpido en letras psn l 
del seiasnsl. al msdlo per M 
msasssl. ala cooiislóa. HsaM r 
Saa Pedro. I I . OOcInu, ds IM> 

C E D U L A : 
PASAPORTES Y PM 

iSUTi rOB MILITAR** 
oataaetas. eert. ds peoslss 
materos os Too*a 6 

MSTMO« PUMJOOt 
reiófono a - i . i t i . 

PUERTAFERRISA. I I 
ACADEMIA ÓE íHOK 
KE»eíUnaa de oonJoocl^n D«** | 

eoooómica . 

PASEO de SAN M M ^ 
E S C Ü E U CHÓFÉ« 

nuevo, MuelUn»*, 0P 
eximen. 111 PE«U,-—i 

R08ER DE FLOR, « f j 

A H O G O , 
CnrnetOD de inoro lofee) *• 
caasanno. tioaanltM. • 
cuna* por un OUSJP IW»J , 
Mmmtto «ípaeui i * ' • . J T * 
cor a í i n c H v u i u 4* " ' 

Oratls de tres a — T Z j a i 
POLICLINICA U H * ] 

Cwacido rápida 4» «*• 
dadta ycoAreu. 



E L DTLDVÍO 
S o m a t 9 t e t h r n de 1927, 

SE EMBALAN 

m m u m % 

• i tZdB 8BCSXT0S 

0 « U » l T 8 » » - U H A 

S ñ S T H E S 
•tatfMBla <• Oortt mtrioulada «• 

a. aurTAirr 
?aUyo, 18. Mt.* Teléf. 1,647 A. 
tMidu dlracuf, elue* leúricu 

WyrtetMt, dls y BOCHe. Se da »l 
ilo de etMatfer. n majar mé-

(cdo ^a aorta "lira •arotnato" 
arttart, W »ta«-, da <anU aqol. 

l a regia saspeudida 
•«Mianri ai»guia» eos pudoru 
'DLU8* i » PBOrOCARB K1K-
tBO «IMBUI, aémuto. frotar, 
tea cal» «wwu. Rbl» nor«». ta 

SL1NIGA "LA CORONA" 
VIAS URUARIAS 

PIEL-IIPOTERCIA 
O I A apltcación perfecta 
«r X iB y económica. 
Conde Asalto, 95. bajos 

l mnlt» v con tT> A paaeta 

CLINICA CITISO 
ilEOICO tSr'ECIALISTA 

Vías Urinarias. Fiel, 
Ayariosis, Próstata 

Saalu, Uau BMitria. L " e 
tnnte «siación Oran Metió 
VISITA: Ue ^ v de a « 

j laaiaie*. iratamientoc 
««RA FORASTEROS 

•awoondnetor lo aera V. al la enaeüa 
- ¿ ¡ I C H E L E N A 
Wgraaia Bc<)a<Jinlcos» obraros. Loe 
•g??*"1»Tnocfai*. Tantarantán»-» 

L E N O R R A G I A 
»• In vaneda. Con el 

B L E G O N A L 

J ! i ¡ ¡™«» tocia,. Ho raclla y 

-uibUriorts. 
187 bis. Barcalona 

HecRuras t ra te 
i» 40 iO y 60 pUa. eontecelbii 

rada. 3a taooB ríformaa. Calle 

A Y O S Z 
> >(>arau> 4e (rrao precMte pan 
. g a n a parfaou ¿ai enrenna 
»• Man. Oa l< > « U y * » 8 

EHFERMED&DES 
PW«s radical, Vlatu Montoüc». 

f mam, n. i.; i . * 

• • « • í j r t ó a a 
' M I * O I j T ^ A . m 

o i w c 

P A G . 87 

P O R 7 0 P E S E T A S 

MIGUEL ANGEL, 60 BIS 
' ^ coles y Tiernos, de 10 a 1 

Tienda oou doa dormito 
rloa, cocina, Uyadoro 
eieetrieldad, etc., ele 

CLINICA LA MUNDIAL 
tto y»»» armarías. Semcio ae 4 
«¡nicoloa da telena » rL¿ 

CHAÜFFEURS "Rapit 
La raraoUi» ti examen y titula 
PrapvacWn y trlmiua. i 09 pe-
aata». Teltfouo nOmero i.SOl H. 

CORTES, 44S 

D O L O R 
aa aara radie Mmaaia oon al «ae 

aatamo «a la eMakra 
AL61ES»A FARRIOL 

Da tenia: l o farmacias y Cía 
traa da aopaolflcoa. 
Da««alta fral. «rae». 1S4, fatn.-
" SOY EX OFICIAL 

llrponl-
LOaBa 

Í«Ŝ 05TES Y «"ASAJKS PARA 
PARTES DEL MUNDO 'WJ-

•SítlK1*' C**7- I>E PÍSALES, 
>graTOS DB HAORTOA, INS-

DESTINOS PUBLICOS 
Oooí jliorlo multar y clrO. 

CASAMIENTOS 
MpMoa. Koa eocartaznos da tada 
«»»• de aainrto»; aertedad. 
0«WKI4, 13, EKTRESUSLO, 1 • 

E C D P ü E O S 

y e o l o e s e i o f i e s 

CELULOIDE 
Faltan cuicas para poner punloa y 
piedra» y para taladrar. — Plan 
da Huosca. aúicero 7 (Sana). 

PIECER0S" 
para trabajo Oe primera, faltan; 
preaenUKe con muestra. — Ronda 
da San Pedro, 8. 1.*. «•• 

NINA DE 14 AÜOS 
laa necesita taller para trábalo 14-
cU, que ae baca tentado, gafando 
aalano a» al acto. DlrtclrM da 
• a 10 a la calle de Caspe, aa. 

Faltan amerícaneras 
Eantrería Cooprrativa 

Honda aaii Antonio. 10. «atr.* 
FABRICA CAJAS CARTON 
Calle de Proyenaa. 61. Hacen laila 
buenas oCctalas para calas de far
macia, perfumería y bombo.ierla. 
Trabajo abundante todo el aQo. 

Ayudante camisero 
para medir trénero en la cama, mny 
prictlc ». aa net^sita.—Calle IHpnt»-
dOn. ndmero 3a. 

Se ofrece 
Para c a n t u ría o absnlaiería luoi
dor y damis máquinas, aablcndopre 
par todf 9 los accesorios. Calle Gna-
dlana. 14.1*. U* fian». 

SE DESEA 
aa joTen a dormir o todo estar babé-
taaldn sol». — Pnatenta. g. enu*. X.* 

SASTRE 
(aitan oftdalas. F. Baba». — Beoda 
ir, San Pedro. 15. J.". 1.» 

Ootoei 
ta. Pli 

BARBEROS 

MAQUINISTAS 
KanañoeloB (bora {nradadaj. BM* 

Padro. 63, l.»niay piíncípai). 

Necesito ayudante--
psra la foraal. - Calla ConacitaeidB. 
ndeero 7n, 8an«. 

BARBEROS 
nortearionai y uraspa»j bartena». 
BQHET. Uonda i . Pablo. 5l.b»r. 

BARBEROS 
PoloaMtraaaa y uaaoaso barbaria*. 
L BoldeTlU. Aaalto. gi. Bar. 

SASTRE 
faisán wrtodla y aprecdlaa. 14a-
Uorea. i * t , principal. B» 

Z a p a t e r o s 
taBan bqaaoa montado'»». Bans U» 

SASTRE 
Paitan aprendliaa y «irendlcei. — 
Calle de Radas, l«. 9.* 

iaUaaprepents. - Palla,g,g.» j.» 

F á b r í e a ^ F g a í z a d o 
se necesita buena maestra Bocsmdi 
para aeoclón aparadora». lantfl pra-
sentarse si uo eouoca ¡frfrct'menta 
toóoa los detaUes del trábalo a s a 
«argo. Pallare, .9. ' 

SASTRE 
Faltan medio uncíala y apr*adlaa. 
Rambla CataluO». 44. I . * . t . ' 

O p e r a r í a s 
se necultan, Dipuiaelúo. Si!. Paxa-
moa camisa 1 pesetas, cai»* nciTo siii 
plns-i ¡) úo. Bora* eada illa 'W lOa I. 

o ara forrarla y aniw?- ai detall y sor 
mayor a oréelos vKinajosoa visiten 
ios ilmaeoim- Saumurti v s. ^arra. 

Alte ban fatlro. CT. 

Colocaciones y dependientes 
Para ai ramo de hotru cata, bar 
y almliares, si «mcrCls adquirir 
pertonil apio -y de absolna eon-
llanza, dirigiros a Sanano, calla 
da San Pablo, número 93. bar. 
Telífono 4,441 A. 

APREHDIZA FALTA 
Calle do Bartiirí. 7, imprenta. 

SASTRERIA 
J. Abad. Falta medio odeiaia. Cana 
de Fernando, número 85. 

DESEO CRIAR 
lecíe de 14 (Has, en abundancU* 
ArMnter. t, s.» SeBora Emllii. 

SASTRE 
Faltan aprendlia sanando y spren-
d^n .delanlada. Ara««n.J n'nme* 
y »6<- 1', J. P - Saa man. 

S'SfRS 
Falta mcrtlo onciala que sepa a¡a-
lar. Carmen. 89. 3.». t.» 

SASTRE 
Falla aprendiza que sepa afto. 
Calle de Raimes, BS, l> , 1> 

MnchachGs 14 a 15 años 
que sepan leer y eáerlblr, para re
partir entregas, aneldo y eomwiia. 
Consejo de Cierno. 39. 

SASTRE 
Falta aprendía o aprendía. Calla 
del Carmen. 74, 1.*, t.» 

" HIROS Y B l i A S 
fe. prescmacWn. b. Teslldof, dect» 
didoa p. hacer películas morales, 
gran porvenir si alrren. Prueba: 
onioif. 16. praL Visita, S a T. 
•e admiten jóvenes y lefiOTltaa 
aap.. mueba prescntarldn, p. fil
mar o estudiar. 

SASTRE DEMANA 
Bltta oflclala. apreneales I panta
lonera amb Bostra. Cornial, 4. 1.» 

PANTALONES 
A*raod!ia. principios o sin < 
tt pesetas semana. Concejo 
Clanto. número Mí. t.«. t.» 

APRENDIZ FALTA 
Bnpreo-a Oarcla. Hllsns, 4. 

SASTRS 
Faltan medio oneialas — Calla 
da Vüauoffl&t, »5, 4.'. ».• 

FALTA 
grabador da plumas. BscudUisn 
Blaccbs, numero 1». 

Cortador patronista 
epn miieba urietlra. taita eo unala-
ria de lujo. Escribir detalladiSrata 

RAYADOR 
Ubrae rayados. laica pan —̂ — 
«adera. — BomII. M7. ^ 

NECESITAN 
coruüorea para fábrica do cal
lado. Informes: Consojo de Cien
to, numero 277, ».». Oa lg a t 
F de t a 9. 

SASTRE 

SASTRE ~ 
Faltan oflcl&i». medio ofleiaia M 
S<ÍM hacer ojales y a-ii-endiaa. 
ProTeiaa. número 88. 4.» i . . 

FALTA CORTADOR 
^ mañanas o lardaa. 

B.; Blage. 4t, ».«. i.« (Sana). 
FALTA APRENDIZ " 

earpintero. virgen del P!;»r, g. 
FALTAN 

aprendlxas pantaloneras, 
Bonalre, número i . g.,, 

SEflO R¡TAS C 0 N j ü H T Ó ~ 
a SS afkra, para revista fla. 
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CHICO PARA RECADOS 
C4ÜM da Anbsu, 90. far.nicli. 

FALTAN OFICIALAS 
para mAqulnn Decllllnea Ha hacer 
Bedlts. Leurli, 00, Interior. 

APRENENT 
Jovene:. falu. MU* Fontanals. nü-
inero IT. I.». I.' 

ZAPATEROS 
Palta medio oflcial o aprondli ade
lantado, qtir sepa coser, calle del 
Socorro, gt. iienda (Saos). 

FALTA 
medio oarisla ropa blanca. Calle 
de MI-Bey, l í i . 

FALTA 
aprendía» cbalequers. — Calle de 
Iss Cortea, 431, bajos. 

PANTALONERA 
Faltan sprendiza*. — Calle del 
Parlamento, 1», l.« 

FALTA OFICIALA 
planchadora. Este, C. tienda. 

APRENDIZ 
pintor esmaltador, se necean*, i — 
Franroll. 36 (San Ocrrasld. 

IMPRENTA 
Falla aprendiz. — Hospital, B8, 
tienda. De 8 a 10 mañana. 

SASTRE 
Palta medio odelala adelintada.— 
Calle de Avifiá. ti. s.; i.m 

FALTA ' 
aprendías pantalonera, ganando.— 
Calle Florldablsncs, «I, 3.*, 1.» 

APRENDIZA " 
pantalonera Taita, rsnando. Conde 
Asmo, 1*1, 3.», ».• (PbW. Seco). 

BARBEROS 
Colocaciones y barberías en ren
ta. Tinturé. Hospital. 9 i , princi
pal De 4 a S de la tarde. 

SASTRE 
Palta medio oficiala. — Calle de 
¿anu Ana li y 13. 3.*, 1.' 

BARBEROS ~ 
Pattsa semanales, onciaies y me
mos. Cortes, número 363. 

IMPRENTA 
Falta cajista remendista. — Conde 
daOttelL número 4 (Sans). 

~ SASTRE 
Palta aprendlsa sdelaniada, ranaa-
da 10 pesetas s Is sem&ns. Calle 
daOerona. 78, 1.», 3.» 

SASTRE PRACTICO 
la confección de trineberas, se 

Tsllers, S8, 3.*. !.• 

SASTRE 
Palta media oficlsl y aprendices, 
trabajo OnO. Muntaner, ts. >.• 

PIECERO SE OFRECE-" 
para medida y conrecclón. calle 
«s Tsllers, 38. .J.*, 1.» 

ZAPATEROS 
cortador a horas. — Calle 

la Dlpntacldn, 185. 

MITJA OFICIALA 
I spr«nenta sdelsntada psutalone-
•a, faltan, t 'rroll. 184. eut.-, 8.« 

SEÑORITA 
ambradora plántulas, preciso. — Wtanat, »t (San Qerraslo). 

BARBEROS 
Oolocaetooes y ventas. Antlpno Pe
po*. Rda. S. Pablo, 1. b. Chicago. 

FALTA APRENDIZ 
tocinero. Calle de Alvares, n.* t . 
Cas» Farrea. 

• M a q u i n i s t a 
práctica en cosvr a maqnlna de bra
zo para aniculo de rlaje. falta — 
Keitomir, IT u Roca. 

SASTRERIA 
Falla aprendiz*, corles. Ci3. 

SASTRERIA 
Faltan medio oflciala. y una pan
talonera. Caspe, 13, enlresudo. 

CAIXiSTA REMENDISTA 
es necesslia mitj oQcUi. R.imbls 
de Catalunya, número 63. 

MODISTA 
Fallan buenas oficiala> y soreodl-
zas. Mendlzábal, 34, 3.*, f.« 

FALTA MAQUINISTA 
camisera. Rosal, 80, ent.«, í.* 

SASTRE 
Falla aprendlza adelantada Calle 
Anriia. número 12, 

FALTA 
aprendiz adelantsdo ebanista. Calis 
de la Lealtad, «, 8.», 3.' 

CARBONERO 
de 14 a 15 anos, se precisa, con 
referencia». — San 011. 8. 

SASTRE 
Falta aprendlza adelantada Calle 
de Plcalqués, 3 bis, ».•, I.«, Jun
to a la calle del Carmen. 

SASTRE 
Falta una aprendlza adelantada, 
que sepa hacer mangas y serrones. 
Vía Layelans, 13, 4.» 4.» 

SASTRE' 
Fallan medio oficíalos y aprendí-
zas. Aragou, 870, 1.», 3.« 

SASTRE 
Aprendíaos adelantadas, faltan. — 
l'neria del Angel, número 33. 

SASTRE 
Falta buen oficial. Roig. 3-(.*-t.s 

CARPINTERO 
Falta un aprendiz. — Cruz de los 
Canteros, número 67. 

PROFESORA 
de escaela se necesita; presen
tarse en TaulI, SS, Sabadell. — 
De 13 a 1 y de « a 8. 

SE DESEAN 
dos aprendlzss modistas. — Calle 
de Escudillen, 80, •.*, t.s 

MODISTA SOMBREROS 
Hace falta aprendlza. ganando. — 
Consejo de Ciento, 300 bis, 4», t« 

HACE FALTA OFICIALA 
planchadora M«ndes Piünes, 15, 

PELETERO 
Se necesita ano sepa clavar y 
cuadrear. R : Callo á o t , 140. 

MONTADOR 
Inteligente para monturas jacqulard 
y vincenzl y conocedor de dicha* 
m&qulnas. — Escribir a EL DI-
I.LVIO. número 48i. 

FALTAN 
cortadores fábrica sandalias. Callo 
de Marina, número 331. 

FALTA MUJER § CHICA 
para hacer faenan* todo el día 
Osiiieo. 1*7, zapatería (Sans). 

BARBERO FALTA 
sibsdo, njo. Roger de Flor, 39*. 

FALTAN OFICIALAS 
planchadora y maquinistas para 
paduetos vora foradada. Aurora, 
número | t , 3.», 8.» 

~ FALTAN CHICOS 
para vender bombones en el teatro 
Cúmlco. Hondo do san Antonio, Si, i.; i.' De 11 a I . 

MECANICOS 
Falta oflcial ajustador para taller 
de autos. — Calle de Prorenza, 
uúini-ro 103. Garage. 

V E N T A S 

VENDO TRAJES USADOS 
en oueo aso par, cananero* desde 
30 pías.; pantalones desde e pe
setas; americaass desde to pose-
tas; como fraks. «moxinca i de
más Oblelos de ocasión. * pre
cios Ciratisunoa. RIERA ALTA, 10, 
tienda u Carmen) No equivocarse 

N e g o c i o v i n o s 
Comprarla reporto vino a domicilio 
lo mismo Interesa noquefio que teran-
de. Escribir: Diluvio TOS. 

BAR COMIDAS 
en l»do KnporMnte fábrica, tra
bajan S.000 hombres, vendo por 
asuntos de familia. — Escribir a 
EL DILUVIO, número 370. 

~ ATÉNCToll 
Por retirarme traspaso t'erd* de 
comestible* y vinos, buena reciu-
daclún y economía de easlo*. Más 
detalles: Calle del Grassol. nQme-
ro 11 <. l.«, I.» De 1 a 4 tarda. 

PIANO ELECTRICO 
•lemán, último modelo, rendo mi
tad de precio. — Calle de Ca-
bestany, 6 y 7 (Las Corts). 

m 5B PENDE 
Por tenor qno ausentarse, mny ba 
ra l i , con macha parroquia, alquiler 
Hdnroe dos puertas--Prolonfe-aciía 
calla i asüila, frente al Si. 

T r a s p a s o b a r 
en sitio céntrico, alquiler barato, por 
enfermedad del dueño. — Razón: 
Calle Sadarni, 18. peiuqaerta. 

HA LLEGADO 
DB vagón de Jacas navarras y ba
rros morunos. Hijo de Rafael de 
las Acas, Tarragona, 97, Paco 
Sorber. 

TRASPASO BAR 
y cas* huéspedes, poco alquiler. 
Razón: Calle de Córrelos, núm. 60, 
tienda de legumbres. 

M U E B L E S 
t colchones a plazo» sin fiado: 

casa que vende más barato > 
da oiá» (acuidades en el pago 
p»li» Santa Ana, ig 

B A R B E R O S 
Mi Basta afilittn FliCOr l'H 

N'avalas tina- como una seda. 
Hospital. 113. La Heve» de las Flores 

TRASPASO BODEGA 
y casa de comidas, depósito hielo, 
venta de vino 10 a 13 corga* so-
manaios, — Razón: Calle de San 
Pablo, número 03, bar. 

BODEGA 
cajón diarlo 60 duros, verdad, 
vendo por retirarme, trato direc
to, precio regalo ürge. Escribir 
Tloleses, 7,606, Pelayo, 1. 

MAQUINA COSER 
bohío* Singer, casi nueva, ti m. 
Calle da Aragón, 2 ! i , tiend». 

L a n c i a 
bonii» caioloneta Ueera. ven 
barato. Valencia, 477 (3. M.. e 
tro l^osntn Padilla). 

• ptecioa. 4. Solar) 
tornando v CalU, 

Oramatonos y ataco* 
de todas clases V 
AVISO, 1 (entre^ 

Vendo trafesT 
iisidus en o Den osa dosile au pesetas 
V fracka tmokioe» y ameriesua 
sueltas a urocios baratísimos. — bu 
Pablo, cúmoro 136, pino nrincipsl. L» 
NO EQülVOCAliSE 

L , / \ O a L . L . A S 
InMOtleidS 'PARAOILL* 
al minuto, UNA peseta 

CONOS ASALTO Z* rarmaoK 

ÍM á q u i n a s para 
h a c e r 

C A L A D O S 

Diputación 273 
B A R C E L O N A 

ARCAS DE CAUDALES 
oarattsunaa. desde oto pesetai.̂  
Calle Mallnrca 136 interior 

VENDO-CASITA 
8 dor., com., cocina, lar., t8^1* 
por it.ooo pts. industria. 
» Pasaje. _ _ 

T r a s p a s o pesca salad* 
<n callo Ancón, alquiler 13 i*1* 
Razón: San Pablo. 93. bar. 

TALLER METALES 
traspaso, con clientela y t¡a,lt\ 
clóa. por reurarme. — Cali* "1 
TALLERS. 48 bis. portería 

BAR BODEGA 
cajón diario 300 pta», muc» * 
peo y cafó, vendo y o f ^ i 
también, con abrevadero * l "STI 
Precio razonable. Escribir * " " I 
lesea, número 7,607. 

' D O S SOLARES A l'SO 
palmo, Coa-BlantlL Es gml»- • ' I 
Radas. 46 (Paeblo Seco). .1 

D I S C O S HONOGRAFOJ 
liquido «.000 desde 

3 r > e s © t ; & B 
Corrlbla.«. fronte Cated^L-

SE VENDE . 
Uito Matas, recién rtcoaiWU£¿t Sita H*rley 8.1«. '̂"''•'̂ wl 
equipado, s precios 'U1?^;, 0§ 
rotos. Escribir a K^rfif--* vl 
RALDO, c»Ue Esquirol, : l 
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SE VENDE CARNICERIA 
• toc laerU e s Gracia, M da por 
j oso ptaa.. es m g a . — lianJn: 
ein PdMo. 4í, » « r . 

•e ira^pasa b a r b e r í a barata en Saos. 
K Kobrofto, 1» bis. e a i b o n e r í a . 

SE VENDE BODEGA 
ta Gracia, con mueaa DUiufiit*, 
se da por 800 p í a s , j se da a 
plazos. Raxda: 8. Pablo, t í . bar. 

TABERNA 
íer .do, vida propia, cerra esta-
CJiJn, pocas pretensiones, por re t l -
nrrae. E s c . Tiroleses , n.« 7,108. 

"Por ausentarme 
de Barcelona TCCUO mueblen piso 
completo, baiato. presentarse. Cal le 
deC'abaftee, n í u n e m a . pr inc ipal , L 
ifuebli»««•,•<.'. 

O a J O I 
ie traspasa l"<'les¡»-bar, barato. — 
H RoBrouo. 18 bis. S a o í , e a r b o n t r í a . 

ÚT ACTIVIDAD 
Vemlo bar en el mejor mercado. 
Bar gran ponto Pafaielo. 
Alpargatería, calle concurrida. 
Barbería. 4 sUlonea, reralada. 
CouesUblea. cerca mareado, o r j í . 
Tosiadero, 8 d. BorreU, i T l - S ' - f * 

CABALLO 
coebe y carro de todustrU, co
m i ó ligero, vuarDlclCD, por caoi-
blu de t r a c c i ó n . — ca l le de A l l -
Bejr, nOmero 92 (esquina a Ja 
calle da Cerdefia). 

VALLVIDRERA B'IS PL 
»<lo. o canso terr. , her. « a t a B a r 
celona. • . : Petayo, tt, enoesnejo. 

COMESTIBLES Y CARNE 
t toda prueba, baeaa r lTlenda. t a 
n to alq. Parts, t7C, p r a L , i . " 
Pe 4 s T. 

jOJOI 
»»• .e traspasa por mitad de so 
mor, por a u s é n t a m e . Rlereta, | . 

MAQUINA C0SER 
bobina central , vendo. IL: OUML 
aCmero 39, 1.», S.* (Pucbio Seco) 

•n S.VX) mus . c a s i t a de balox, moflen 
sa : > atrucciOH. s i toada en las »fua-
n s 4o San A n d r é s . renta el 811* por 
MO neio, tra.o directo con el propie-
«^•>.-! la»ÓD: Pedro I V . 187 tienda 
«e 5 ^8 tarde, nada con eorredoree. 

NEVERAS 
a e s u , reladores, caleteras, nio$. 
iradores, e s t a n t e r í a s , bocoyes, 
bomba, bascula, tabaretca, moliat-
Bo«. v m s s r o e l , adiacro i t a . • 

VENDO 
I curo tadnsti ia, buen estado; f s -

"i'o joren. nszdn: A r f e m e r s , 9, \ tienda. 
VENDO TABERNA 

Jor la mitad de su valor. B a M a : 
Paseo^aa l a C r o i cubierta, » t . 

BAR Y COMiDAS 
W tener que atender otro ce 
«mporada, r . prueba » ftcllldsdafc 
'Tomies: Cs l lc del Clo l . 119. -

C O M P R A S 

COMPRO COLCHONES 
t .̂l. D,'os- ' « ' d o s , deansohoa, a l 

U<r ' - . .Me<1,*n4 Sut P«dro, I I , 
r e i í r o n o I.ÍCÍ 8. P , 

CINEMATOGRAFO 
busco bien situado, para estable
cer cine popiuar. Escr ib i r a T l r o -
iase» , ndmero 7.71T. 

A b Q U l U E ^ E S 

Casas aiquüer 
Cai te del Mas, « i ! , T o m w a . electrici
dad, aaua. 46 pMCtaa. 

CASA FAMILIAR 
c P L Angel, para nombres, tdlo 
dcmpir, »o p. oí . Llsdd, a, t » , ! • 

Rizón, i 
FAMILIA PARTICULAR 

desea uno o des idrenes. sdio a 
dormir, paseo 9. Joan, Í I , l » . f 

T O R R E G I T A S 
n u e r a s para alquilar. Imena oca
s i ó n ea L a s Planas de Oollblaueb 
ca l le L e T » n l e idez dnroe al mes. 
Kn»¿n: C a n RaSVaO, cal le Puje» , 
n ü n i . 80 T r a n v í a , ¡ó, Collbloneli . 

SE DESEAN 
do» o tre» Júvencs a J -m'r. CaBe 
da san Pablo, a s , ».«, I . * 

TIENDA POR ALQUILAR' 
propia Para « T i e n d a , con « s u s J 
electricidad, eaue faspe, ISt, cCS-
M a s i c u i » . las llaves en el sotar 
da enfrente, eeflor Monteverde. 

JUNTO A LA RAMBLA 
se desea 1 A t caballeros, sú lo a 
dormir, n . : C a ñ e de los a n g e l e » . 
Hosco de p e r i ó d i c o » . 

Deseo piso 
carea P laza San Antop'o o Pneblo 
Hxa, DO «•xced» ¿ o H rwseta?, ofertas 
L n a a . 6 , 3 . » L » ^ 

Espaciosa habitación 
amueblada, se a lqui la , o n o s in pen
s i ó n , u a l e ó o cal le , p r o o l » para matri -
m o n i » o -lo» aimgns. Ra iOn: Cal le de 
l a C r o s Cubierta 63. i." C^ans). 

Bala a l q u i l e r e s -
pisos en Pueblo Nuevo de 30, U . G0,CS 
v 70 pese ta» , tres dormitorios matri
monio, comedor, coc ina lavadero, 
isster-closot l'rayecto 10 CU. tranTia. 
lof. b o d a f a n Pedro 1 8 , 2 . * D e » a 4 . 

Piso céntrico 
para a l q u i l a r e n Saña , cal le Itaaego-
d» . u n minuto dl8tAi;te t i a ^ r l s , muv 
espacioso • c e n todo confon m n y ba
tato. • •• 69, t^SOS. 

A l q u i l o k a b i l a c i o o e s ; c o c i n a 
a 0*80. — Cadena . 99, e n i r e ¿ n e l o . 

Pisos por alquiíar 
c a l l a i iasai-foda 63 x tf. U duros' 
KaxOn. Cal lo Ar ibau . ndni. SB. L a v a 
dero j s g n a directa (Sans). 

CAMIONETAS ALQUILO 
para toda clase de trabajo» y mu
danza», dentro y fuera de i s ca
pital . Ntatasa eeeoemis. i cKfano 
i , a i 0 G. Razón: Oerooa, 1*4, 
principal , I . ' . y peligro. M . 

CEDO MEDIO PISO 
cocina y comedor Independiente. 
San Rafael , i s . carnicer ía . 

HABITACION 
amueblada, derecho a cocina. Calle 
de SCargarli, 5» , I.*, M 

CANUDA, 23. 4.* 
R a b i l . , con o sin, para loran. 

HABITACION 
cabal'-cro. MMIM nonda. — cal le 

de VaHdonceu» , j . . , t,» f a m i l i a 
s a dosea im ioven a dormir. — C a l l e 
Hospital, a . p r a L 

Pisos 10 Y I I duros 
loa, asroa lavadt-ro. Coites-Maeorla. 
B a i t e ^ V a ^ c I a 236, bar. 

ea C o r o e i U casas Dlauta baja a se l* 
duros m o í , muy tolcléntcas T airua 
A a a a f e a i a — K a w n : KasMa Cnatn , 
n ú m e r o iB. i-", %* Wansl. 

Arólas, 7, 8A 
Boni ta h a b i t a c l ú n j - barata. 

V i V£ £103 D A S 
E C O N O M I C A S 

a 50 pesetas. — V i l a m a r l , 106. 

Ein Coli Bianch 
« o a l ' i u l l a n alaiaccnea a prec io» 
reducidos, con mucha hiz, venli-
iac idn n a i n r a L a g u a y eicetrlei-
U d , - K a z ó n : Torre Barr i l la , C a 
rre tera R e d de Madrid, u ú m . "3. 
Coi l -u la i ic l i 

Hados pisos n u e v o » , n o y soleados, 
water, alee.. lavailero. agua directa, 
w y 75 pu. L a d r i l l e r o » . 13. (San»). 

JOVEN A DORMIR 
10 pts. mes. R.: Halda.jo. port.» 

PISOS DESDE IS DUROS 
ALMACENES D. 16 DUROS 
eaaa n n e » a , junto e s t a c i ó n Norte, 
dos minutos Arco del Triunfo. — 
Calle de Ait-Bey, 90. esquina a 
la c e Cenlega. 

S E CEDE HABITACION^ 
amueblad» , derecho s codos, e s l í e 
da s a n pablo, 30, i . « 

HABITACION ' 
p. caballero o dos amigo», soto s 
dormir, c . San Pablo, Tt, t.\ i . " 

CASITA POR ALQUILAR" 
sgus v iva , l a v a ó c r o , 4* p í a s , na-
s ó o : Calle Mas, ti4, eni.*. Inte
rior, Colt-BiaDrn < T o m a a | . 

CABALLERO DORMIR ' 
C*Ue de s a n pablo, 21, t.*, t.« 

~P0R 60 P E S E T A S 
piso onevo, agua, aa» , electricidad 
y ws ler . n s t ó a : Carretera da s a 
r r i a , ndtuero i f , r i b n c a . 

6RAH HABITACION 
p s r a n u l r . b. calle, c. o t lu. Cana 
ds Enteozs , 3 / i.\ ».* 

A PERSONA SOLA CEDO 
b » b . d. c. Cometa, 4, sot.*. » . ' 

SERORA ALQUILA 
n a b l u c l ó n esb. o E r a . , s ó l o dor
mir. Vltaflomai, 37, entresoele, I . * 

LOCAL 
psra a l m a c é n , garage o cualquier 
ü>du»trts. cerca calle BaiBieroa. 
L laves : Laureano ngoero la , 16. 

e n c a s a 'orre con g a l e r í a y b a l c ó n 
todas eomodiitades. N̂ US incluso 66 
« . s a i . t o d o f l dfa. P e r í * K ' r . c h ^ a . 
ni1raero4*. Horta. 

S E DESEA 
un Joven a dormir, roo o « le pca-
í l ó n . ca l le de Sao Pablo, 4», i .« 

SE OFRECE 
dormitorio para caballero, cot-de 
Asalto, 97, 1.», 3.', hay Pduelpal. 

Fía8adersr38-38.1?r2? 
8e dttaea joveu solo dormir. 

D » 7 a « r t * l 4 i n o c h o -

SE ALQUILA 
taabiiadón amueblada dos amiiros o 
matiimoDio. (Jnarrtls, 18, 4." V. cecn . 

H U É S P E D E S 

DESEARIA CABALLERO 
como de ramilla. — Calle de Mcu» 
d.'zibat, n ú m e r o t 4 , 1.», l .» 

caballero I'HICI e.-lar u r e d o m ó d i c o . 
T a l l é i s , 48 ,3 . ° . 1.» 

DESEO CABALLERO 
todo e^tar o s ó l o dormir. Calle da 
Pedro I V , nnmero 76, t.-. a.» 

POSADA LA VIRTU0 
Ilabtts. p. mstr lm. o cab., desde 
l ' so a S p e s e t a . Comida s l a 
c « r i a . Ramal leras, *. 

SE DESEAN 
3 caballeros a iodo estar. C i l l a 
del Bnensuceao. 10, 3.*, » . • 

RIERA ALTA. 48, 3.", 1 / 
Deseo l ó s amigos o seOorlts a 
todo estar o a dormir. • 

• CASA P A R T I C U U R 
desea t ó S Jóvenes a t. estar o s. 
dorailr. Gerona. 164, principal, 3.* 

SE DESEA 
dos caballeros a todo estar, p r e 
cio S5 duros mes. Bazóu: Bar 
Mendliabal. 

CASA PARTICULAR 
desea 1 ó S j ó v e n e s a iodo estar. 
9. lerdi i la io , I , 1.*, esq. Hospital. 

HABITACION P. I 6 2 ~ 
cab. t e. o s. dormir. B . : Jove-
l l a m s , 3. tienda de vinos. 

" F A M I L I A DESEARÍA-
dos c a b a ñ e r o s todo estar o s ó l o 
a dorrolr. Calle de Arenas de San 
Pedro, n ú m e r o 4, tiand<i. 

CASA DE FAMILIA _ 
desea « n Jov. a t estar, prec. m ó 
dico. Baños coevos , I . 1.*, 1.* 

P É R D I D A S 

PALOMO 
blanco, mensajero, anilla n ú m s * 
r « 1,167, buena graüf l ' -ac lóu. — ' 
Calle de Balmcs, 31, 3 * 

Perro perdiguero 
color ear.ela, » la cola, sa m rd ió d ía 44 
en f. Ki iovo Abalno. — tVad-Haa. ¡"6 

G B L r t & x - e L 
conteniendo pasaporto c u l z o y b u l ó 
les, se e x t r a v i ó en la tarde del bines. 
Se irratlficarA en Bonda rnivemi<lad, 
piimero 14. cn i resuelo. L 

S E PERDloTÁRTERA 
con d o c u m e n t o » el s&bido d ía ( 3 , 
por Hospital. Boquerla y Princesa. 
Se grat l t lcari so d e v o l n c l ó n . Ca l la 
de Cardcrs, *3. F . U l U . 
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